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0 MONITOR [ reparos, acharemos 1,900. Mas a estrada I os kramVrs; este encontro teve logar, ó ver
i parto d * ¦r*ií»«I*-. porám com os iníurgonlci da provincií

O que foi. oquó 6, o o que
s»wr:»' a e**ii***a»fa de ferro
de Santo Amaro.
Publicou, emfim, o Diário de hontem o

relatório que, cem data de 15 do passado,
aprcsenlen á presidência da' província a
commissão de engenheiros nomeada pelo
Sr. Conselheiro Paranaguá afim do exami-
nar os esirr «os havidos na estrada do ferro
de Santo Amaro, dar parecer sobre os
meios de reparal-os e apresentar o orça-
mento dessa reparação.

Ct nfirma a lellnra d-aquella relatório nma
noticia, jã ba tampos publicada pela Gazeta
da Bahia - que seriam necessários, mais ou
menos, 300 contos de réis para os concertos
qne os desmoronamentos de março e abril
haviam tornada indispensáveis.

A con missão, com cITeitq, orça as despe-
a- a fazer com reparações em 294 contos; e

accrcscenla que lhe parece conveniente o
estudo de uma variante que evite a encosta
da Pindoboira.

Diz ainda quo seu orçamento d, pela
natureza dos trabalhos a que se refere, essen*
cialir.ento aproxiraalivo, e nelle só estão
incluídas as despezas para sa repararem os
estragos que foram observados desde a ei-
dade do Santo Amaro at*» a estação de Terra
Nova, ou antes até a ponte da Pojuca.

E', portanto, pussivel quo esse orçamento
seja excedido na oceasião de se realisaram as
obras, e o será por eerto com o proposto
estudo da variante.

Em todo caso confirmam-se plenamente
os juízos 

'quo desde o principio fizemos a
reSiMÍlo desla obra tão infeliz quanto ira-
pensada.

Quando aceusamos em 1878 do estéril a
administração do Sr. liomom de Mello,
quiz esmagar S. Ex. a censura, que sua
con»ciencia lho mostrava merecida, o ali-
rou-nos como o primeiro passo do um
governo fecundissimo uma obra, que era
com elTeito importantíssima, /mas única-
me::te pelos males que nos vinha trazer.
f Na precipitação com (jue desejava
S. Ex. fazer-nos calar e cobrir-se de gloria,
rompeu um contracto firmado com a pro-
vincia, e mandou por conta delia construir
a estrada de Santo Amam sem ter siquor
ainda a autorisação da Assetnblé*.

Os estados preliminares indisponsaveis
lambem não foram feitos com o preciso
vagar o cuidado, o a isso re deve especial-
mento não ler o engenheiro, dellc* ineum-
laido, examinado altentamento a natureza
do terreno.

Por essa oceasião dissemos diversas
cousa?, que todas so rcalisaram —

Que a «.«irada não se faria dontro do
um anr:o, como fdra assegurado o garan-
lido;

Que ora impassível construir-se a obra
só rom a quantia de pouco monos de mil
contos do rei;*;

Que o mnssapô, que constituía o leito
da estrada, sob a acção das chuvas, havia
do causar consUntes o extraordinários"
desmoronamentos;

Quo n estrada não daria lucro sufli-
cifiile para seu rasteio, e oindo para
o pagamento dos jurm do capital o sua
indomn.S0£Sii*

Que seria preferível, em ver. de dissipar
com uma dispoudiosir.sima obra mal feita
os rllinhoiros da província, quo iriam des-
1'arte aproveitar quando muito a uma lo-
c.il.ladn só, ccn»truir por diversos pontos
da provincia, egualmente dignis da allcn-

ção do governo, boa* estradas de rodagem
Tínhamos, ou não rozão, em todas aquel •

Ias opiniões que então emittimos, o sobro
as quaes foi baldada nossa posterior in»
Msioncia ?

Contra a verdade, poróm, iriumplnram
o capricho do Sr. Homem do Mello o a
cegueira do Sr. Dr. Buloão, o ultimo dos

qttaes quiz a.todo transe inaugurar a ostia-
da, muito embora no dia seguinte cila
desabasse, e ficasse sepultada na lama.

Qualóaclnalmentéo estada da estrada de
Santo Amaro?

Depois de perto do ires annos de iraba-

lhos, depois de haver consumido 1,600 con-
tos do ròas, ainda não chegou ao sou ponto
terminal, necessita de reparos orçados
cm 300 contos, e tem uma parte que esta
ainda a demandar estudos, porque talvoz

seja conveniente perder o trabalho feito, o

dar-sc-Ihe outra direr-ão.
rouseq*'«nl,'n*'!n,c' •*•• oos ¦¦6,W co*'tOÍ'»

já despendidos, reunirmos 03 .100 para os

não eslá concluída, o talvoz em parte
linha convenha mudar-lhe o leito.

O resultado do tudo isto o ficarem as
obrai por um preço assâz oxorbitanto.

Tomemos 2 mil contos de róis, ao juro
de 0 %. o quo dá 120 contos por anno.

A escada tem menos de 6 légua», o pela
natureza e condições especiacs de nossa
propriedade territorial, atravessa uni nume-
ro muito paquono de centros produetores,
que de modo nenhum poderão sustental-a.

Qua a estrada não pode absolutamente
offerecer lucros quo chaguem para seu eus-
teir, psra sua dispendiosa conservação, e
para o pagamento dos juros do capital alli
empregado, co usa ó por si mesma lãa evi-
dente, que não se necessita demosntral-a.

O mesmo Sr. Julius Pinkas lembrou a
<*onveniencia de diminuir os fretei dos ge-
neros transportados de Santa Anna de Lu*-
tosa, afim de habilitar a estrada cm questão
a concorrer com a de Alagoinhas.

Mas esta diminuiçõa dos fretes deve pro-
dozir decrescimento rn renda, o, pais, a
estrada não produzirá muito.

Aconselha ainda o engenheiro cm chefe
que a provincia se oastitua barqueira e
trapicheira, idéa quo, alén de sua singula-
ridade, traz o incanvenientode crear novas
despezas.

Assim, não dando a estrada de Santo
Amaro para seu custeio o para a amortiza-
ção dos juros, e muito menos para o paga-
mento do capital, virá a pesar de moda
muito gra vaso sobre o orçamento da pro-
vincia, constituindo se uma eterna verba
de despezi.

No fim do conlas venderá talvoz a pro-
vincia aquella estrada, mas perdeu Io ria
operação, pois não nos parece possível que
haja quem vá hoje dar por ella ar* nil Io que
com ella já se tem despendido — isto é—1,000
contos, quando teria ainda que gastar quan-
tia avultada para reparar-lha os estragos
emendar-lhe os dofoito»,o oncluir as obras.

Emquanto, porém, nao se concluo a es
irada, vae-se passando o tempo, aceumu-
lando-so os juros, e sen Io preciso que se
enterre alli mais dinheiro.

Si a gizeta olíicial iiu-ze-so discutir cam-
nosco esto assumpto, pedir-üio-hiamos que
começasse por declarar-nos:

1." Q.ianto se tem entregado aos dircclo-
res daquella estrada para obras;

2* Quanto lem já pago o Thesouro Pro-
vincia I do juros das quantias tomada*;

3' Quanto ú preciso gastar ainda para a
conclusão das obras;

4* Q.ianto, ao tempo en qua ellas
deverem os*nr concluídas, so terá gasto de
juros;

i» Finalmente, quanto on*ãi estará de-
vendo a provincia de dinbeiros tomados para
a obra, o qu» j iro» vencerão ar.n.ialm ante
essas quantias.

A estrada de Santa Amaro fai, pais, no
passado uma obra de capricho; m presente
6 nm granda embarco administrativo*, o
m futuro ha .".*, ser orj urna verba Ja ik*re-
za prjrmrnonta, ca utt* cnorni
Qnannas previnoiacs.

Depois flirtp nilc £ j
recorde etern?. nen"o
fdoraom <Ic "Jcílo c Pr.
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poróm com os in-urgont
du Oran.

O resultado, corno diz o lelegraõma an-
torior, fii inteiramente favorável aos fran-
cezes.

Vapnar*o*si oritr*artr>-» — Proce-
dente do Rir» do Janairo pela Victoria, on-
trou hontem nela manhã o p'iqtio'è naçio •
nal Espirito Santo, que seguiu á noito para
o Pará e portos intermédios.

D-j Pernambuco e outros parto» da linha
costaira di norte, também hontem, o vapor
naciaiial Penedo, pertencente á Companhia
Bahiana.

Vuporo-i oipeca-lo * —São es-
perados neste porto:

l'aqti*to iiacioaal P<irH*im.6tíco, dos por-
tos do norte, para o Uio de Janeiro —ama-
hhã.

Pa-|uelo inglez Maskclinc, de líiienos-
Ayres par Mo ti te vide» e llio de Janeiro
para Liverpool, com escala par Lisbaa,
Southampton e Antuemia, conduziu.I» as
malas de S. M. o rei da Relgica—no dia 21.

Paquete francez Niger, da Bordeau**, com
escala por L'sbo.a Dikar e Pernambuco,
pira Buenos Ayres paio Rão de Jatieiro e
Alontevidéo—do 6 a 7 do corrente.

Vapor inglez Glenlogan, de New-York
pelo Pará, Maranhão, Natal e Pernambuco,
para o Aracaju, voltando a esto porta parareceber carga para Pernambuco, Pará e
New-York— am nhã.

Dooonniirla cio Castfo A.I-
vo-»—Hoje ás 7 horas da noite, devem
reunir-se no Grêmio Litterario os membros
da commissão executiva do decennario da
Castro Alvo-.

Oeroinonla roll.^losa — No
dia 7 do corrente mez, ás 10 lioras da ma-
nhã, terã logar na cipella da povoação de
S. Tliomó, di fr-guezii de Nossa Seàliora
do O' de Paripo, a missi de devoção que,
em Luvorao Divino Espirito Santo, costu-
ma mandar alli celebrar annualmcule o
professor Euzebio Uirris de Caslro.

^íaufraíçio — A's duas horas da
tar lede 9 do mez da abrir, nnufrairvj no
reefé d.a ponli de leste da filia de aladuisà,
o vapor inglez Nei$ton, qne do nosso p-r-
to ia para Lòn Ires com carn .uiento de
cyfá. Salvou- se a tripolaçã», bem como em
parfoto estado 2,1)00 saccas de cdé, ficando
700 completamente avariadas.

Pasna^olros—No vapor nacional
Espirita Santo vieram do Uio de Janairo
pela Victoria os soguintc*:

Maria Saturnina dos Santos o umi os-
crava, /oãa Francisco Leite, D. Rosàlirii
Amélia da Silva, Joaquim Bernardo dos
Reis, Euzebio Josá Antunes Sobrinh >, Al
nina .liaria de Jesus, Martiuho Jo é di
Santa Anna, Josá Pereira dos Santas, José
Joaquim da Silva Júnior, Luiz Américo e
duas ex-praças.

—No vapor nacional Penedo vieram de
Pernambuco por escala os seguintü.

Caetano Alves Pinto Leito, Luiz Clcmeii-
tino Monteiro, Ttiaador \Vestph.»l!en, L-ii^
Cm pos Júnior, Manuel Leite, Dr. Sizinio
Ribeiro Pontes, Joaquim Camillo da C.m-
ceiçá-a, Anionio II.beiro L-ial, Jo-ié Lutren-
ço do Oliveira, Dr. Leandro Maciel, Ari-
tonio Pereira de Santa Anna, Antônio Mar-
tins do Araorim, Luiz Ferraro, João Srai-
ih e um neto, D. Luiza Adami, Diògo Smi
th, 98 praças, •"> cadetes, 2 i raU|b-jrtíS com
2i fi.hos, um olíicial cam .-„., sentio*-a e í
filhos.

Dlpootopes doaldoiamon-
to«a cio lian-llo-» —Por aclo de a:ilo-
hontem firam nomeai»», e'ii vista da pro-
porta do direrlar geral dos indios, para os
cargos de directores iloi nldetaihóntos do
Soure, Bodello, Pomlia! o Mirandella, os
tenente-còronsíã Francisco Car(|oso do Pas-
30 parn o pr:;*i"!i*'r', Ja.'- Vives Nogioira

nota da Poria relativa a Tuuts, ne a aos pro-
tonas do h.ay.

«Pariz, 8 do maio—O Journil Oficial
prò-nülga a lei da pauta aduaneira.

•xO Duque de Feruan Nunez deu uri*
banquete de vinte talheres, ao qual assis-
tiram os Srs. Ferry, Bartbolemy Saint Hi-
laire e Choi-eui.

•xO embaixador hespanhol parte hojo para
Madrid.

«As correspondências do Tunis confir-
main que o bey persisto na sua atlitude de
resistência passiva e julgam quo um ac-
caria satisfar.lorio paler.á sar obtido si os
franceses occupirem Tunis.

«Das operaçõis militares não ha na Ia de
novo.

aConstantinopla, 9 do maio—O embai-
xador di lie|>ub!ica francezi, o Sr. Tissat,
eu're;')'i lionte n ao governo da sultão uma
nota protestando contra a eventualidade de
sere o mandadas para Tunis qtiaesquer for-
cas turcas, o que a França consideraria um
«casus belli.»

«A sublime Porta vae dirigir ás paten-cias uma nova circular acaardanda-llies a
declaração >lo embaixulor francez cam res-
peita á r-genaia de Tunfs, e protestandooutra vuí contra a occupaçia de Bin-
zerte.

«Londres, 9 de maio Du o Daily*Netcs
qua o príncipe de Bismarek repetiu ao
Conde de Saint-Vallièr, embiixador fran-
cez, que a Allamanha não se opporia porforma alguma aos projocto» do governo com
relação a Tueis.»

Arôj—Appeliãutc", o juízo; appellado, Vi-
rissimo Máximo Corroa—-Ao Sr.ConstílIiol-
ro promotor da justiça.Levantou-soa ses3á*o ás 2 horas da tarde.

DISTRIBUIÇÕES EM 2 OK JIÍ.1IIO DH 18SI

Recurso de habeas*corpus
Cachoeira—Recorrente, o juizo; r acorri -

do, Manual Raymunda de Souz» — Ao Sr.
Desembargador II. Vianna,

Becursos eleitoraes
Cap:t»l (Freguezia da P.rihi) -ller*.or-

ranto, João Leal Cardoso; recorrido, o jui-
zo —Ao Sr. Da-embarg.ador A. Monteiro.— (C-inreição)—Recorrente, .Manuel Ge-
neiio da Espirito Sán*ò; recorrido, o juizo—Ao Sr. Desembargador R. Folha-

—(Pilar) — Recorrente, André Domin-
gues Prudente; recorrido, o juizo - Ão Sr.
Conselheiro Rosa.

—Idem — Recorrente, Bellarmino Auto-
nio de Carvalho; recorrido, o juizo—AoSr. Dasembargador S. Cardoso.

Tclij-ix-ii-t da E-tolaoào—-31*
se;são ordinária em "II da inaio*de I8SI,
sob a presidência do K-vm. Sr. Conselheiro
Manuel Felippe Monteiro, seii-lo secretario
o Sr. Com.neu-lador Salusli) Pereira de
Carvalho.

A's 11 horas abriu-se a sessão e julg.a-rain-se os seguintes feitos:
Ordens de habeds-corpus

Santo Amaro—Requerentes, José Pedro
Ferreira, Pedro Antônio de Oliveira e José
Daralhêa Xavier, [iresos na cadêa dajuella
cida íe -Concedeu-se a soltura.

— lleqüarénto, Francisco Josó de Souza
A'.a! una, por sen escravo Tbeaphilo, idem
— 11 - o.

Capital—-Réqucranle, Láuriàriò E-uzòbto
Cimos da Silva, proso m Casa do Gorrec-
çãa - I Ia i:.

Prorogzções de ineentarios
Cam-são —• Rei|iierente, tenente-coronel

.Joõo Baptista Ribatro Pamponei, por falle-
cimento de soa mulher I». Anionii Tlieo-
dora Pampòriat —Concedeu-se por <» mezes.

Minas do Hio de Coutas -Requcrcnlo, co-
ronj! Lib ralo Jasi da Silva, pir fiil**i-
metilo de sin mnlíi'T D. Mani Rasa do
Magalhães—I 'em.

. ippellações crimes
Caelité -Appuílante, o juízo; appellado,"dauucl Peiro dos Santos Pedreira—.fui-

goa S9 procedeute para novo julgamento.
S. Christoyão — Appellanlas, Eliziario

Alaoiiel do Sacranunto e outros; appellada,
a jüsliçá— Julgou-se im procedeu te.

Appellações eiveis
Villa do Soccorro—App6.ilintas, os bor-

ileiro- do Dr. Francisco Joaquim da Silva;
aeüadus, Antônio Agostinho Ribeiro Cui-app

outros .— Daspresaram-so os om-

Ss*mma ******a***j

NOTICIAS DIVERSAS
A.-a^on-lít-ôí» Provincial-

Hontem ao meio dia, prasent.s -?t Srs. de
pulados, o Sr. presidenta declarou que não
havia sessão par não haver 111 casa namoro
legal dn deputados.

O Sr. 1° sec.ralario loa n seguinte oxpo-
diente:

Um rdTicio do secretario do govorno,co*n-
municando haver S. Ex. o Sr conselheiro
presidente da provincia, por acto de hon-
lem, prorogado até o dia 18 do corrente a
presente sossãa d'Assombl'*a— Inteirado;

Uma petição do Apiigio P.res Crime* de
Almeida, olíicial maior da Directoria da
liistrureão Publica, pedjn lo quatro in-ziss
de licença, com seus vencimentos, para tra-
tarde sua saúde -A" cimnissão Ia «Io fa-
zonda;

Outra de Fratici-co (liiimar.ães o C, pe-
dindo privilegia por 10 a.inos para montar
uma fabrica -le cigarros, feitas, exclusiva-
mente, cora fumo da provincia—A' com-
missão do constituição.

par**, c segundo, Anionio Soaros Monta '¦'>on-
le **ara o terceiro o o cidadão Pedro Ale-*:*•¦'.Iri-.a de Cárvclbo para o quarto.

Ijnnoaoif^tito Oa» 'l«**»oi .*t»;i —
ív'lan Io caiiolu-l» o lancamcnli d.a der.i-
ma na Freguezia da Concò:ção <!a Praia,
pal*m ns resp-ivivo*. riroprietarins que se
iittgarcm prejudicidos çom o dito íruçameu
to apresentar su»s recl uiiaçii.;» n a 15-clii-
do ia Provincial, no p.az-. do 30 di is, enn-
lados de ."II do me/, pro.xi.no lio I»

OadoliM*» O o ii trama. l:\-
Começam no 1* de julho próximo lutnro/ia
Escola, Normal d»s homens, os exames de
habilitara » par.a as cadê ras caiiíracla Ias.

Os pretendentes deverão reqnaror ao di-
rector da respectivo e-libelaei nenio até o
dia íl) «lo corrente.

FOLHETÜi! 
"

0 CAVALLEIR0 NEGRO
POll

PONSOM DU TERRAIL

VKItSAO DK LUIZ FIIANCI 
"CO t>.\ FULVA

TERCEIRA PARTE

O-* ¦orfclle«ào*4«io Ualblna

Prorogaotto — Por aclo do hon-
tem foi prorogada a actnal sessão da As-'sombloa Provincial ató o dia 18 do mez cor-
rente.

Rm traiiHlto—No vapor nacional
Espirito Santo vae nm transito do Rio de
Janeiro para o Ceará o conhecido professor
de l.aclugr.aplua Sebasliã) Mestrinbo.

Tolo*"ra»nmu- O Jornal <lo Com-
merru, da cftrte publicou o seguitile:

Pariz, 2*1 de maio —Foi crradamènle que
se ánniinei.iii da Argélia um encontro com

«"JI . II
—Omlo osli r.lla ?
—N.i sim casa... vou conduzil-o lá.
—llc[iress«, .lisso o roí, quo pegou n*uni »lo» ro-

mo».
Km il"* minutos chegaram .1 taborna do .Grando-

Carlos-Mngno •
—Cainintioinos I tornou Francisco I pondo o p»! ns

praia.

rilx-torioi** — D» Jornal do Com-
mercio de Li*h.a eitrahrmos os seguiuies
lelegr.i ornas:

<tLondres, 7 de maio —Câmara das l.onls
— í.ord C.raiivilla disso que acha r.izoavel
qiieo3 frainezos castiguem os ultrajes qne
lhes furam feitos na fronteira de An*el e
impeçam a reniv.acão da semelhantes fa-
c-0** , ... -

«Hontom o Sr B.irlhelo.ny Snnt-Ililaire
assegurou a Lord Lyons quo-da parlo.da
Franca nãa li i idéa algo na I > dasaunoxação
ou de conquista.

«A Inglaterra nã-i l ;'ã ciuiic da iuduen-
cia da França om mi pa.Z mofios civili-
sado, si esta nã » desconhecer os trata l"S o
os interesses dos subilitos brilatuticos.

«Tunis, 1 de maio —O bey protestou de
novo, appellando para a pròtccçãp das pa-
toncias, ãs quaes, e b-im assim á Turquia,
entrega a su s sorte.

nPariz, 7 do maio— Recomeçaram as
chuvas e.n Tunis.

cE* pro naturo o hiato ds occitpação de
l-Ía* . .

«Ainda iienhuina potência respondi u a

mames
bargos.

Ilipio irá —Appellante, D. Mana Anlo-
ma das Virgens; appella Ios, Bacharel liou-
jamin Alves de Carvalho e sna mulher —
J;il^-»u-sc i nprOcéd snte.

Aggraw de petição
Capital—Aggravante, Dr. Autonino ICini-

liano de Coes Tourinh >; a agravados, 03 l'.er-
dei ros de .1 oãa Piola Ribeiro de Bulh-Tas —
Negou-se provimento.

Recursos eleitoraes
Capital (Freguezia do P.hr") —Recorren-

le, ReginaI ío .Io Carmo Ferreira: recorri-
do, " j ii/.;— Xe;.Mii-se proviinanto.—-Rocòrráiiio, Folippò Santiago d'Alirioi-
da; recorrido, o juizo— íditnj

—Recorrente, Manuel da Silva Pio; ri-
corrido, o juizo —1 lem.

Ca ma in ú - Recorrente, 'f bibal I > Martins
di Silva; recorrido, òjuízo—[dein.

liumililcs—RecorroiUe, Aügus.lò Alves
d ; S. 15 ia ventura; i ocorri lo, O JUIZO —Idom.

Purificação—-líccorrenta, Baregrino Al-
ves dos Santos; recorrido, o jai*i — Peu-se
nrovimçulo.

— RecÒrrónto, p,..jr.-v Ferreira da Silva;
recarrido, ,i jui^j —j lom.

PJlSS" -' »s

Maroi n -Appaliautei, Francisco Josó 'le
Lacerda o outros; appeHà Ios, P.nto e Nobre
—Ao Sr. Conselheiro Rosa.

Rio das ICgins -Api>e!lantc, o juízo; ap-
pella lo, Mirtiniatio Moniz do Amaral —
[lem.

B»m Je-us dos Mairas -r*Appel|anto, o
jui/.o; appralla lo, Cloininlo Jas.i Barnardos
—[dom.

It.liaiaoioli.a — Appell into, o promotor
puliii;*..»; app illado, .1 ão Franciso d »s 6on-
tis ('.alio!l.'.o -A» Sr. Dosembargator b.
Cardoso.

Estância— Appell iate, ¦» jui*o; appell.»-
do, Rullno José Leandro—Ao Sr. Desein-
bargador L. de .Matas.

C.piid — Appell nte, Joaquim Josó de
Alirè >; appellado, n juizo, em inventario
do il'.r'.r i l's Ala'irão— liem.

Naziretli — Ap:»ellaiilo, o promotor pu-

X-usat* varço de clo-íoirioat*-
gaioi--Ern virtude de avi-o do Minis-
terio da Justiça de 23 do passado o Suprema
Tribunal de Justiça enviou a seguinte listados 15 juizes de direito mais antigos paraso prehencher a vaga de um dese íabargador

na reluçãa de S. Salvador, par lar sido
aposentado o desembargador Júlio C9sar
Barenguerde Bittencourt: 1\ Joaifuim Jo;ó
Ilan.-iques; 2*, Pedro Antônio da Costa
Moreira; 3-, Francisco de Souzi Cirne
Lima; 4 , Fernando Maranhense d» Cunha;
o*, João Francisco da Silva Braga; 6*
Bippolyto Cassiano Painpíona; 7-, Carlos de
Cerqueira Pinto; 8-, Gervasia Campello
Pires Ferreira; 9-, Béllarmino Peregr.no
da Gama e Mello; 10-, Joaquim Pires Gon-
salves da Silva; 11-, José de Araújo Brus-
qne; 12., Antônio Joaqim Rodrigues;
13*, Antônio Gansalvas Gamide; 14-,
Jaão Francisco Duarte; 15*, Evaristo de
Araújo Çmira.

Oondooopaoào —Foi agraciado
com a commenla da iaiperial ordem da
Rosa o Sr. Dr. Josó Mana da Silva Para-
alias.

Do-si*;riaoào tio oomaroa —
Por decreto de 2S do pasaio foi designada
ao juiz de direito J.)si5 Mariano ilibairo a
caniarc-i de Aracaju, de 3" entransia, na
provincia de Sjrgipe, pnra neila ler exor-
cicio.

.T u i -¦*" & -a muuiol|>.io«j — Por de-
crc.tbs de 23 do passado foram nomeados
jniz-is manicipae» e do orphãos:

DÒ termo da Inperatriz, in provincia
das Alagoas, o Bacharel Francisco Antônio
Cesario «Ia Azevedo; da lerm» de Paracatú,
na provincia da Pernambu-jo, o Bacharel
João 1I3 Sou/. 1 Miriah 1.

LsS.oooixiIi-.Oíiiüíos—Por decretos do
28 dò passado foram r.ecou luztdas no logar
do juiz municipal o o.rphãoi:

Do torraò de .Cururupa, na provincia do
Maranhão, o Bacharel Boa ventura Josft da
Cistro;

Da termo d» Barrado ('orla, na 1119-ma
provincia, o Bacharel Jo*é Clemente daSil-
veir.i.

E no logar do 211 juiz substituto da co*
marca da <:;ipilal d.a provincia do Pará, o
Bacharel Arminio Adolpho Pontes de Sauza .

Do-*oi»i'a>Arq(.t*. ** —Fo: mandado
desembarcar do transporte Madeira o Io
tonenla Mauuel Jaciallto Pinheiro.

FixticIo lo emaacipaòão_
Nj ei l.nlo do Juiz de Fora. fora marcada
o dia Io do corrente pira a e.itrogi das
cartas de hber-ládeaos õO escravos, alforria-
dos pelo fundo do emancipação.

C?i-u.;ii-*fT.i,4 iiíloiomil —Par deere-
tos de 1 4 do passado:

Foram nomeados par.a a guarda nacional
da provincia de .Mato-Grosso:

Coir.ircis da capital o Alta P.ira'iiay
Diamantino: cipilía quartel-mestra, André
Virgilio Pereira de Albuquerque.

Comarca do S. Luu do Cicores: major
commandante d» 2* sacçã-i de bilallião do
infanteriai Paulo Luiz dos Santos

Comarca do Santa Cruz de Corumbá,
Miranda o Saiit'Anna da Paraiialiyba: to-
nont; corouçl carn.manJatile do Io batalhão
da r.rtilheria, o major Jo"í» Pojro Alves dá
Barro»; niaj<ir ajudante do orJens, servindo
de secretario geral, Antônio Vieira de
Mora !s.

Foi reformado, •- podido na posto de
major, o capita» da guarda-nacional da
capital dá mesma provincia, Febx do Mi-
r.uda Rodrigues.

ontolo*» cl*» i»i**tioa—Por do-
crè*os «I» II do passado:

vincia de Pernambuco, durante a vida do
respetivo serventuário vitalício, Francisco
Martins Ferreira dos Santos, ao qual de-
verá pagar .1 terç» parte dos rendnnentis
segundo a lota çãa*.

IllO(JV.B_p;«tÍ»;»ÍlÍ<I 1 ! 5 —AOS 2** 63o juzes de paz da fregu /. Io R-pir to-
Sant» dirigiu o Ministério .li .fustiga o se-
guinle aviso, em 10 do passado:

«Sendo incompalivois as funeções de juizdo paz cam as de empregos públicos retri-
bui''os, em virtude do art. 24 do decreto
legislativo n, 3,029, da 9 de janeiro ultimo,
e estenden io-se a incompalibilidida mesma
aos juizis eleitos antes da re?eate reforma
eleitoral, como foi explicado no aviso deste
Ministério de 9 do mez findo, cumpre queVm. faça opção entre o cargo que evarce na
Casa da Moeda e as funeções do juiz de paz,3o votado, da freguezia do Espirita Santo,
visto ter de servir no aolual qutirieinio,emquanto não foram eleitos os novos
juizes.

iDeus guarde a Vm.—Ii. P* de Souza
Dantas.»

Sebastião das Cabeceiras de Passo e Nossa
Senhora do Soccorro do Recôncavo; do
município da Malta de S. João.constituido
p*la paronhia o"o Senhor do Bom Fim da
Matta de S. João; e do município de

da Conoelção do Soara; do muniriiio do
Pombal, comprefnnlendo as puróchias de
Santa Tiiereza do Pombal e Nossa Senhora
do Amparo; do município de Monte Si nio,
comprehen len Io as p.arochias de Noss*Abrante-., comprehendendo as parochias I Sonhora da Concicãa do Santíssimo Cora-

di D vino Espirito Santo de Abrantos, S. ção de Jesus de Monte Santo e Santíssima

Vulu.iar.es~i t»o»an.ottido-!i pela
iittoiidoraiol. di gua c*. *a —Em
13 do passado o Min;sterio da Guarra ex-
pa liu a seguinte circular ás presidan-íias de
províncias:•illlm. e Exm. Sr.—Convindo que de
ora em diante as commissõis nomeadas para
o exame a que se tvor do proceder nos vo*
lurno» remettidos pela inienJenua da guorra
para essa provincia sejam compostas de
quatro -namoros, assiai odiclaro a V. Ex.,
para seu conhecimento e execucã» ua parte
que lhe taça.

«D3us guarde a V. Ex.—Birão Homem
de Mello.»

Apra-.idizo*) nníirr*-Laliolt*o-j
—Por aviso de 25 do passado foi nomeado
o capitão-tenente E luarda Augusta deOil-
veira commandante da companhia deapron-
diies marinheiros desta provincia.

•Oanlxoueira «Tramanda-
lxy»— Por aviso do 25 do passado foi. exo-
licradò do commando da canhoneira Tra-
mandafig o capitão da fragata Bernardino
José de Q iciroz.

Por outro da mesma dita, fii nomoado o
capitão •tenente Fr.aneisco do Paula Tellcs
de Menezes, commailauto '1» referida ca-
nhòne-ra.

C3oiiiòl*a— Lò-iü no Jornal do Com-
mercio d.» cdrta:

stllantem, ás 6 1/2 horas di tarde, tornou
a sor visto no í operial Observatório Astro-
noinico, o oa.neta descobjrto cn a noite
anterior. Felizmente o tempo permitliu
determinar exactamèate a posição do astro.
A fôrma da cabclleira havia mudado do
modo sensível, natan Ia-se em o núcleo a
daiiomináda aigrelte luniuosa.

«O astro ãchava-sa muito biixo quando
ponde ser observado, por manaira que não
houve tompo da se elfacluare.n observações
acercada nalurezidos raias ospoatraes,

A cauia mostrava a extensão de 8 grãos,
parecendo ter diminuído em inteiuidida Iu-
minosa.

Divisão <lo i.is.i>o.*i > o.ii rtís-
t-.-i.OtO SI OlOlCOfilOs*

VI talic ia los

blico; appeUado, Sarapiãa Severo do Souza
— \o Sr. Desambargidor R. Vianna.

Santo Amaro— Appallanla, Df. Antônio
Mon'/. Barreto I: Atagãa; ãppallalo, Ma-
nu-*l 1'nUo Novaes —Ao Sr. Deiemtaargador
B. d'Alm»id,i.

Diligencias
Feia -Aiquiliuf, capitão Jaão Manuel

de S. B .aventura; appellado; Luiz Josó Pa-
reira Borges—Nomeou so curador ao Ba-
chorei Daiiro c Castro; mandando dar vista
ás partes e ao Sr. Conselheiro procurador
da coroa.

Palavra, ilKs.j ollo, umi porta arromba so e so-
mo» trus.

.Viiiii minuto, -so f-!'. isto. O capitão quo acoilipa-
nliar.i 'i r.ii, ora |.r..iir'i no quo Oiiia respoito a cor-
co Introduziu |»'»r .l.;l».»ix-> «I i |>-jrt.» íi |> mi.i .l.i csii.i-
da; ilepois, ajoelhando se, f.'/. |"'so sobro us coppr

Fez-se merco 'Ia serventia
olli*io3:

Da I* taballiãG do puliüco, judicial o notas
è escrivão do crime ;> cível, o da provederia
de capell "S e rnsi luos do termo de Aracaty,
na provincia dã Ceará,'a Gustavo Ernesto
doiSiiito; Brigido, nbmeilo pelo r.n,ie*"i-
vo [irsileot-; f»ii~.i sr»ir provisóriamôUtO
na lúr.n.a da lei.

De couta lor o parlidor do tar.no de
¦ iraenruca, na pravincia do Piauhy feroado
p,!la loi n. 1 -O dã \) de janeiro de I85G), a
Florindo Fal x da Silva, nomeado pelo res-
pectivo presidente para servir provisória-
inorii.» na Forma da lei.

De tabelliãó de n itas e escrivão do j-iizo
municipal e do or,/ião» o miis ahnexos do
teima do S. .losi d.» Boa-Vist», na pro-
vinr.ii do Paráiiá (creadai pela l*i n. r»§»>
de li» (ío abril de ISSO), a Joaquim José da
Camargo^Júnior, uamáali pilo respectivo
presi
rarrna da lei.

Foram n-amead ).-*.
Manuel Vicaiíie da Cntln par.» exercer

o» (.llieias de tabelliãó do pub'ico, judl-
ciai u noias do termo do Jaboatão, na pro-

presi ieuio par» servir provisoriamente na

de

CHA •.VK.NTUIU ItOCTORfJA

dn «coi.vr» f(*tt«
es, |>'ir

I mi om
No di» Míguintfl, dopol» -lo toque do .cou-

«)«!¦ h..m*'n* «ahirím do palácio de» Tourn..l

,im8 porta Mcrot"* c MtijStêm+n par» 
o tio. I

rn»..»» -fa«»vamwm vor. bah». I»» ««'elles «l'*u
l,"„' 

i,^i,l«. A eelfl ».K"-I. •»"» barqulnho aproximou-

„», d» nwr|*em. .
Ao mesmo tompo 0 <|un •«sotiiara «ritou.

l", iu, M»ul.»»ri-r?
—Sou «ire, e procuro as mullieros quo detapp«<

rC 
o"r.*i—l-»'» "r* <',',, -t0* "*,,,r" ',0 l"','",", '""*

r^tMiU*-*»""» V»'*,l°ni",,l\U"c" ., ,,
Z..i'aln«r», *m»e elle em vo/. Imix. « M»til.5vri»-.r,

. (.offH unirpre mala cirij-o» do ipm um lluipie
"lAi 

'ou!*!.'"* "'"' rM** '¦*'* ••'*v',,l'H- v'"* ''"""pi-

iludo iior ..m oap.iHo .1»» iii.iil.»» «..»rd.„.
1_Ph/ bem, re»|»i**d-u Maul.tvr.er.

ptrauntoa Kr.fioi».:-. I commovldo, a Pa

lotte V
«-Encontrei a.

E seguiu Maulóvrier quo penotrou ho «liairro Lati
no», dirigindo-se para » rua Soir.t Andrá.

IV alli, disso GastSo parando defronto da casa do
Isaura,

O plano do protegido do IíufT»lora .'; f.iuil do com-
prehendcr. Seria esto plano leal? E" preciso nâo os-
nuocor quo o jovon ostava apaixenado. (ira, ns doou
.os raranionto ^"l0 boa», 11 o amor uai. correspondido
(i o poi-.r do» cohseihoiros, Da maneira qu«, Gastr.o
quo sabia por liuiralora quo Isaura j» 1180 estava na
ma de Saínt-Andrô, GsstJoj quo sop padrinho expul-
tara e desliord.-ra devia nsforçar so para encontrar 1
niitiu npoio, impedindo o rei o l.a Palisse do se apro- I
xtmirom de Isaura. I*"i isso resolvera <» seguinte:

1'iimciro, f.ícr ocrodilor n Francisco quo cllo era
o ->ou melhor servblor, malqútstal-0 para com o ma-
recbal—«dividir para reinar», devia diror quarenta
annos ilep.is, Catharina de Mediei».— finalmente ser
o terceiro ladrão f.-.li'., omquántO O rei o o mareeli.il
se esforçerisin cad.. um por si, para enquistar a po-
bin l'.r.'Mle, qne ollo »e eni-.atregava do tornar mais
difÜcil que a conquista dos inllanezés, Nao ha c-.ra
rão ap»i»on..do quo uio seja cipa/. de phsntasier os
tas tpoquéninM infs»»»|ss».

—Como/ tornou o rei, il aqui quo mora Palôtte?
—Ou Usura, como lhe chamava muu padrinho.

Quer quo bala T
—N.Vi, deixi nie esse gostoso cuidado.
E Iraneís' o levantou o martollo o bateu rudemnu-

to 0 postlgo do rotola» n/lo so abriu. Tornou a ba-
ler con» inala força. Nâo lhe re»pondor«m.

-.Comtudo, •> m".i padrinho deve estar aqui, mur-
murou trist-meiile r.t-l.o .. Sabe qué ollo linha
deixada ' f«JSj*e des lournelles nulas da sua entrada.
l'ois bem, foi para vir a o»ta oasa.

,Afj 1 ..or Ihi.i» I exalamou o rei, do quem o r.iu-
mo sn «podef.fi, "So voltará mal*. Mandai O-liei
amaiilii paia U1I1.1.

K bateu do novo, mu» em vio.

da mesma. Ouviu-so um surdo nulo.Os gonzos
coiijuntaram-.so (J rei, Gaitáodo Matilévrier o o capitão
incitoràm lho os hoinbros a penetraram u^ casa.

Nâo estava deserta Oj quatro homens mascarado
trabalhavam por conta do madamo Claudia

morso apadoravo-so lho do coração. Vingou o ca-
pilão espetando contra a parede dois d >s ospiOes;
N'osto roomonlo a lanterna projoctou sobro o rosto
do Francisco um raio mais vivo.

Ui/ó orei.' exclamou o homem ameaçado p.:lo
amanLü da Isiura Nâo mo matara E' o roi-'

píci-.bto y. 8,II0—ijk 21 nn ai\ia nu I8SI
Divide a província da Bahia on quatorze

districtos elúitoraes
."mondando ás disposiçõas da !o; n.3,02«l

de li do janeiro Ia corrante aníia, liei par
bem decrctir:

Art. Io A provincia d.a Babia fiirma qua-
tir/.a districtas eleiioraa*.

Art. íJ O Ia districla eleitor il compro-
lienderá as parochias de S. Salvador, S.
Pairo Vela*»,Santíssimo S/eramanto e San-
t'.\nua, iMossa Senhora da Viclo-i i, o Nossa
Sonhora da Cõnoeiçãi da Praia, do muni-
r.ipio da capital, l^n lo por caboçi a paraeliia
de S. Salvador.

Ari. 3° O"2** districto eleitoral compre-
honderá as parochias de Santo Antônio
além do Carmo, ."fossa Senhora da Penha
de Itapagipo, Santíssimo Sacramento t'.o
Pilar, Nossa Senhora das Mares, S. Bar-
tholomôa de Pira já, Nos3a Sen!: ira di 0'
de Paripo. Nossa Sonhora da Piolade du
Maluim, No*si Senhora da Encrirnaçno de
Phísó, S. Mii-uol de Cotegipe, Sinl'Ánni
da Jllu de Mire, Santíssimo Sacramento
da Rua do Paço, Massa Senhora dac Bro-
t.is .» Nossa Sonhara do fi.apaã, do muni-
cipio 'Ia capital, tendo par cabeça a paro-
chia do Santo Anionio.

Ari. V 0 3" districto eleitoral terá por
cabeça a ei lado da Cachoeira e se com-
porá*, do município da Cacho lira, comprea-
bendendo as parochias do Nosia Senhora
do Rosário da Cachoeira, Nossa Se.ab ira
da Conceição.da F-aira, S. Pelro da Mtiri»
liba, Nossa Senhora do Bom Sue mim in
Cruz das Alma., S. Thisiga do Iguapa,
Santo lístcfã ide Jacuipè, N is-a Soihara
d» Dsd.yo d» 0 ii-iiio Itelondò, Saibor
lieus Ale.iin» de S. Polix, S. Cnisalu l.n
Campas e Nossa Seiliorrí do R*s,*ato dis
IJmburauas; do município de M»ra!*ii*i*i»,
comprelion len lo as parochias do S.B.nlr».
lomeo do Maragogipo, S. Felippe de .Mara-
•*Os*i|M, Nossa Sonhara da Conceição do
Almeida e Sm^Auna d> Rio da Dona.

Ari. li- O í" disirii-t» eleitoral terá por
cabaça a cidade d» S.11I». Ani.ara (. se co
porá; do muiiciplo di Santo Arna.o, com
prehondendo as parocuias da No*sa S»n!io*
ra (Ia Purifieação de Sinta Anaro, Va»s»
Seul» um do II asa rio 'Io Santa A 11 ira, S.
Pedrada llio Funda, Nossa Smlior.» da Oa-
veir.a dos Ciiiipinlips, Nass» Senli .ra da
Ajuda da Bam Jarlim, Nossa Senhora
Sa:il'Ahna do Lustoa o S. Doiiin^is da
Saubár.a; do município do S. Francisco,
comprehen leu lo as parochias de S Gm-
s»h, Nossa Senhor 1 do Monte, Noss* So-
liliara Ia Madre de Deus d> IÍO|ueiráa, S.

¦ «1 ¦ ¦ — ":•.; i" » ''"" rr*--»

B nta de Monta Gordo o S. Pelro do Àssftda Torre.
Art. 6" O 5o districto eleitoral terá porcabeça a cidade de Nazareth, e se c.impo-

rá: do município de Nazareth, comprehen-
dendo as parochias da Nossa Senhara deNazareth, Sant*Anna da Aldôa, Nossa Se-nhora da3 Dores da Nova Lage e SantoAmi-iio da Jesus; do município ds Ja-suaripe, comprehendeuio as parochias deNossa Senhora da Ajada do Jaguaripe,
Nossa Sonhora da .Madre de Deus da Pi-rajuhia, S. Gonsalo e Senhor do Bomfimda Ksliva; do manicipio de Ilaparica, com*
prehendendo as parochias do Santíssimo
Sacramento di Itaparica, Senhor BomJesus da Vera Ctuz de Itaparica, e Santo
Amaro do Catú; do município d'Arôa, com*
prehen lendo as* parochias dó S. Vicente
Ferrer d'Arôa o Nossa Sonhora da Con-
ceicão do Cariry; e do município di Ta-
perâ, comprehendendo as parochias de
Nossa Senhora da Conceição da Tapara.
Nossa Senhora do Bom Conselho da Amar-
gosa e Nossa Senhora de Nazareth da
Pedra Branca.

Art. 7.9 O 6- districto eleitoral terá
por cabaça a villa de Ilhoos e se comporá:
do município da Valença, comprehendendo
as parochias do Santíssimo Coração de
Jesus, Sa-nfAnna de Sarapuhy e Nossa
Sonhora da Conceição do Guerém; do mu-
nicipia de Taperoá, constituído pela pa-rochia de S. Braz de Taperoá; do muni-
cipio de Nova Baipeba, conslituiio pela
parochia do Senhor do Bomíim da Nova
Baipeba; do município da Cayrú, com-
preheudendo as parochias de Nossa Se-
nhora do Rosário de Cayrú, e Divino
Espirito Santo da Velha Boipeba; do mu*
nicipio de Santarém, constituído pela pa-
rochia de Santo André de Santarém, do
município de Camamtí, comprehendendo
as parochias de Nossa Senhora da As»
sumpção de Camamú e Nossa Senhora das
Dores d 1 ígrapiuna; do município de Bar-
cellos, constituído pela parochia de Nossa
Senhora das Candeas de Barcellos; do
município da Rio do Contas, constituído
pela parochia de S. Miguel da Barra do
Rio de Conlas; do raiinicpio de Marahú,
constituído pela parochia de S. Sebastião
de Marahú; do município do Iibéos, con-
stituida pela parochia de S. Jorge dos
Illié-s; do município do Olivençi, con-
stiluido pela parochia de Nossa Senhora da
Escada da Olivença; do município do
Cannavieiras, constitiido pela parochia d»
S Boaventura do Poxim do. Cannavieiras;
do município de Belmonte, constituído
pela parochia de Nossa Senhora do Carmo
de Belmoive; do município de Porto So-
guro, const.tuido pela parochia de Nossa
Senhora da Penna de Porto Seguro; ,da
município de Santa Cruz, constituído
pela parochia do mesmo nome; do muni-
cipio do Villa Verde, constituído pola po-rochia do Divino Espirito Santo da Villa
Verde; do município de Trancoso, consti-
luido pela parochia de S. João Baptista de
Trancoso; do município do Alcobaça, cau.-
stituido pela parochia de S. Bernardo de
Alcobaça; do rntinic pio da Prado,' consti-
luido pola parochia de Nossa Senhora da
Purificação do Prado; do município de
Caravellas, constituído pela parochia de
Santo Anionio do Caravellas; do município
do Viçosa, constituído pela paroehia de
Nossa Senhora da Conceição da Viçosa; e
do município da Porto Alegre, constituído
pela parochia de S. Jos4 do Porto Alegro.

Ari. 8» O 7n districto eleitoral terá por
cabeça a cidade da Feira de Sant'An''a o
so comporá: do município da Feira de
Sani'Annrt, comproltendendo an parochias
de Saiit'Aiifia da Feira, Nassa Senhora do3
Remédios, Santa Barbara, Senhor do Bom -
fim. Nossa Senhora dos Humildes o S. Josá
de rtapororocis, do município do Riacbão
do Jacuipe, comprehendondo as parochias
de Nossa Senhora da Conceição do Ri.ichao
de Jacuipe, Nossa Senhora da Concíição de

Trindade de Massacará; dò município do
Tucano, constituído pela parochia do
Sant'Anna do Tucano; do muiiii» do
Geremoabo, comprehendendo as pjròchiãs
de S. João Baptista de Geremonba é Santo
Antônio da Gloria do Curral dos Bo s; e d»
município do Bom Conselho, comprehin-
dendo as paroc hias do No sa Senhora do
Bom Conselho dos Montei do Boquerão e
Nossa Senhora do Patrocínio do Coita.

Art, 11.0 10o districto eleitoral terá par
cabeça a cidade do3 Loncóos o se comporá:
do município do Minas de Rio da Cmias,
comprehendendo as parochias da Nossa Se-
nhora do Livramento da Rio de Contas, o
Santíssimo Sacramanta e Minas do Ili» de
Contas; do município .lo 'Iam Jes-i", con-
stituido pala parocíiia do Senhor B *m Ji.su*
do Rio de tontas; do município d'Ac*u".
Quente, constituído pela pi rochia de Nas*
so Senhcra da Carmo d'Água Quente; do
município de Lençdes, comprehendendo as
parochias de Nossa Senhora da Conceição
dos Lenções e Nossa Senhora da Conceiçã >
do Campestre; do município de Santa Isa.
bel, constituído pela parochia de S. João da
Santa Isabel de Paraguassú; do munictpi >
de Maracás, constituído pala parochia da
Nossa Senhora da Graça de Maracás; e du
município de Brejo Grinde, comprehen-
dendo as parochias de Nossa Senhora do
Allivío do Brejo Grande e S. Sebastião do
Sincorá.

Art. 11. O 12" districto eleitoral lorã por
cabaça a cidade de Caetitá o sa comporá: do
município do Caetitó compreheadendo as
parochias de Sant'Anna da' Caaliié, No3sa
Senhora da Bôa Viagom e Almas, e Nossa So-
nhora do Rosário do Gentio; do município
do Bom Jesus dos Meiras, couuUuiio nela
parochia ds egual nome; do mumcipio do
Monte Alto, constituído pela parochLi de
Nossa Sonhara Mãe dos Homers do Monte
Alto: do município do Riacho de Sant'An-
na, cJnstiluido pala parochia de Nossa So*
nhora do Rosário do Riacho de;Sánl'Anna;
do município da Victoria, constituído pola
parochia de Nossa Senhora da Victoria da
Conquista; e do município de Santo \nto-
nio da Barra, constituído pela parochia do
egual nome. '

Art. <3. O 12" districto eleitoral terá porcabeça a Villa Nova da Rainha esta comporá:
do município da Jacobina, comprelienden lo
as parochias do Santo Antônio da Jacobina,
Smtissimo Coração de Jssus do Riachão e
Nossa Senhora da Saúde da Jacobina; do
município do Morro dn Chapéo, constitui lo
pela parochia do Nossa Sonhora da Graça do
Morro do Chapéo; do- município do Monle
Alegre, comprehendendo as parochias do
Nossa Senhora das Dd res do Monto .tlegro o
Noss3Senhora da Cbnceição da MundoNovo;
do município da Villa Nova da Rainha,
comprehendondo as parochias do Serihor do
Bomfim da Villa Nova da Rainha, Santo
Antônio da Freguezia Velha o S-anlo Anto-
nio das Queimadas;do raaincip o do Joazei-
ro, constituído pela parochia da Nos3j Se-
nhora das Grotas do Joezoirp; do muuici-
pio do Santo Si, cr/nstituida pela parochia
uo S. José da Barra de Santo Si; a do mu-
nicipio do Cinim^íírosso, constituído pela
parochia de .-Janto Antônio do Pámbú.

Art. ! 4"'O vi 3o districto eleitoral terá
por caf-eça a villa do Urubu o 39 comporá
do município de Urafid, constituído pela pa ¦
ro.-.hia de Santo Anionio da Urub;\; do mu-
nicipio de Macafinfra*, cnmprohondeudo as
parochias de Nona .Sonhora da Concoição
do Mácahttbas a No-;i S*n!iora das Brotas
de Macahubas; do munlelplò de Carinha-
nhr», conslituiio psl- pvc-fiia de S. Josó
dn Carinhanha: o do intir-í-íípio do Portada
Santa Maria da Victor!**, lomprehendondo
as pirochios de **?ossa S?rhora da Gloria o
Sani'.\nna dos Brejos.

Art. 15° 0 li» disírir/.o eleitoral tar.'*
pir cabaça a cidade di B;rra 6 se còtnpocá;
do município da llirr», canuituida pala pu-
rochia do S. Francisco d*.s Chagas da Bar-
ra do Rio-Qrando; do município de Sania

Co-téo Nossa Senhora da Coneeção do Ga- I \\\ni do Rio Preto*, constituído pala paro
yião; do municipi* da Puriftcaçlo, cramnre- | ch{a de egual nome; do município de Cam-

pa Largo, coiaprehendon;íj'as parocliissile
Sant'Anna do Campo !/irgo e S mi'Anna
do Angical; do municipio da Chiqua-Clii-
que, constitulo peU-parochia do Senhor
|] im-Jasiis do Ctii(|ue-C!ii(?uo; ò do muntei-
pio do Pilão Arcalo, ccripralianJondo as
parochias do Santa An Como do Re manso
do Pilão Arcada o S. José dó Riacho da

bendendo as parochias de Nossa Senhora
da Purificação dos Campos, Santíssima
Coração de Maria, Santíssimo Coração de
Jesus do Pedra» eS. Jaão Baptista do Ou-
riçangas; do município de Serrinba, con-
stituido pela parochia de CanfAnna da
Sarrittha; do município do Camisão, com-
pretiendendo as parochias do S niiMnna do
Camisão, '«Tossa Sonhora da Conceição da
Baixa Grande a Nossa Senhora do Bom
Conselho da Serra Prota; e do município
da Orobn, constituído pela parochia do
Nossa Senhora do Rosário do Orobó.

Art 9* O 8* districto eleitoral terá por
cal»'ea a cidade de Alagoinhas o se com-

s,J

..Jroio—a |uo muitas v./.cs ó o mosmo—
lutando o diclo^a do souou mais m-

pu/era-S) do parto, O;
companheiro e dò Sua .Magostade. _

dsiber aproveitarão .ruma canvorsoçna, conduz

muitas vimos á fortuna! M'um instanto osse li..me.n
iininho quo devi i so-iir l-> continuar .r

Olau lia e com tãn

pie
que vioiOS ontrar na casJ no mosmo moiueiilo em «j.io
Isaura partia, ainda alli estavam. Para os espio is,
Capua lambem tom delicia». Ora, a casada rui
Saint-AndrÍ! est.sa bom provida, principalinonto om
vinho u Hcôfoe.ddftoda» ãs qualidade* Além d'isso,
M.irr.m, ou» quon» Uuoort nâo pensara n i hora da
fuga; porm.ineeerj alii. Pobre M irion f

Ma. está o.scuro oomo na ante.: unir» do diabo J
exclamou o capitão son.lo o primeiro a entrar no cor-
redor.

liou um ^rilo rouco. A sua vo* uoaunoiani-0 ao»
quatro lioineos. Duas adagas acabavam Oo llio atra-
vossar o cor..eâo. ,

Ouvisto, liistSo? pergUiitju o roí que, natural-
monto, não podia, no meio d'essas trevas, dar conta
cxncla .Ias cousas. '

,-Sào, *ain>s saber o <|ue ó. M.iui-ino >1 uma lan-
torna sur.ln.

E foriu lume.
— O-»'a brecai exclamou l-'rancisco voudo o cada-

ver do cá pi tio ao pé do qual os homens miscarados,
de adégá em puniu, pareciam proinpto» pira uma
liict.i enérgica» Cia uma morte que custar,! outras.

Ilepois avançou, eom a espada desemb..iiiha«la Ora,
a adaga tem soanpro medo da espada. Os espiões ro
ciiaram.

Marotos, disso Francisoòj mataram também n
dona da casa 7 llaspondo, tu.

E dizendo ist», agsrrou um dos homens imsoarn-
líos o po* lhe a uspida a dois dedos do distancia da
cara.

1'erd.Vi, BUppIiCOU ollo. Ilir lho hei tudo... Nio
fl/emos .ml á 1'dlòite... Juro lhe... Ellli tinha )¦>
p.r(ido, quando entramos...

Partido !
G.ISlSO sabia o perfeitamenlo. Mas a aventura ca-

iiiinhava para um desonlaço que nao esperava o ro-

amante de Isaura. Não mo .lutara E' u rei/ viu o ca.niiino .pio .«>.¦ ™*^... •"..",:;"' ......
IJ deixoucahir a .dp*. Krancisco I, venda-so ro- trabalhar ,.or canta do madame Olau Ia oco. t. n-

co nhcòid.'....... Umboín «baixado ., espada. ta 50Surança quo Un ha por .,;. o propr o esp ío

llfall., disse «lio. o tira a mascara. quo sorvia ao re. Gastâo nSo era t. o. ... .i a s

O homó.» cumpriu a ordena o u roi recanl.ocou to no rosto do souonterlacutor. Em casos graves -

b.2iS I« i-4u;ra o,n M"v> , UnprS^™™'Al^^^ oiia.
—Ah/ misoravol! Tasto tu que rjuliasto o meu —Oonnoci.s a aru. is.u.a. i»„

lilh' !
—Sire, era tão dosgraçàdol
—(J :•: lizêsto d'ello''

Está em l'..ris.
—Em segurança?
—Oli.' sim.

»o servido do quom ostis?
lie mui/nm-' Claudia.
Muita bom. Oouipio lo. ""em commi^o. Ajoe-

lliou-re no pó do ca pi lã a o dou-lho um abraço.
Oastao, fa* pi istir as ultimas honras a osto

bravo, disso ollo lovantandoso Emquanlo aos mi se-
ravèis quo matasto, maadá-os para a vala.

E subiu, seguido do espião, sem imaginar que
deixava M.iulévrior devoras dcsciiitonte (Juo provi
ri i da iniciativa limada pelo rei? Este espião, com-

prado par l-ranci.c. nã.. p ..li i d ir ás causas uma
nova ilirecçilo o entre -..r i. Palitto ai seu aiilig»
amante? Por isio ora preciso .pie Maulóvrier abade-
e.:sse as ordens du soa ama 0 li/.u-ss.i desapparucer
os cadavoris do e.apilio 0 doi dais criados (lá »'''
tlaiitn Claudia No momento e.n que, á fnca olori-
,1 ,ae di sua lanterna surda, ollo se cortilicava da
morte d"osses tros homens, viu umi sombra ihaver-
so no longo dj cjrro.lu o o.firç.r so [nr alcançar a

porta.
Mu Io vaes?" exclimai Cistãa impadindo-lhe a

pass. gem—Cumprir O meu dever, respondeu a sombra po-
gando ni espada do oppíllo.

—'J0...11 és?
Q companheiro d*es»os hom mis

Sabemos que quatro esptúas se tinham ellecliv-.-
mento introduzido na hsb.Uçüo da Sra ls»ura. I.m-

' quaílto os dois primoiras se d.-ix.vi.n matar o o
terceiro c

—Com cortoz-

Õ"lio.iio-n abaixou a ospailá » mastrou-so
1; imprehuiidò, disso • II

1 Iterder. Servir "Ki

.favol.
lempoEniãJ não ha

.., „., .. uns Claudia, ó...
—s,.rvi.--me a mini o ganhar pordais h.dos. Vae

E vem ¦"!"' amanhã cantar-me o quo viste.
O haiiiem partiu.

VI

A MOCIUAHG ETEICCA

La Palisso o UutT.lora tinhampste tini.ia
lo lialbina D'osta v.«, bimuo 00

los, tinham renunciado a seguir
mais louco do que nunca.

dissera .1 Bullal >r..:
—Qua-ito tompo levará Uattíina para mo rejuve-

noacer?

Our.int
vòttad » a cisa
barbeiro, desanima
o marechal que esMVa
No caminha u

Isaura du-_Oito dias.
__i**o'a breca» Mas quo acontecer."» a

'^^^^harinríedir Um ^ q«. chegou
minha casa,

,,.„ois do Üull.lora tor batido ires vezes ã porta
,,, mvste-iis,. abriu se um postigo o o anão

ue^oilòcemos mosiráu a sua cabeça hedionda.
1 L.-!.' ,.i.h.. acerte,.. cLasqueu elle. quo o s.re

de 1.1 Palisso voltaria/...

E abriu 1» parta.
Uultitora iutrodur.il» o marechal.

lisso lialbiin ao heióa do*, Mil«t>,
a bebida que Ou lhe

E depois do ter tomado esta bebida... o quo
mo acontecera

—Ilarmirà.
—Por muita t-'iii|>)?

Não, por oito dias.
E durante esses oito .lias?...
\ mòcidado voltará.

O marechal quo pousava constantemente em ls.ui-
ra exclamou:

Pois bem, terminemos com isto, du-ino a be-
bida

.\.-ora disso BüfTaiòra ao marechal, vou ondo
s.ibc.
v.*J\l is 001 vos do i', como li-iha dito, ii casa do
Isaura, para lhe polir quo tivesse pneioncia, foi «o
uuarlo.de i'jsI*íi escrever oque nóssaboino*. Quan.
do a mágica so viu novamotito a sós cam La Palisse,
disse lho:

áoulior, faria talvez melhor em voltar para casa
como veiu.

E porquo? feiticeira, respondeu o marechal.
— Porquo, si o rejuvenesço, o amor quo tenho por

si, talvoz vulto...
li.ll)i'..i disso estas palavras sorrindo ironicamente

o como t Ila lançara pira longe o sou manto verme
lho, apresentou o sou corpo disforme ao marechal.

põrdorá o seu temp», acontaça o quo acot.tooor,
respondeu elle cam durera

—Talvez...
I-; lialbina sempre irônica, abriu um baliu o tirou

un frasco o um Copa.
—Aqui tom a bebida, disso ella.

II,un'. tornou o marechal Chabannes * do La
Palisse ainda vacillando, á então muito necessário
tonnr isto?

—Sim.
Não mo poderia rejuvenosco/j som me mergu

lll*r II» bilhar»! 1 !
—NJ... líeb.i.
E apresentou lho o c «po ehei» do nm liquide ne

-ro coou a tinta O maroch.il pegou u'ello o bebeu.o
de uni trago. Mas apeuis Joipejoa o 0>pO, soniiu o
esto'»" •••'> ou» fo

porá: do município do ínliauibupo compro-
lioii.iendo as parocliius do Divino Espirito
Santo do liih.aiiibupe c Nossa Senhora da
Canceiçüo do Apori; do município d» En-
tra-Rios, constituído pela parochia de
Massa Senh ua dos 1'r.izer.is; do rauaicipio
de Alagoinhas, comprehendendo as paro-
ehias de Sauto Antônio do Alagoinhas
Souber Deu» Menino doa Araçás, e Jesu*»,
Maria e José da Egreja Nova; (ío município'¦n* I do 0'lú, constituído pola parochia do

™" Saiit'Auua do Catú; do município do Con-
de, constituído pola parochia de Nossa So-
nliora do Monte de ft.pic irú d.a Prair», e
do muiiicipio de Abb.fiia, constituído poi»
parochia de Nossa Senhora da Abbadia.

Ari. 10. ü 9o districto eleitoral terá por
cabeça a villa de Iiapicurú e se comporá:
do município de Itapicurú, camprehondon-
dj as parochias de Massa Sonhara da Sau-
da da Missão e Mossa Senhora do Livra-
ment<a do Rarracão; do município do Soure,
constituído pela parochia de Nossa Senhora

_-_-__M-___*

Casa Nova.
Ari. 16" Revogam-se 'as dispasiaõ)» ona

contrario.
O Barão Homam do Mello, da Mau Ca:i-

solho, Ministro e Secretario de Estado dos
Negócios do Impario. assim o tenha entoti-
dida e faca executar. Palácio da Rio de Ja-dida c faça executar.
neiro, e.a 21 da miio da 1881, 00° da In-
depeiidettcia e da Império.

Com a rubrica da Sua Magestadè o Im«
peradar. — Barão Domem de Mello.
i m

EXTERIOR
Jtovl-*»C.» oât:-c-ai*t'sali--a

(Datas ate 8 da passado)
Tufnuiu x

A informação julicinl sabre a morto do
sultão Ablul-Azis irouxo ravelaçõas curió-
sas. Os dois cunha los do sullüa, Matiiinod
Pachá o Muri Pacliá, (juo foram preso*
como suspeitas dacumpltcidaIa ni crimi,
priuciaram par so recriminarem mutua-
monta e lembravam jhorriveis porraenares,
direcla ou iiidirectuinantu retaciptales co.n
aquelle trágico acont-jcimaiita.

Aluri, por exempla, a cousa ala li o mel da
¦ ¦r . ---—»m____>__i_v__^m

desarraigada, cahiu posadamonte no
olhos o adormeceu.

¦--_»-___-_¦¦ '.-"'- ¦-¦

chSo, fechou os brilhar duas lilás
\ do seu rosto tu

do doutos deslumbrantes. As rugas
ibam desapparoeido e o sou próprio

carpo dosei.volto pelo montar a savatlo, parecia terGuando Uallalora voltou, oncoutrou lJjlbina ao pó 
do marechal, lixando n*èllo olhares singulares. Mos- experiinentano uma ligeira uoprossao.» u marechal,

S com desdém osso corpo i-imimado o pondo- '"> ™"f° ' » ».d.™«WÇ»*-r«B »»'*• °* "«^"bres1 uns após outros e viu que elles tinham readquirido
86-Tenho 

bastanto desejo, disse cila. de lho dar «¦¦•* BoatMiidade d.. ...i..-uiaç.v» pei.l.da u,„.

jmprar pelo rei, o quarto mais pofbpioaz aprefeutar?

— riiialiuoot i.
esta. |"i'. dociatda a tjmar

em torno d'i II •
Sor.s estranhos,
seus ouvi.los.

Em seguida,

8 cilvçi pesada TlldoBOtIlu.il
parecia lhe tj*IO lialbina daiisav.i.

zumbidos Oiysteiijsos invadiram

uma «mòcidado eterna •
E, proiiuneiaiido ostiis palavras, tirou do cinto um

punhal de cabo cinzolado.
—Oh / não, exclamou llullalora, não 6 isso o quo

combinamos.
—Queres cnt.ío que elle viva I
—Com certeza. Associei-ma á sua vingança mas

nã > nas devemos tornar assassinos.
—Seja, tornou olla, matai o hei polo ospirilo o

pelo coraçío.
—Odoia-o, pais, muita ? porgunto.t Uullalora.
—Oh 1 exclamou ella, brilhando.lhe noa olhas um

clarão de ódio, oataau me aos pOs em Milão o sou
implacável l

—A mon, murntureu Pancracio; ponha o punhal
do parte e disponha do mim.

—AUi.it d'isso, a minha vingança está associada a
outra, tS > terrível como a minha.

—É quo paga bem, chasqueou Pancracio. Suu seu
escravo.

A Inthargia do marochal durou oito dias ou oito
horas ? E' isto que os escriptoroa nua alliriiniii Mas
passado algum tompo o sou corpo agitou-so, sou»
olho» abriram so o o ponsiinento ha muito inorto
roconquWlou a vida no sou cérebro. Quando ollo
recuperou os aentidos, ostava deitado n'um ma-
guilico leito, no meio do um sumptuoso quarto ondo
so queimavam perfumes penetrantes e onde reinava
uma semi-claridade cheia do mysleri i o do volu-
ptuosidade.

Esta semi -claridade uilo provinha do uma lâmpada,
mas do brilha do sol que se liltrjv.t atravec de os-
peSSUS «st ires »

—C.,»*a breca l onde oatou ou ? perguntou ollo do
si pari si, sall in-l . paru fora do leito.

Havia um espelha no qu uio. viu se uVllo O parou
estupefacta

O* milagre! a melamorphoso proivoltida pela mi

repentinamente, coma uma arvore
,;ica tinha sido cimprida. Tornara sa nave »»» ei-
belloo, 'fanles branco», eram n.iu.r>'». •» 'nrhi ou-
tt'eia mis -lha ora quasi lauta. Abnu os lábio» o mu

muito
Palavra, exclamou elle, «Jo tonlio mais qu»

trinta annos u Isaura não, deixará de se apiivonar
par mim,

\o dizor ostas palavras, abriu so uma porta o uma
mulhor appareceu. La Palisse recuou.

Era a Coudosaa de Ia Cheaaerayo, quo lho disaa
om tom irônico:

—Marechal, paroca-me que mo linhas esquecido,
E era vordado, No meio d'o.«tes acontecimento.»,

uns terrivois," outros plianUslicos, ora subjugada
polo amor do Isaura, ora envolvido nos sortilegio.» d«
lialbina, La Palisse nilo pensara m.iis na amante dos-
prezada quo lhe linha l .Ihdj em vingança e qua
cumpria a sua palavra.
jj—Qae me quer ainda ? perguntou ollo com frios».
:-,.—Quasi nada. Itepetir-lhe unicamente que o nla>

esqueço.
E como ella estava piOJUin* de um.» porta, r«s um

brusco movimento O sahiu, antes que I.» Palisse ti«
vesso lempo ao monos para a agarrar pela capa.
A porta fechara so tào .leprassa o imo >e abrir*.

— Irral exclamou elle, será precisa muito...
E eomoçou a bater na porta eom os pe'* q qodi ••

| mSos; por«»m na casa do lialbina as portas ofco yn
abriam sinio q laudo eli» queri i o <> luvessano »cre>
ditar, quo a «mágica. eiUva inuttc ben» p»g» ,, ,,4
obedecer a condes*»

Viçando prisioneiro contra « su.» vontade, t.» p..
lisso poz-so a rèflootir» '* 'p«e th.» t«Hh« doe * Sr»,
do Ühesneraye »-» «•nveivorta uma njva de»|r*ç»t
j —o calpid i sou >ui, m.irniniei eli», aa» esqua-
eer que It.tlima esU euuipia ta pe!» oo,».*,..,,, A «^
tuí »liligeuo»*dv> c uie upei a. Daivo n»l »s.i,.v 1%.-»^.
dor h, pianiinc,.» p'Uvm* .1.» u.ns m«gUa, Ou
a vei essa iniam» e «couuda e.»,

Ne comi*»*! d*osi» .miam», tiuitu» vetiliíi»
•ar de su<s »p,'.»ii»nies ('ivert.hH.iaa.iç»»
»s ea»»_at...s de Wnipa— -.leserviveino,
n rs.lil é»»»H«r»>eU»l,

«aí*-'**. »•
-^st-mst*!
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hiflndodp qne fo tirassem enir.anh.oa a I escripta esta livra na época era que so dis»
cutia a lei do elemento servil; para queeslá S. S. a insistir sobre isto, se ba um
documento que o esmaga?

No juizo critico da Josó de Alencar sobro
«o drama—Gonzaga, vem escripto qm o
grande pocla leu-lho as poesias As duas
ilhas, A vis5o dos. mortos, A cascata de
Paulo-Alíonso. «ns quaos não cedem ás
axcellencias da lingua pcrtugueza n*este
gênero.»

Logo em 186<Sjá estava escripto o livro
que S. S., falseando a data, diz ter sido
escripto entre 1870 o 1871; isto ó antes «Io
se tratar no parlamento da reforma da
emancipação, antes intuía que o se*u autor»,
já ¦estivesse convertido ao abolicionismo,
Casiro Alvos já cantava o escravo, já após-
lolava pela rederapçSo «lo captivo.

Que elle com a sua propaganda rancor-
reu para osta reforma; não somos nós so**
mento que o dizemos, dil-o ainda um cri-
tico illustre, Mello Moraes lilho era um
juízo que desde agora pomos á dsposição de
S. S.

Para que está, pois, imaginando datas
com o fim de depreciar a propaganda abo*
Itcionisia do illustre poeta ?

Resnmamo-nos, noróm, ú matéria:—-o
que o a «Cachoeira ae Paulo- AlTenso?»

E* um poema verdadeiramente abolicio-
nista, pois que é a descripçüo de uma scena
que lem por personagene principaes a dous
escravos.

Lucas era
Um bello escravo da terra
Cheio de viço e valor...
Era o filho das florestas!
Era o escravo lenhador f

Maria era
Mimosa dor do sertão I
Mimosa flor das escravas!

Lucas ama apaixonadamente a Maria, e
» esta.lhe corresponde sempre com ura amor

terno e delicado; mas um dia qua o escravo
desce «Ja surra paru a nabana onde morava a
sua amada, encontra-a deserta; ella tinha
fugido em uma canoa, que ia singrando as
águas do majastoso rio S. Francisco.

O escravo alira-se a nailo e encontra a
canoa; pede, insto, implora a Maria qualhe diga a causa de sua fuga; o oncoiilro
«los doÍ3 amantes ó admiravelioeute des-
cnpto:

— Lucas!—Maria! murmuraram juntos..*
Ba moça em pranto lhe cahiu nos braços
Jamais a parasita era floreos laços
Assim ligou se ao piquiá robusto....

Krani-lhe «as Iransas a cair uo busto
Os esparsos fesiôis da granadilha,
Tepido aljofar o seu pranto brilha,
Depois resvala no moreno seio..

Oh! daces horas da suave enteio!
Quando o peito da virgem mais arquei ja,Como o casal da rolj sertaneja,
Si a ventania lhe sacode o ninho.

Canina ó brizas, mas contaa baixinho!
Passai», ó vagas... mas p.-;ssae «le manso !
Não perlurbeis-ihe o plácido remanso,
Vozes do ar! emanaç-les do rio!

«Maria fala!»—«Que acordar sombria»,
Murmura triste rom um sorriso lou«:«o,
No Paraíso eu descansava ura pouco,
Tu me Iize3le despertar na vida!

€ Porquo nSo me deixasto assim pendidaMorrer com a fronte oceulta no leu peito?
Lembrei-me os sonhos do ma terno loito
N'esse momento divinal!'.. Que importa?

Toda esperança par.a mim stá morta
Sou fl«*»r manchada por cruel serpente
Só «le encontre, nas rochas pode a enchente
Ldvar-me as nodoas, m'esfolhando a vida.

Deixa-me! Deixa-me vagar pordidaTu parle! volve para os lares teus.
Nada perguntes: ó um segredo horri-/el
Eli te amo aiuila, mas agora adeus.

Lucas quer a tado transa snbar o nome
daquella que a havia de$hqni;ado; emprega
todos os recursos, desde a ameaça ató a sup»
plica, desda as lagrimas até a ferocidade da
raiva; mas olla não cede; elle vaa siiici«lar-
so, atirando se as águas, mas ella o sustenta

uma escrava, para ver si tinha engolido
r.ni diamante de grande proço, que tinha
sido roubado com outras jóias durante aronfiiíío da mrrte do sull5o. E' necessáriolerem rcnin «lois boatos que n*aqnoIla pc-• -«rasião re espalharam: o primeiro, que Ab-«i l-Azis tinha aberto rs veios á si próprio.O segundo com relação ao ir.ysierioso des
npparccimenlo do itnuonsp thesouro reco-
»hido durante.% ultima porte do seu reinado,
8 que linha sido lançado na conta do dos-
pezas da guorra, com assenlimento do mi-

. nisterio.
A informação vae mostrando que tão

f**lsa ,' um como oulro, e que uma parloiruilo rimsmfpravpl de*s<» thesouro foi rep.or-¦*-*" lida eitro os nllos funecionarios e emprega-
dps qua i nlAo tinham entrado no palácio

Entre os prrsonngrm quo feram chama-
dos a inf( rmnc«V?,e<l5o Soliman pio chá, que»¦- prendeu o ultimo .«ullão Murad no paláciode Qoltria Baztcbe eo mandou ao serralho
velho, e Sudullah pneliá, milão primeirosecretario do palácio o actualmente embai-
xador era Berlim. Cointndo nãoô certo (pie
chamem a declarações Midh.at pecha, e o
amigo Mehmod Rusdi, que exercia as func-
i.<>es de gr5o visir.

N.ão poivasscenas do sensação se deram
durante estas diligencias que so fazem no
próprio palácio, especialmente quando um
lal Ffhri Bey foi interrogado em presençado pctunl rufião. Fali ri era camareiro ao
serviço «le Abdul-Azis, f. $uppunharn-n'o
geralmente partidário ardente de seu impe-
nal senhor.

Na manhã falai eslava do servido a poriado quarto onde o sultão dormia.
Segundo os roanifr*slaçí»eti do sultão man-

«lou vir umas tesouras para ello cortar as
baibas; o depois de ler consultado a sullana
Valido obedeceu ás ordens.

Enlão Abdul-Azis pegou nas Wwouraso
fechou a porta; Fahri ficou algum tampada
parto de fora, atd qne, sentindo-se inquieto,'
deu signal de alarma.

Segundo outras testemunhas, Fahri en-
trou na quarto a loinou parlo no assassinio,
para o que serviu-se do cloroforraio, se-
gundoas ultimas investigação.

Eraquaato Fahri vertia a seu modo a
historia é procurava defonder-se, o sultão
:rrilou-:*e o disse que necessitava do se conter
muito para não fazer iminctliatamonte jus-úça\ por suas mãos.—Ouvir isto Beir.au
Agha, rtícentemeaie nomeado chefe dos
eunuchos, o dar provas do seu zelo, foi
tudo n'um prompto. Eslava ao lodo do sul-
tão; avançou uns paísos e começou «á pan-«".andaria i»o proso, ató que o sultão lhe
ordenou que o deixasse om paz.Segundo a opinião de algumas pessoasbetn"inforniad<03, o motiva de se proceder a
essa informação foi ler-se descoberto uma
««inspiração contra a vida do sullão e da sua
«lyuaslia, o desejar o chefe dos crentes
aterrar iodes os opnspiradores cora um
¦castigo que sirva de exemplo.

O plano dos assassinos era rauila vasto.
Tratava 33 do inalar todos os príncipes ira-
periaes o proclamar ura novo kalifa.j

O tribunal especial para tratar d"eila
causa será cuinposto de 30 juízos e alguns
conselheiros de eslado.

*K 'rTW.-:i«w»-ra—— iu

.loíEDITORIAES
Oastro Alvos ubollolonlsta

Quando o illustre jornalista—a Sr. Bel-
larmiiio Bnrroto .oppareceu na imprensa
ihándo ns r.07«Vs pelas quaes não podia faznr
piai te da commissão de lilteraios escolhida
para «o derennarin «Ia Casiro Alves, depois do
apreciar as considoraç«3esqna havíamos feilo
nmrelação aoolliclo.dq Exm. Sr.com-
mandando das arm.aa, com o qual punfca-soS S. perfeitamente de accôrdo, perguntou;tios porquo rozão preferia mos o grande poo-Ia a nutr,» qualquer «los grandes vultos quehaviam honrado esta torra,o nós lho respon-
demos:

Por«pie 6 6 maior poeta (pie a Ba-
bia tem produzido, o um «los ronrasen-
lanfes mais esforçadas da cauza do aboli-
ciontsmo.

Ficava desde ontão bera s.oiiniile que a
leia quo intentávamos reolisar não era
simplesmente uma homenagem no poeta,••ra também uma apothoóso ao abolicio-
nista; isto ó, aproveilavamos a opportuni-
dade para nífirmor .as tradições do nossa
provinéia, sempre a primeira na causa da
emancipação.

A altitude qua tem tomado no império
inteiro o movimento abolicionista ó c«am
efleito «Ia lal ordom quo só poda ser des-«•on h,ci.).a a espi ri tos imprevidentes ou
ysiemoticos; «Io uma a outra exlreuiidado•Io p.nz, os espíritos se agitam o lutara, a

propaganda levanta-se confiada e audaz, osapóstolo- denta ca risa santa, porque ca dn
liberdade e da direito, surgem era todas as
l-aries cada vez mais esforçados e convenci-«los,a id«?a crea proseiyiros com uma rapidezvertiginosa, a opinião publica estabeleçauma pres.-ão cada vez mais a c-en l ua da so-lire o governo e so faz reoiosontar por lo-oo? <»s meios que lhe são assegurados oranosso regiroen:—-na tribuna ei na imprensa,na parlamento o rias associações, nos jor-n.acs o nos livros, no seio das Academia*.onde 8 mocidade lem stanpre o coração aber-lo ásr.rorinos grandes o oivilisador.is, a nos«luiciliabulos poliliros, onda espíritos dosmais elevados do paiz, dedicam-so infali-

gavolmento a grande caà«n; dentro dò paiz»• n<» estrangeiro, onde prop.4gandistas vãobuscar a animação na influencia pura-mente, moral da» nações-onde o trabalho
livre já d uma realidade*

K se isto ri um facto, cuja evidencia nãa
pado ser absolutamente contiãlada, porquonós os b.ahianos deveríamos ficar áquora•Ias outras províncias, porque não do varia-
mos patentear, por uma explendida marii

Isto ri que soria iuvero*Jiinilh.iiile; o poetafoiitiu que um pao tem sempre gèueron-dade sulficiontii para não desprezar seus ii-
Hios, ainía quando porventura ellos tenham
nascido na escuridão de uma senzala; Lu-
ras não podia gozar da liberdado porque
sobre ella continuava a raiva frtrozdasua se
nhora, que já havia arremessado ao túmulo
a desgraçada mãe desse infeliz; mas tmha
mesmo no capliveiro certas regalias, qua so
explicam perfeitamante pela circumst.ancia
de seu senhor ser lambem o sou pae.E depois—o poeta quiz ainda demonstrar
qua n escravidão não é má unicamente pe-Ias conseqüências que produz, matando a
alma e o coração, reduzindo o homem a uma
espécie do m.achina de trabalho, sem privilegios nem direitos; ella ó perniciosa, ainda
quando as condições materiaes do escravo se
afastara do estado normal do capliveiro

Basta a consciência de que se é uma
Propriedade «lo outrem, de que se não tem
uma condição social egual ú dos ou'ros
homens, de qua se ó uma excepção mon-
struosa na natureza, de qua se não está aa
abrigo das leis, para quo a consciência,
oue é a primeira a atlestar-nos a nossa li-
bardada, reaja contra uma degradação tão
indigna e tão aviltante.

Lucas vivia tramprillo, passando os dias
na solidão das florestas, mas linha con-
sciencia de que era escravo; linha pois
um pesidelo que quotidianamente o ator-
montava e depois era o espectador da sorte
do seus companheiros de escravidão; por
isso, quando tendo sabido que a sua amara -
le havia sido deshonrada, e querendo co-
nhecer para vingar-se o nome do seduetor,
ella recordou-lha que assim praticaria ura
crime, elle, até enlão tão calmo,—cheio
de indignação, concentrando era algumas
phrases toda a cólera de qua se achava
possuído, saltando como uma fera a quemroubaram .a preza, manifestou-lhe era
algumas pjlavras o que era a rendição do
escravo:

«Crime ! Pois será crime si a giboia
Morda silvando a planta qua a esmagara ?
Pois será crime si o jaguar nos denles
Quebra do índio a pérfida taquara ?

E más que somos, pois ? Homens ? Loucura!
Família, leis a Deus lhes coube era sorte,
A família no lar, a lei na mundo ....
E os anjos do Senhor dopois da morto !

Três leitos, qua siiccedoinse macias,
Ondo rolam em santa ociosidade....
0 pao o embala.... a lei o acaricia
O padre lhe abra a porta ã eternidade.

Sim / N'.j> somo. rq.lis... Quo importa ;i e3f>asio ?
A lestua ó vil,—o cascavel ó bravo,
l!. véus fallar de crimes ao captivo •?
Então não sabes o que é ser escravo ?

Ser escravo é n iscar no alcouca escuro
Dos seios infamados da vonlid
Filho da perdição no barça impuro
«Sem leila para a boea resequidn,
E" mais tarde, nas sombras do futuro,
Nao descobrir estrada foragida,
E' ver—viajanta inoilo da cansara

[ A lerra sem amor, sem Dous o*espiço !
¦ Ser escravo 6 dos homens repellido,
t Ser tombam repellido pela fará;
r Sendo dos dois irmãos pasto quariloí Que o t;gro cimo o o homera dji acéra.

E' do Ioda no lodo sacuJido.
( Ver «pie aqui ou além nada o espsr.a;

Que em cada leito novo ha manclia n0vaNo berço... após no t.óra... após na cava !

Figuremos os factaspira melhor saram
coinproheiidid is as cousas.

Chegi ura hora ora á cidade baixa, o f»z
diversas compras. Qjal o maio de fazal-as.
transportar para suo casa ?

Chamar primoiro um ganhador.-
Este começa logo por perguntar:—Se-

nhor quanto dá ?
Segue-ie um ajusto, ou ante3 uraa aller-

cação.
A' pessoa qua e-cravo eslaj linhas já se

pediu da ponte dos va pares para o Terreiro
por cada volume 1 SOO-O.

O ganhador ó lilho da negra do peixe.
Ainda quando lem a intenção de receber
meia pata ca, paia sempre três.

Pa lir seis vezes mais— é um preceito da
doutrina do ajuste.

E o dono do volume aeba-sa nesta di-
leinma—ousujoitar--e á extorsão, ou então
perder ura lempo immenso, ás Teze3 lre3
quarlosde hora, ti-uina Icngx-lenga de re-
gateio afim da chamar o gaiihidor ã
razão.

Ora, todo3 nio teera paciência e g*miupara estarem nestas ajuste*: Vera cáj meo"eSnj..enl5'o V. quer brigar coinmig» 1
Que é isio, então V. pensa qua eu so í ta-boróo ? Que 6 isto ? v. quer ganhar n'umaliara mais do qua eu ganho n'um dia ?etc.

Zangam-sa, araafiu.iin-*s% gritara, o quecertamente nà» <j agradável, nora seu-davel.
CanaT a erapreza dos transportes tudomuda.
Ehoga uma pessoa á empreza, e diz-lho:K.m tal logar existe um volume assim. Eis•qui uma ordem para recobol-a. Quero-oera minha casa, rua lal, numero lautos.A empresa lomanoti, dá ura rauiboa.»lha ser entregue ura objecto, o o fiz levar a

dicb 
UQ0* "lôdiante um Porl9 rauUo mo^

Ha no serviço barata, rapi,,„z e scau.rança, pois.p.e a empreza paga tudo aquillo«leque so tenha onça rr0g,,|,, u,„a vez «ualau.a sa de. *
Entretanto, com os ganhadores ó preciso

o fa^af 
ac0mpa,lha,-osi ou mandar quem

serviço será

o mais documentos, que acabim de chegai
«Ia ertrie.

Bahia, 3 da junho da 1881.
João iu <.osta Cirnb.

•O-ixlCr» ovangotloo
A' Dua Nova de S. Pedro n. 22, haverá

culto e pregação do Evanqotho â3 10 i\2
hvasda manhã e á* 7 1|2 da noite, ama-
nhã. domingo 5 da carrente.

No culto das 10 1j2 da manhã celebrar-
sedia a santa ceia do Senhor.

Entrada livro.
A. L. Rlackforo, pastor.

Ourso ao poetusuezi
0 professor AusiriclianoCoelho lera curso

de poriuguez no Maciel de Baixo, n. 8,
das 11 horas ao meio dis; também locniont
francez e gaographíá em casas particulares,
podendo ser encontrada na Acaderaii de
Bellas Artes todos os dias, das 3 horas da
tarda em diante, ou era sua residência á rua
da «Soledade, n. 38.

niattendo ar, notas dn exama e marcação ao
escriptorio do engenheira residente para ser-
virem de base aos atteslados do pagamento
do fornecedor. A proporção do exame irão
sendo arruinados da novo os danncnles ac-
ceito3, e em pilhas sep.»ra Ias os qua forem
rejeitados, os quaes ficarão a disposição do
fornecedor.

8.a
Pessoal para o exame—Pjra a marca-

ção e empilhamenlo dará o foraecedar o
pessoal necessário ou sara essa serviço
feito por trabalhadores do prolonga mento
por conta da fornecedor. O perito, sara,
poróm, pago pelo prolongamento.'

9." 
'

Prasodofornecimento—O prazo è quan
tidade da cada fornecimento será delermi-
nada uo contracto qua 0 ;or

No Tira de cada prazo, si não tiver sido J tenente coronel Lu;z Paulo de Atbayde,

jça.
Este

Ia Lucas rolar.,
Em maio ás ondas

Um grilo fraco,

fe>laç5o á mernoría do grande comprovin-nono, quo f,»i o pri :• iro poeta abolicio-nisto do Brazil, » nq,sra adbesão firme,
sincera, innbiil.iv.ila causa dc-i escravos?

Batnvam p<»is perfeitoiconl,: cirçumscri-
pi.is «s limites «1^ nossa polemica; a questãoreduzia-se á ii.vo8tigação il'esse duplo facto:

Castro Alves f«>i o primeiro poeta dá
Foi um po''la abolicionista ?Como respondeu S. S. ú esta questão?Contrapondo n Castro Alves o nome dóJunqueira Freire, e negando ao grandepoeta a todp( transa os foros dc propagan-dista da obo iç5o. 8

O nosso dever, dosd

lima inuuula mão sustoveoescravo...
E a pallíd.i creança, desvairada,
Aos pói oahiu-lhe a desfazer-se ara pranto.
Ella encastou-so ao poilo «Io selvagem
1'onno a violeta, as lace? escondendo
«Sob ,-i chuva iiocturna das c.abellos!
Lenta e sombria após cantou desfaria
A troda historia dessa Irado crime!

Na oceasião em que ia banhar-so naCanto nn«ie fora cora a bilha buscar água,
(dia v«* saltar junto a si um homem; corre
procipitadamimra, ma» da balde, 6 aloan-
cada.

Quando cahiu—era virgem
Quando ergeuse—deshonrada.

Lucas indaga o nome do assassino da honra
de su» amante, mas esta sõ Ih o <liz «lopois
de recordar lha o juramento qua diante «I»
sna mio moribunda, elle lia via foi to tUt não
vingar-se n aquella quo a havia transfor-
lll.adn um

Victima da raiva c do ciurao;

provocado a discussl que não havíamos
lio, ora fiais simples»mi-iiii* refutar os teus argnmento», e ist.»teinol-o f,'ii,> atri hoje.

Logo—porque rtiãoS. S. v-ra nos dizer
quo nus ti-iuos desviado conflonlerneote aquestão, o «| io nos havemos oecupado rn aisdas quesiües incidentes ,1o nua da facto
principal ?

De-eulp,..,,..; s. S„ não tem a mínimara»o n esta -irousação; desda que o nosso
papei liiinia so a r.-sporider-lh.!, M 1,-m ba.vid,, algum desvio na diseiusgoi a camanão podo da modo nenhum ser a nós attri-b tnda,

A qu»: tr,„ sobre Voltaire linha, parece-nes. alcanço capilal em nossa polemica- SS, pira provar qu» asalorifica«ji5í-sbosthn*
ma* são sempre realiiadas pelas* niçoes *,nhonra» menirrin de seus majores vultos•IBrmíra que Voltaire era o primeiro vulto*litterario «Ia Franca, e nóa o contesta vamos

jOidametii-i p.ar.a demonstrar que io«|as esi (estas Um o :eu riiubo de oppprluni-

o seduetor era sou irmão «lello, uo Lucas
que nrio filho d«5 sou senhor, a cuja mãe
nos ultimas instantes fizera-o jurar que não
se vingaria das torturas porquo olla havia
passado.

Elle estava pois obrigada pola santidade
dn um juramento a deixar pa.ssir incólume
nTcriine commottldo conlra a virgindade
«r.-upiella por quem estreraoeia na ardor de
uma paixão indomável; suicidam-se ambos,
niirando-se ao rio, defronte da magestosâ
Cachoeira, testemunha impassível desta noi-
vado da morte.

Eis ahi o funda do poema; olla lera in-
contestavclmente alguns defeitos, mas «pn
são compensados por extraordinárias bel-
lezos.

Aproc.iemas acrílica quo s. S. entendeu
devrp fazor a essa producçãu admirável.

Em primeiro logar nata S. S. a elevação
de linguagem ilos deis escravos e dopois
alinira-so de quo .mtns que vivem tn» «:«pii-
veiropossam ter alTei-iie*; o viver felizes;
surprehendo-se de «pio a poeta nãa os tenha'
descri pio como viclimas expostas qiioli-dianamonto «is torturas o ás mizerias que aescravidão acarreta, o sim vivai,Io ura parao outro, nos ir.uispartes db uma paixãoviolenta, dispondo do tompo para satisfazor

os sons caprichos, o sem se queixarem d.atristeza «Io ma sorte.
Pareça á primeira vista «pie S. S. tomrazão, mas assim não acontoco a

eiludado o poema.
A elevação relativa «Ia lingua

uni defeito

São ostes versos—a reacçâo da conscien-cia do escravo, testemunha 
'quotidiana 

dasdesgraças do captivèiro.
¦;-'' S. não os o'tou, parece-nps qua de

proposiio, para convencer aa publico «le
que o poema não «ó abolicionista; no en-lauto, a|,j osiãQ elle', ara sua grandeza, a
p-.Pvar a S. S. que esiá perdendo o sau
lempo a querer demonstrar o impossível,
isto «'!, qua Castro Alves não «j um poetaeminontemonto abolicionista.

Nã<» comprshendemos, desculpo qua lha
falíamos com asta franqueza, a razão par
quoS. S. súa a tressúa no af.au «le dopra-
ciar o merecimento do grande poeta, r.be-
gando até a inventar «latas para provar que«dia foi unicamente o rosultada da¦.**- idéas
de sua opoco; a critica, em certas condi-
ções, «[liando so apresenta com visc-s de
systatnalica. quando nro podendo ter do
sou lado a verdade começa a falseai*, «piau-
«l«» descobre era toiias as parles defeitos e
contraria a opinião geral, corra «o risco do
ser considerada não sõ como pessimista,mas ainda coma filha do despeito e «lo
rancor*

Náo queremos dizar que a do S. S. o
seja; mas, ua insistência cam quo procuranegar a Castra Alv«s merecimento como
abolicionista, vemos seriamente um p!.e-iiameno difiicil do ser explicado.

Não foi ainda S. S. Ializ quando disso
que opoela confunde a tardo com o crepus-
culo; o pooina começa par uma doscripçáa
d.a tarde, pordni depois é qua vera a dês-
cripçao do craspucu|o.

Vejamos:

Hora meiga da tardo ! Como es baila
Quando surges do azul da zona ardente f—Tu «is do céo a p.ilhd.i douzella,
Que se banha nas lhermas do orionlo...
Quando é golta da banho cad i estreita
Qu» te rola da espadui re fulgente
E preiidando-te a transa a mòi.a lua
Ta enrolas em neblinas sami-núa !

Depois, quando a canoa vao-se deslizando
pelo rio, «j «pia o poota íalla no crepúsculo:

Iam cahindo
Dos «ledos do crepuscl'o os viíao «In sambei

obja

..-  feito pelos expressosurbanas, que estacionarão em pontas assen-tauos, e que a horas detorniinadai partiarao para todas as direcções da cidadãlevando ao seu dé3tino pequanos volumes,ou oncominendas.
Portanto, a empreza vara prestar-noí

grandes serviços n.a con lucção e transpor-
te de objectos, qualquer qua seja a natureza
«lelles, ou sejam materiaas, ou trastes, oubagagens, ou eacoiu noaJ.a.s, tendo diver-sos carros para atloader ó varia lado dostos.

E', como sa vê, ura trabalho methodico,
quo sa vae executar eom loia ordem, .;
tnudar a fico do serviço faito at-í aqui.
rtEralim, o traballia",'i tal quo apenas se

inaugure a empresa, impossível «'» qu -não sejam desde logo conhecidas e aprecia-
«Ias tudas as suas vantagens.

Ficamos hejj aqui, mos havemos ainda
do mostrar as outras faces pelas quaes a em
preza sa recoinmetida.

TÍSpioorUo
l'=I.«» PRK1IATI-.UO R IXKAli.STJ l!A.SS.l3IENT0 l»'í

—«v ¦
*Tali»e)la «Ias viasena «tio Na-

zarotii, para o mox «dLo
Juixlxo ooriooiita.

Sabidas da capita1
Dias horas
Quarta-feira 111

4S.abbnln 1
Quarta-feira 6

11 Sabbado 9
14 Quarli-feira 11
18 .Sabbado 7
22 Quarta-feira 7
25 Sabbado 9
29 Qjarta-feir.i 10

Volta* de Nazarath
Dias hor.s
Quinla-foira 7

6 Segun Ia feira 11
Qüinta-fdir.1 3

13 Ssgundi-faira G
15 Quinta feira 8
20 Segunda-feira 11
23 Quinla-foira 3
37 Segunda-feira 6
30 Quinta fe,ra 5

a«:iiii.i.i:s 1'RAXEni-:
<iii\rii».vo

próis, uai liintrro

Sanhoros:—Em qçcasiões analogia o eo-
ração se confrango, tendo de tributar en
couiio á um vulto proeminente, a um ciila-

! dão praslanie, a ura desvelada chefo do
idoiatnida família; panara circuinslaiiciás
imperiosas ma compeli,un a cumprir lã *»
sagrado «lovor.

Não «a durante a vida, quando os ouro-
pois deslumbram o olhar do observador

pio .• apreciável a homenagem
lii" D Caiu-* SI r-l-ft ¦-*¦•..__»_ .

fase<nada,
•Ia gratidão; «3 sim, om situações a normaes
quando a morto letrica vem iinpiaiosa feri:
um ente prosado; d quando a dasgraci
torna ermo e sombrio o aposento do infe
liz, quo, compartilhando a <li\r «Ia
ut'", \'\a-sí) mistu- o consolo do
dedieado.

prpge -
araigo

Porára, «') f liz nonto, nestas bons angu;-
tipsas, qiiinlo l.icilanto tortura vem lue*-
rnr o espirito, quo sublime so eleva a preceil*, crente, nas azas diaphauas dã fagueira
osooraiiça para, ungida do fé. so espalhai'
anto o Ihrono av-olso da Crea lor do-*
mundos....

^t minha plirase, por s-u" tosca, não cor-
resaondor «ó ospectativa Ia au-litorio, alont i
ao humildo orador, quo oecupa vossa atton-•ão, o dosojo qua nutre «Ia pagar ns ini
ràarocido tribiuo de gratidão pore.one.Misturan«lo meu pranto com o «le sua«le.-; litosa familia; quinliòando seu grande
pè**ar, me curvo submisso aas roconditoá«locreios da providencia, som buscar cora-
prelrudor sous aramos.

Vem triste esvoaçar sombria
Ferindo o coração;

400
O «i**® lar*á o oliso» cio flçArlo

de baoaliiiio?
A resposta depende da qualidade do ge-nero.
O oleo paro medicinal de fígado do bica-

Iháo, do Lanraan e Karaa, extraindo dos
liga los frascos do peixe acabado de colher,
Iara verificado laas curas da pbtysica, cora-
plicada cam escrofiilas, «jua seria mui dilTi-
eil encontrar eguaes nos annaes da medi-
ei na.

Tanto nos haspitaas coma na pratica pri-vada, dos moucos os mais distin*:los, os
doentos extenuados e app ir^ntem-mio desan-
gana Ias em çons*jquencia de s;; varem ala-
cados dos casos mais agu Ia3 «Ias enfermida-
dos do pulmão da gargaula, rcstabalscerara-
secam oseu uso, com urna rapidez tal, quoos prefessores de meJicina confessam quenão tem parallolo era sua experiência.

Si o 'espaço nos perraitlisse apresentar
aqui os cases da curais Ifauscriptas pelas «Ji-
los módicos o exirahidos de suas memórias,
assombrariam o* leitores.

Nil ilesperaudum. Nunci «leses pores em
quanto liverdes á mão esta remadio puro e
incomparavel nas curas das aireccões pulmo na res.

Ií no entanto ollo so acha sempre ao vos-
so alcança, achaudo-se da venda era todos
os principaes estabelecimentos «Ia dragas.

Com» garantia outra as falsilicaç«5eí ob-serve-se bem qua os nomes da Lanman ekemp vo uliam estampadas om lettras trans-
parentes no papel do livriniio quo sorva de
envoltório a cada garrafa.Acha-seá vo. i Ia era to.la parte «Ia mundoetyilisaio o om todas as principaes boticas e
lojas de drogis.

Agonias nesta província—Antônio Lopes
da Silva «Sc C. à

m
DECLARAÇÕES

om num orino, mudando noss
Tornar no-sa mansão.

morto,

sorlo.

Com qua a torra ae vala, como noiva,
Pari o doca hymendo «Ias noites límpidas.
Lá rio ti:oio da rio quo sciiililia,
Comi» o (larso do enornio erocolilo
.fá manso e manso oscVa-se a camYi,

I *•• rn.-*! r\ nn.Mnt laínl..*... . I

Diovs humilda implorar a l);us o crente,
fingido de fervor;

Devo a Ello elevar prece fer.vente,
Era sua justa dòr.

li d^s homens o Pao lãe extremos o,
Que habita lá uns c«J »s,

Ila «le euvir esso canto angustíosa
Oo um «Ias tilhos sous.

Era ethcrca mansão bojo s-ja alma
Venturos.o lá jaz;Uos anjos recebeu mysiici palma,No regaça da paz.

Aístonio Daoii.1 » Pl.Mi:\tki..

Parecia, assim vista*no sol poente,Esses ninhos que lo uibain sobro o rio,
E <»nda em m«íi<» das floros vão chi Ira mioAlegres sobro «o obysmo—os passarinlíoç!Onde vio pois S.S. confusão outro lir«lee crepúsculo/?

Já v.ae extenso osta artigo: tenha pacien-ciaS. S. para oevir-nos ainda alguns «lias
Uahia, 3 do junho «Ja 1881.

Dn, Fiihiikhio Lisua.v
Dn. Anriiuu Amkricamo
AQiuno Eo.\-i:i:\.

P

fiiotn liver

od

d "|. tem urna razão actital da oxiilencia,
lii o papel exclusivo dn ma-

puramente litt r.ai-ia-*. « aqne

iea
• Im-

•que nSo lhes
riife.s'.,».*,.s
lhes asíignaía ainda o caráeleV-d^festas»oe «rs de alcance rápida e iruimidialo.P* ,,dr parôm o quastio do Voltaire, on-Irftmoi w> pomo prineipal quo ara a cri lide L» tr,. Alves como poeta i

bck.ii/ li.
J*iâo tom havido pois do nossa parte mten»© do soíiir dos limitei estreitos om quea flisciHsao deve sar circiimsnripta; nio ta-

mas fun mai do quo bcompatibal-o em**Wa- m «r*»pi».
No umiiiiit-», ijcisde quo S. S. f n«*ota *>

.«rfnlysfj tms obras «Io gr.ind" poeta, nósoceomp.inh&l-o-liiuno-» ainda, porquanto es.|jimí.s convencidas da que uno ||i« cibe ariiuifB , r^z/m, e coiilí» S. S. r«nn»ç-i pela(hicUietra dn Paulo Alfansoi, i rrácipi
notpfi' «Ha lambem.

Náo «» exacto,—havoraO") do iepolll-oroa e .ml vezg*. «pju Csálro Alva> livesae

gora tiá»'¦ uma necessidade; a poe3Ía
(nquestíoiiavelmento nao podo empregar omesmo vocabulário inorrecto e vicioso dn
ume-.cravo na senzala, seria illegivel si oli/esse; ainda quando o podesse, nâu ilnva-
rio fazol-p: a realidade segunda a orle,
salmo S. S. perfeitamente, nâoti a realidade
segundo a natureza; pi o provaram á ovi-
doncia Victor Hugo e fairit

Também se náa fosso assim, n3o haveria
croácio artisltca possível; não sabfndo mos
mo do iiíiiuifiio qua ónalyzamos, pod«<r-»a-hi.i criticar como invor.osimi|hante o fi-
cio dosdo;s escravos exprimira n-sê em vor-
so, o que de modo nenhum d natural.

Portanto, não tora razão S. S. quandocansara j a olavaçã i d,i linguago«n faltada
pulos dois personagens do poema; o ra nm
mf.-l z ainda náj ó quando so admira «Ia•pn; os dois escravos não nos sejam apmsou-
tadoi pol,» poeia em lodosos horrores ile suacon lição.

Não podia elle ter procelido deeprte; Lucas era fi In do senhor
que a poternidola uão 0 ura seuiiraeiitonullo no caraça» humano; si elle fosso tra-
tado como ns ouiro• sms coiripanheiros do

. S. Lemos o seu artigo da boja, ora
qua S. S. faz descobertos admiráveis, entro
pairas «pia o graudo lyrico Thomaz Antônio
Gonzaga ó bahiano.

E. nós que não sabíamos qua tinharaos
c-.it» cóiuproviiiciaiio!

Admiramos como S S., ordinariamente
lã» cl '«», lão delicado, tão cortaz, veioboja rude, áspero, intratável, a extravazar
bilis, carregando o 3obr'olho contra n«»s
amençando nos com sous raios, somente
porquo entende quo nossos argumentos são
meros gracejos.

Havemos de rosponder-lhà no mesmo lom
do corlèzia, coin que o havemos sempre
trata In, por mais que isto o iucommode;
qinnto á sisudez, nã» havemos de fazer
utn esforço sobro nó; mos nos para parecerraa is gisudosdo quo somos.

Abarrooemos iodas as ailectàçôes a tailos
os disfarces.

Al iiijsrar.as >ò sio apreciadas nos dios
de carnaval.

II5*r»*cata

; Eu mon artigo «Io hontom, ondo se l«i —
E Gonzaga á poeta bahiano, dorme ha se-culos «io sepulchro, o nós vamos celebrar
o dnconnario do Gastro Alves cama glorianacional I-flâa-se, em voz de Gonzaga -
Gregorio de Mitos.

í)o mt-siiia contexto do período citado a
Commissão Iniciadora, illustrada aomo d,facilmenta avaliará qua não ha ahi mais•Io quo um equivoco de nome, lão fácil dofor coratnettido ftor quem lera qua o.cre-
ver tanto em lão pouco tempo.

Bahia, .'{ do pinho do ISSI.
II. Barreto.

Peolongamouto <l.» e.iicipa
<lo £opro da Oaliia

Da ordem do Sr. Dr. (Iirecior-engenhei-
ro em chefe ?>•. faz publico «pia recebera-
so propostas na escriptorio central, até o dia
2t «lo junho do corrente anua, para o for-
naci mento da dormculos de madeira, paraa pnrto «leste prolongamento enlre as esta»
ções de Alagoiiih.as e de Sorriuha, durante
o primeira semestre do exercício «Ia 1881 a
1882, sob as seguintes condições:

1".
Qualiipule—Sò serão accailois dormentes

das seguintes madeiras:
Adorno.
Angelina amaigosa.
Arocira.
Baraúna parda.
It.orlo.i lonan.
Beriba.
Caboclo.
Cundurú.
Pavéira.
Macaranduba ,
Miiít».
Inhaiba.
M licita il»a.
Pá o do arco.
Siciipira-assú.
Sicupira-rnirun.
.Lalahy amardlo.
Jalahv prelo.
Sapuc&ia.
Jacarandá;
Páo roxo
Jatobá .

fornecido o numero de dormentes estipu-
lado no contracto, pagará o fornecedor
uma multa do 20*000 por cada 100 dor-
mentes que faltarem.

Esta multa será descontada no pagam en-
to relativo no prazo respeclivo.

Quando as multas se ácçumularem o
atlingirera a importância de 10 % do for-
necimanta total, considerar se-ha rescindido
o contracto e jraíerá o prolongamento ço-brar judicialmente aquella importância, no
caso ara que não haja caução a-.n dinheiro
ou em titules dapos-tada nos cofres da
mesma estrada. Neste caso, ficará esta per-lencando ao prolongamento.

Em caso algum poderá o fornecedor
fazer reclamação por esse facto.

Será lambera caso da rescisãe da con-
tracto si o fornecedor não principiar o
fornecimento dentro do prazo para isso
marcado no contracto.

10"
Caução— Par.a garantia da fiel execução

do contracto deixará o fornecedor 10 **/„ da
quantia a rjue tiver direito em cada paga-mento provisório, e só lhe será resiituida
essa caução quando tiver ello terminado seu
fornecimento, lendo cumprido as condições
do contracto.

Não se reterá quantia alguma como
caução quando pelo contracto o pagamento
so fizer depois de completo lodo o forneci-
mento. i\*

Pagamentos—Os dormentes serão pagosdepois de completo o fornecimento de cada
prazo e do principia «Io prazo seguinte, fa-
zehdo-se desconto das multas em qua tiver
incorrido o fornecedor, de forma a ficarem

a

Bstabelaolmontos ban-
o a-rio-*»

Dirrelorcs da semana dc .10 de maio
junho 5
Banco da Bilua—Birão da Guahy, te-

nente-coronel Antônio Jo*"é Rodrigues e
Manuel de Souza Gampos.

Banco Mercantil—Joãa Soires Ghaves,
Jo:ó Jcaquim do~Morac.s e Manuel Joaquim
de Souza.

Sociedade Commercio —Manuel da Costa
Rodrigues Vanna, A.ilolpho Kodrigues do
Bairos eFrancisco Pinto Gonsalvo3 Pereira.

Caixa Hypolbecaria —Francisco José da
llocha Bittencourt e Domingos Rodrigues
da Nova.

Caixa Econômica —Dio-janís Americano
Velloso.

Caixa de Economias—(Era liquidação)

The New Landou and Brazilian Bank
liraited— \V, II. Bilton, manager, R. Gel-
lies, accoutitant.

NAVEGAÇÃO

^a4ÉmWjÍ^Z*\%S33av3!^a^a^a%

COMPANHIA 3AHIANA

Navegação a Vapor
' VAr0BB3 DE DENTRO

LINIlA DA CACilOEIIU
Mez de junho

^^-^^SIÍ^tN^lKB^*!'^ \,» lifl

?ILi7LAS
VEGETAES ASSUCARADAS

DE

BRISTOL
A medicina antibiliasi mais cllicaz e po-

«ierosa que se conhece, Raranlindo so ser
puramente vegelaes as substaucias qua en-
Iram na sua composição.

Aleptandnna e apodophina constituamos
seus princípios activos. São de ura antídoto
infallivel contra a enxaqueca, gnstrite, oor-
dialigia, mdigestâo, spapsia, congestão do
fígado, dôr nas costa, constipaijfio da ventre
e contra toda alTecção do fígado, estômago
o rins.

Vende-se em todas as pharmacias e drc«
ganas.

II» AS

4 Sabbado ás 2 hs.
7 Terça ás 7 horas
9 Quinta ás 8 hora.

VOLTAS

6 Segunda ás 10 h.
8 Quarta ás 12 hs.

10 Sexta ás 2 hs.
LINHA BE SAN 1*0 AMARO

IDAS

4 Sabbado ás 7 hrs.
7 Terça ás 8 horas
0 Quinta ás 10 horas

VOLTA»

65eguu«la ás 10 hc.
8 Quarta ás 11 hs

10 Sexta á 1 h.
LINHA ÜE VALENÇA E TAPKROtf T

ÍO Sexta ás 7 hora* j 7 Terça ás 10 hs.

LINH V DO NORTE
Estância, Espirito Santo, S. Christovão,

íVracajú, Villa-Nova, Penedo, Maceió e Per-
i- i i . hihibücoi—Sahiri no dia 5 de junho ás 3sempre liquidadas Iodas as contas relat,vas , ,ioras da tarde o vapor «Príncipe do Giâa ..3.13 prazo. Pará», coniinandanto Teixoira; recebe carga

para Pernambuco e Maceió no dia 30, paraPenedo e Villa Nova no dia 31, para Ara-
caju nos dias 1 e 2, e para S. Christovão
e Estância nes dias 3 e 4.

I2.a
Propostas —As propostas para forneci-

monta de dormentes deverão mencionar:
Io, Procedência dos dormentes;
2', Qualidades qua mais abundarão om

seu fornecimento;
3", O preco dos dormentes depositados ou

empilhados á margem da linha;
í", Quantidade quo pode forneçar pormez, opaca «Ia primeira entra-la o prazo pirao fornecimento total;

.. 5o, Logar onda poderão ser depositados
os dorinunles.

13-
Classes—-Podem os proponentas propor«luas classes para os ÍlQrinenles,«.ievaudo do-

clarar, porém, o praça o qualidade dos
dormentes da uma o outra classa..

As propostas devora s;v devidamente
selladas a apresentadas era cirtas fechadas.
Bahia, 12 dc maio dc 1881 —0 secretario,
Dr. DehiciriO Silva.

COMPANHIA BRÀZÍLEÍRA DE NAVE-
GAÇAO A VAPOB

O vappr^nacional Bahia d esperada das
portos do nona em 5 do corrente, odepois da demora «Io costume seguirá parao Hio de Janeini <J agente, Antônio deLacerda.

Aos amáveis freguezes
Chamamos as suas benovolas allenções parao pequena catalogo da fazondas

da loja
33 de Março

Chapéos de palha de marca Laíit a 2JH)00.
Ditos de palha ingleza, de cores, a 159000.
Capas dé lã, sabida» de baile e fichús de

3üa 10*000.
Gravatas brancas modernas para senliora,

a 28000.
Espartilhos modernos de 5U,a 63000.
Leques muita modernos, do 6U a 10»000
Collarin' os e punhos modernos a 29000*
Luvas de pellica" branca edo soda, a 2JJ500
Ditas Go ile escacia de cores, a 19000.
Lenços de linho finos para senhoras, a 6*)
Chapéos de clina enfeita Ias a N&OOO
Chape js de pello de seda frahce/ia, a 1? .
Chapéos de diversas qualidades para .«io%

ninos, a 3|000.
Chapéos do feltro fnucez, fmos,a 730)0
Toucas para creanças, de setim, a 5Í00O
Vestiuiantas do fustao, bordadas, para me*

niuos, a üãOO').
Rrins do linho puro, de cores fixas, a 169
Dilos branco3,da superior qualidade, '2M0O
Cortes de brim imita casimira, a 2J>000
Caixinhas de música para meninos, a 2*}-o'00.
Bonecas interessantes o fe liceiras, á 2-})00.
An3guas bordadas ricamenlo, a 99000

Toda qualidade de preparos para enfei-
tar vestidos tem a loja 23 de Marioe á rua
do Conselheiro Saraiva n. 31, cm frente a
loja Bota Giganta.

poi-to

Oooounarto tl3 ¦O.s.-st i*o
A.I vos

\>i ordem da Sr. Dr. presi lauto da Com-
inisão exicutiva convido ao3 dignos cavaa.
Ibcíros que fazara pirte d:i inõ-íno cominis-
sã» a s«; reunirem hojo, ás 7 horas da
noite, no Grêmio Littjrario. Bahia, í do
junho «lo 1*381.— O I* secretariai Dr. Ar-
thur Americano.

EícTltal tio praga
Juizo da Provcdnria

Corre praça por esta juíza, nas segundas
o quintasT feiras, «lepvs d» áu-üeacia, na
poria do Eprtiin, a reqiioiiinont-í
laii.uiia do espolio de I>.

Io inyen-
Voridian s Cl juieii-

tina do Quèiraz t'astro, a divida coUslaiiteda
latira abaixo declarada:

Uma leltra de Caetano Alberlo «lo Souza
Seixas, na importância de 3-:'052&5üÒ e.
seus ro-pectivo3 prêmio;. A qual deverá
ser vendida no dia \2 do correnlò porqiummaiui' lanço oITarecor.

E para qua chegue ao conhecimento do
quem interessar possa, este só pubüqííe
pela imprensa. Bahia, 2 dojunha ,1o IS-31 .
O escrivão, Ramos de Oueiroz.

Movimento «Io
BMKAIIVS A 3

Kio de Janeiro pela Victoria—em 3 dias,
vapor nacional «Esp rito-S.anlo», com-
mandante Isa.ac; com passageira».Pernambuco, por escola—era 18 dias, va-
nor nacional «Penedo», capitão Senna;
cora passageiros.

SAUIOA5 A 2
Porto Cabello—brigue inglez «Lucille*», de

273 tonelada.'*, e<piip.ag9rn 8, capilfie J.
John, carga lastro

Estância— hiato «Novo Oriente», de 115
toneladas, equipageni 7, mestre Ireuio
V. B'zerr.a, carga lastra; cora 3 passa-
geiros.

[taplcurií—lancha xKbor da As?ump çãòj, de
38 toneladas, equipageni 5, mestre* Bon-
venuto .losé «los Santos, carga vários

gêneros; com 2 passageiros.
Abbádia - hiato «Três Amigas», de 99 to-

neladas, equipageni i, meslro Leoniilio
E. dos Heis, carga vários gêneros; cora
(j passageiros.

pn
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A:na Florida

ae
ANNUNCÍOS

Para o Vracajú
Recebe carga para o Aracojú a escuna

nacional 'JÍitqribeca'% devendo sahir até o dia
7 ou 8 d'es te mez: trata-se o freto com An-
lonio .Io;é da Souza Bèlens.

presidbro 3,

a a UlUNJZil (Io 4
portou

Cçaus'

outra
II j > so v«>

eacra nd.i si vive-so epnatauterneute de-
d » a/.orr«»gui», o oo paio le um í«*.»—

Ddsde in oito què so sento nesta capita'
necessidade palpitante dó regula ri sar »»

•norviçi, chamado oniro iu»? dos ganhado-ro«. afim do dar-lhe, sinJõ ordom, regula-
ridadao preslezi, ;»o manos segurança.

lli muita tempo ontenlou a Cainara «pie
os ganhadores deveriam sor Humorados,
rnaa osta excollonte mo lida não poudo ser
levai! i a <-líeito.

Do ioís, cora a 'liiiiinuiç.Vo «los africanos,
e com a intro lucçã» «I» naiiionaoj nesto
servira, entendeu n policia do estabelecer
ura regulamento, sogundoo qual hi am cada
i-.anttd.t cidade baixa u n cbefe, responsa
vel pelas I dia- dos subordinados.

Tudo ist» seria muito hora, si fosso oura-
prido.

/V íl-U-r-aOOiaÕO tlO-* fo + tOl f»«í do
clia 3 do-JulIio ao publioo
Sr. redactor—A direcção das festejos «Io

dia 2'l''.lullio «lo corrente .nino, sentindo-
se diminuída pela não acceitaçío «Io s«u

lante o «Io mais novo do sous mona-
vaa twlavia fazer òs festejos cara

o> poucos recursos de q ii a dispõe, mas espera«l«» provado patriotismo de l0'hs as classes
de nossa sociedade e do grania cntliiisias-
mi que desperta aquella «li i. qua loiro»
ccnoorrarãio. cada um na morlidi di sua»
forçis, ali n do qm «>s nossos festejos se
façam sinão c<»*n brilh inlismo ao monos
cam do';encia o com animação, o <i con-
curso il«! toda a população.

A direcçSò não appella debâide |i»ra o»
bahiano?, e bon certa/.», qua a Academia
da .Medicina, o commercio, os artistas, e.13 liversis classes se comgreguem, forman-
do feus batalho is, o concorrerão assim
para «pio nã» mona ua mo mor ia dos bali ia-
nos o dia em «pie so soleuiuisa a
indopen louçia.

Bahia, 31 do maio do ISSI.
A direcção

Dr.Antônio Carneiro da Hooba.
Capitão Pliilippo Hodrigues Mon loiro.
Dr. lo.i- Eduardo Freire do v'arval

Junior.
Dr. Virgilio S. de Pari».
I»r. João Eerreiri de Ar.iujo Pinho.
Ilr. Luiz Alvares «I >s Sjnt »s.
Dr. Manuel Joaquim lvb*ralo do Maios
Coimn. Umbalino Guedes de Mello.
Tetilírite-çbróhbl Júlio Tellos da Silva

Loba.
Corainendador Manuel Pinto Navaai.
Capitão João Mendes do Queiroz

Eslado — As madeiraa «laver.lo sar par-
feita monto sãs o da quinas viva;, seni Iiran-
co, nem femlas, brocas, ventos, nós caria-
dos OU oulros defeitos.

3«
Fôrma edimeiisõcs -Os dormentes serão

reistos de secção reclangular, serra.los ou
falquajados nas quatro faces o topos, lendo
as segu ratos dimensões:

Comprimento, 2m,00.
Largu-a, 0ni,t6.
Grossura, Om,l2.

4-
Tolerância—^Tolerar-sa-h.a uos dorrnen-

103."
1." Ligeira curvatura no sentido horisou-

lal, não excedondo a flecha oit<» cen limo-
iros.

2." Aug neiito at,5 vinte contimalros no
comprimento, ató dez centímetros na lar-
gura a ató dois cenlinietros na grossura.

3.» Diminuição ató dez ceul metros no
'io m pri ria én to c at'1; um cen li molro na largu-
ia ou grossura.

4.- Pequenas fétidas nos topos, comlanlo
que era caso.-ilgum fiauo menos «Ia um me-
Ira a oitenta cantiraolros da comprimento,
eomplotamonto isenta dessas fendas.

5."—Quinas mortas comtanlo (jue as
facas horisonlaos (ho sentido da largura)
tenham mais de quatorze centimetros livros,
o as vorticaos (no sentido da grossura) mais
«lo de/, ceniimelros, ficando bom entendido
•pia ossa tolerância não dovo projudicar a

J-uUVÍO cio flífolfco O s l> 3o:.*ti
«lo oonimeroia

Cotiwoaçãi) dos creilores da massa fallidade Bruto José Machado p ira nomeação
do depositário da massa

O Dr. Carlos de Cerquéira Pinto, ollicial da
Imperial Ordem da Hasa, cav.alhjirn da«Io Clirlslò, o. piiz do ilir.ot) espacial do
commarcio desla cidade da RihiaporS.
M I. e C a quem Deus guarda e:c.
Pelo presente por mim as>igna«lo lenho

po.* convocados todos os credores d.i massafa|l|da «lo failecido Bento Jusú Machado, par.aa primeira reunião dell-ís, quo lera logar nadia 0 do corrente, ao meio dia, ua sala da
Associação Coramcrcial, afim «Io nomearem
o depositário «li dita massa, cuja falleiicii se
acha abaria p«»r minha seguinte sonlcnca:

A' vista da petição 11. 2 o dos docuniéniòs
do II. 3 á fl. 2í o depoimentos das leste-
miinhas «lo II. 2«i a II. .'?| tonhopor ,!,>«ola-
rada a fallencia «Ia casa coinmcrcial ilo
finado negociante Bento Jo**(S Machado, a«l.ilar do «lia 2.» de abril ultimo. .Nomeio
para curadores fiscaos os credor--- Mou ã »
o Cosia, os«piaos serão intimados para proc.a-«lerem nas termos da lei, prestando o devido
juramento.

Puhliqua-sa a fallencia por oditaes e polaimprensa, a convopie.u-so os creloos p.iraso reunirem no dia 0 do carrente, ao meio«ha, na sala da Associação Corainoreial.ali mdo proceder-se á iiòinaação do deposita riodainassa na hnm Ao art. 812 doCod. do
Cora. P. om mão. Bahia, 2 do junho de ISSI—Carlos de Cerquéira Pinta.E para coube-
cimento do todos o presente so publiquepela imprensa. 0 que cumpra-se; Bahia, 3

Os acrediUdos morias
AMKItl.ANO.S"

Que a própria Europa já os profere aos
seus, lera grande sortimento, do todas as
larguras ab': 9 palma», preços muito oco-
na micos.

Au Palais Hoyal

Oifnica olrur-çlos

DARfO KIBETftO D£ .S1LLES
CIRURGIÃO DENTISTA

Po le ser procurado para os nr.ste-
res de sua profissão na casa de sua
residência aa Largados AÜlnrios n.
211.

MÜRRAY E LAIM.V1AN
Chamada geralmente o «perfume inex-

tinguiyel»: é iiuiversalmeiile usada para
perfumar o lenço, o mesmo que no tou-
cadOr das senhoras de dfstineção; e no ba-
nho. Considera-se como utn perfumo setn
rival no mundo— no quarto do doente pu-rilica o ar, ò ó «Je uma rara cllicacia em
todos os casos de esr.-ieeiuientos, fadigas
excita ção nervosa,vertigens, ele.
— jAgeutes n'esta província, Antônio Lopes
da Silva eC.

SALSAPARRUI.V Dl! BitISTOL

^^^^§¦--1000000000000000000*1^''' " W-'*-^tr''^'J^^^.,fJ^:'''^^^^^^ M
*• j9^^^^^K^^aV'^"''r-'^^^wX'l'«i^ "*- 7
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de junho «le 1881. Eú, José Podreíra Franca,
escrivão do juizo do t direita especial d.ocoinniercio.o escravi. (Áss!gnadò) Carla; <l.>Cerquéira Pinto.

COIVfIVIERCiO

Merinó preto
Para vestidos do luto, fazenda bôa, temna loja 23 do Março. Hua do Conselheiro

Saraiva, n 31.

Chapéos de Maníiha
Amarellos, pretos o oaboclos a 7-&000lera na loja 23.do Marco, Rua do CotiseSIneiro Saraiva, n. 31.

t

<3inido pupideador «do
Kanguo

Garantida como o remédio infallivel comra a eserofula cin todas as suas formas,
chagas paruiciosas 0 inveteradas, syphilis,
tiiiiiorcs, erupções cutâneas, rheumatisnío
jhronico, debilidade geral do syslenia e to-das as moléstias quo toam a süaorigera naimpureza do sangue. | ^Vende-se ora todas as pli3rraacia3 o] dro
garias.

Agentes n'esta província Antônio Lopesda Silva e C.

EXPORTAÇÃO
Gêneros despachados nn 2 dr junho de

ISSI
Para fora

Bremen—vapor ai
«porto e C, 2,i'7()

do império
o não «Vãlp

D. Eufrosiiia Maria do E. S. Cosia, Drs.BelíarmraO Passos da Cosia, Manuel Bo.'iiifacio da Costa, e Gaminiano José da
Cosia (ausentas) e Lâopoldino Joaquim de
Moirolles, Camillo Francisco Góiiiis, viuva,
filhos, o sobrinhos do lin ido Vietoriuo Josó«Ia Casta, agradecem a todas as pessoas quase dignaram da o acompanhar ao ultima ja-•àgo; o convidam aos sous psrentei o amigos

a assistirem á missi da 7 dia, a qual cale-
brar-se-ha no convento dai religiosos

! frahciscanes, no sabbado i, ás 8 horas damanha. Bahia, 2 da junho «lo I8SI.

•F^.JLl ¦ •f -v íf*t»25*'st»;,~Z*>

farde d s
i ra i.

fumo
o»,
0 01

nossa

iigiira a
utrò as face

«lo dormauta tona Ias
parallelaa

Ma

l.opt n-s do fornecimento c empilhamenlo
-Os «larniantes ser5o depositados e empi-

|l)i loi ua margem da linha, nas lagaras
qo.; íoren designados paio engenho iro re-
sidohlo daiitro dos limitas mareados n«»
contracto quo so celebrar com o forneça-
dor.

Cada pilha será do com dorraontos, fi-
c.i iida sem pi ! era torno uma passagara livro
de «nn meti > do largura.

6."
Recebimento —O rocabiinotito s-orá failo

por pessoa para ossa lira designada pelo on-
genhejro residente, o cora ella so entendo-
rá o fprnecadar para serem examinados e
mi ceados os dornientes lago quo éstejiile-
por.ilada a (piaiitidade marcada uo oouir.iclo
par i oída prazo. 7.'

li.
folha.

New-York —barca nóniogiieza
J. F. Stael. 1,238 sãcifas do'
cavado.

Paluioiilh —liarei ing|oia«Z )raya»,B >l dlKalemkamp o C, 350 saccos "
mascavado.

Porto -harpa portuguoza «Nova
dão», Manual Alves «Ia Silva "
barrica- do ticuiíi.

Il.a.nh ir»»—vapor allomãa .«'
Schramm Wylio o C, 100 saccos do cíiifrõí
de boi, *2,-'i71 cour. s; Cou lo i
fardos «Io fumo; Oldac
mangoles de fíilorallar.

«May»,
assinar um-

a sucar

G*"3ti-
'ora ira, 8

t

lin
de lli

i C,I5G
e, 2r>U

de Junho deDespachos marítimos cm 3
/.sw/

Coinmandatuba —lancha «Mucárâ íiàiraxcom vários gêneros nacionaes e o-tran
geiros.

Aracaju-patacho inglot «Ernesto, «ni
lastro.

Montreal-barca hesp.anhol» «rliiatiita»
cam 8,651 Sàcces posando ('»)0,'.i.) i ki.'j-
gra minas de assucir mascava d ».

P.uto Seguro— hiato nacional «|"|.)r ,|oPorto "

D. Leopoldina Maria de Pinho Souza,do-é .loaquím do Pinho, ssus filhos e Ma-noel («amolde Souza, agradecem a taJasas pessoas quo acompanha ram ao seu ja/'ge, o cadáver da seu presido oqooso,
goaro, cunhado a innãa Mathias Cimos
do Souza; a de uavo rogam o obsiquie deassistirem á missa dò Irigaumo dia quo porsua alma so ha do celebrar no dia 0 do
convii «•, ái S horas d i manhã, i
matriz de S. Pedro; e pir esto acto daIgiãosí confessam agradecidas.

«igreja
re-

«tm

Boas casiitiM-as
Para «pilcltos coniplélos o calças, o sor-

ii ) il» ó esplendido da loja 23 de Março,
;* i o Cansei beiro S.-jrniva, n. 31.

or o
da Cio-

— .iWV>tWQ^., - «. ¦ ,. .j¦, iu iam i'i|— i Y--' -»iilho rude o íiwiipportavel, do quo valeria i Consequantèmenlõ, continuamos a viVer
i circurastaucúi «Io ter como irraíos o- li- I uo antigo reginien, oj látvez quo ora con-
lioido SOU «»lgoZ * diçiioi peíofüs.

Mutunltdado
Associação brarzileir i d,-, seguros sobre 'ida

O agente lacl abaixo asiignadp, avisa
ii todos os «Srs. subscriptores qua podemiu.iiiJii r »cehar nesU agoacia seus racibos

Soguroo, com varias genarai• imee marearão —i) oxama sara feito í nãos o eur.uigãras.
por uifi perito designado polo engenheiro l'"rto Seguro —lancha «ÀHiaúça», coui
rasi JoritoiiJ prosença o sol» a íjsealisação I varíns gêneros nacionaes o estrjngeíros.
dií pessoa encarregada do rocebiraaiito, a I Igrapiuna ^-lancha «ConcebovVeticédo-
qu.«J fará marcar com golpos profundas era j ra», com va
uma das facas oi dorraoules recusados, re- J geiros.

AlgO(i|o americano crú
Vulgarmenteappellidalo «algodaozinlio»,

excellcnlé qualidade, psjjjâ do 2) jardas69.000. E' iiialhor o mais barato do que o
inglez.

Wf «r»mo.,il« «,* Irará Irriiirnll) *
«Ia •#» ¦«-«••* 1

I PKrsiNA oiAirtst i rtccKKTiai I
HI CO.ITAOO POR TODO» At\ US M1JO10OS i.xra ..« Di8«>.lòr. JM|B l.ar.tin, f lalv.it i.llnl, D,«pr|»i* JkW

r~l «•rili.ílui.» cnatimlyuia, i;•>*!«I /TI
!• J«*l«« ommtirm <fn «••limiaco »o»nl l I
W^M •«•*• roll» Mi-iuti» IimiUi. ele SAJ
m Dcprsilo ç,»ral: M. filROD ul C". «

r.9, Bnalutsrd ilr Slra.ahmirg, aj

• «i/i Í.../.U a. i,'.,,...,1.1.1» I

.* 
"í ' ^- vm**» èft mÊ^K aP&»..

-anos geaer os nacionaes e eilran- /

Au Palais Hoyal

Ninhos ecod ir:nliQ5 deluilio
Moderuos, para homons, recebeu

O Pilai* Hoyal

rY*77M

TÔNICO OBIGWTAL
PARA O GABESLaLO

E' uma agradável o fragrauie preparaefiopaia pentear os cabellos, evitar as e,-(s qovliipar a tinha, a caspa b todas as mo-lestias da cabeça, coiisorvaiido o cabellosempro abundante, lujtroso e Iiuo como aseda.
Vcha-so á vendarem todas

pharniatHBSi phnojpae8
Agonias n'esia província, Autouio Lopesda ftuiva o 0. r
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Porta-joias eporla-c< sturas
Esplendido sortimento do que ba do mais

indo e novo, j-ramle quantidade cm nickel,
eleclro-plsta, setim marroquina, pelluciavclludo, deste 5U a ,'OUCOO íj:

Au Palais Itoyal ""'^

Camisas
E ANAGOAS BORDADaS

Para senhoras, vendemos por proços ba-
ratissimos para acabar.na loja 23 de Março,
ã Hua do Conselheiro Saraiva, n. 31.

ACADÊMICA
ELLXIll

E

•^«««art.coroo em%sot.

TRICOFERO
1 DeBkfry.

Ob! Reindilo o que sern&i
Livros... Livros á mão cheia.
E manda o povo pensar !
O livro cahindo n'alma
E' germen quo fa/ a palma
E' chuva que [az o mar.

Filhos dos sec*lo> das luzes!

Filhos da grande NaçSo

Quando ante Deus vos moslardes

Tereis um livro na mão.

Poesias—Castro Alves

EsDumars Fluctuanles, Cachoeira de Paulo
Aflbnso, Gonzaga, Vozes (PAfrica e Navio
Negreiro.

A/vares d-Azevedo, obras completas, Ca-
simiro d'Abra?o, idem; Magalhães, idçro;
Thomaz Ribeiro, idem; F. Varclla, idem;
G. Dit»s, idem o ni*lr?s muitas poesias ex-
trabidas dos melhores autores bem como:
os Cantos no Brazil c a Cantor» Brazileira
contemlo o que ha de eícclhitlo nos poetas
âfiina e de outros muitos.

Rica cclleccSo do roíranres por José d'A-
lencar—O Guàrany, Minas do Prata. So-
nhora, Diva, LÚciola, Serlapcjo, Sonhos
d'Ouro, liiivinl a, • ala da Gazela, Krmilão
da gloria eá 3lma.de.' Lázaro, Uhirajara,

.Túlio Vergue, Obras completas; Smails,
O caracter, o Poder da vontade e Economia
domestica, lisrricbe, o Martyr do Golgoiha,
Aposlolos o todas. Pinheiro Chagas, Tris-
tesa a beira mar, etc. Diversos autores es-
colhidos, O Prodigionts Sallas, Memória
de uma Mulher, Esposa a virgem, O*; rni-
ziraveis dc Londres, Tristezas a beca mar,
Enrico prcfbytero.Grazieln, Historia do um
coração, Memórias d'um coração, As mu-
lheres como ee perdem, As n.nlheres ceino
deveriam ser, As mulheres de Bronze, As
mulhres de nantilba As mulheres aveutii-
reiras, Mulheres ecriançes, As mulheres do
gelo, Aristocracia do gênio e da belleza
das mulheres, A virgem da Àpolònia, a

POMADA DE ÍIERVÂ GAPlTAd
OS ÚNICOS REMÉDIOS PARA CURAR RADICAL

MENTE TODAS AS MOLÉSTIAS DE PELLE

O pharmaceutico Adolpho Diniz, reconhecendo as benéficas proprieda«!es da
Ilerta Capitão, planta da familia das utubelliferas o que pertence a nossa rica flora
e lambem bastante conhecidir do nosso povo.como utn remédio poderoso con Irã a-s
moléstias de pelle, conseguiu preparar ura elixir 0 unaa pomada, qu2, 

'uicontcslavel-

mente,são como quo providenciaes na cura -Ias moléstias do pelle. como sejam: om
pigens,darthros, pustnlas, eczemns, vesiculas, feridas cbronicas. sardas, etc. etc.,
quer sejam ou não de origem syphilitica.

Os innumeros casos «iecura apresentados pelos elixir e j». .1. »¦» -ro lleroa Capi-
tão, preparados pelo pharmaceutico Adolpho Diniz, o o gr 11 le «* « is imo, quo cresço

Cotia cerâmica
Excellcnto preparação para grudar vidros,

porcellioa, mármore
dará lUOOO o frasco

ele. nova remessa

admiravèlmeute de dia a dia, alteetam claratnetíio o irrfalü
colhem aqucHes quo d'elle3 fazem uso.

Vende-se na loja MINERVA, á rua doCoaselho.4»
macia de Adolpho Diniz, a. llua dos Mercôz, n. 1#3.

rt-íiik» Io

,- :> l***t

1.1 f*ura,_que

ua [iha*

Tronco do Jrê, Jesuíta, Iracema, Giraiuja, Madrasta, A vida do Sr. Jticci, Llandades
Mm m. It C • âa atr*a • .:__:-¦__ 11 _ _.! m r\ ¦* Ia- dn

PARA O CABELLO,

Alfarrábios, Aa correr da penna, Mãi, Azas
d'um anjo, Verso e reverso, Til o todos os
discurso» d'elle Macedo—O moço loiro,
Um noivo a duas* noivas, Vicentina, Rozen-
Una, Nina, etc, etc. Alexandre Herculano,
O boho e todas as mais obras d'elle.

do Sul, Uma viagem ao Pará, Contos da
minha Lavra, Contos d'Aldoia, Historio-
phobia, O C ime de pelit entres. Um
drama da escravatura, Um remorjo, O
homem das multidões, O Anjo da meia
noite e milhares de romances lindíssimos.

«im<- i-if iili..-lmrnteoesí/*oi»e»«*»j«»»-nt* rom ti.t.:«> ino mm ralara afie tstej-un'
t» morta*, o 'i>... i-irj wtm acnnto»**».

V;** tmxo, mudo, hrllhanto «
ftn*o. la.ibrt», r*t a*».»« il.-oKtntatn.

I"-.iíii>» h ran-m (• Jtmptt a polis 4o
• 't|..'i| . <•<¦ ui!» irnlH lia •íVf.tc "BMUlO SM {KMSaC«•11.» < • iiii-.¦« ir. PMVi.rcettto na mn"» da BO ¦nnnapcll*
n»l«ri /.i« «Ia Inu-lali-rrn, Friniçn, Z-p-tOtlS • AlvOaTMla**
pvln* prliii. iitM 'u-n.Una «In America.

A Belleza no nlcançe de Todo* %

CREME c!o PER0L&8 deUBBI
r-.i.'n . •¦ nnv.n n í.-'!.» aforiiio<>on o rumo. *?>jta£

fa 
t..ti>.. iiu|.<ai.|i,ài> o ras pii*->Ai o.-» aenh-jt— 9tH\'—•o Ut ÍJ «i....... tiú litrtJe. t

EaariilKIMKNTIMKI ^*
Deposito geral—Antônio
pes da Silva e G.

Novos lei lios
EM CAMAS DE CAMPANHA

ií iode melhoramento em diminuição de
•« u > • perfeigfio du fabrico, recebeu algumas

• t< noslr para í.iíUOO.
111 do syslema já conhecido 20^000.

Sortimento completo
Au Talais Royal

Chapòos rio sol
Tem a loja 2»1 do .Marro, a tua de

Conselheiro Saraiva, n. .JI.

AVISO
A loja 23 do Margò, vendo muito barato,

• tem um esplendido sorltmento.
-I TT

^. a IP"*' ft MV» am. w\0B'J-í"*/1i3Aq/
) CmÜrlCÍÃO íiíntístaí

^^^lk ,|tfi'TIIJf^***^--*- * 
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Encontra se na Livraria Acadei ica, por preços de quem quer que a leitura
cstcnda-te até o ultimo auge da pobreza

Livros d inslrucção
Inglez—grárnmatica por Bcnsabat (resu-

mo); dila de dito (Iralado); dita (POleniioiff;
dila de Constancio; dila do 1". Meirelles,
diecionarios por VaIJez, por Con.-tancio,
f or Spiers, Lingard Macauley Milton, ele.

Francez—gramroaticà Sevene, OlcndorlT,
Amoniere, Abílio, M oi bodo «le Abn etc.

Diecionarios des que quizerera, ba.
I. ai*. 111—To d ps as melborcs e adopladas

grcmmnlicas com lados os mais compelcn-
les livres encontra-se.

Allemão— Ollo, grárnmatica, Tbebaut,
diccionario.

Fortuguez— Grammstica por B. Josó de
Oliveira, J. S. Barbosa o mais algumas
doze qualidades rVautores exigidos acompa-
nhadas pelos mais livros.

Aruhmetiea—- Olloni, E. Sá Mencze?,
Jardi m, Samuel, ele. ets.

Geometris — Olloui o álgebra lambem,
(íeographia —Encontra-se de uns 20 au-

tores quo são mais procurados eom os seus
competentes Atlas.

Ithctorica— Frei llonoralo o oulros mais
compêndios adoptados.

Phylosopbiâ —Fcllissier, 5. Scverino,
Baibo e ludo, tudo quo for preciso para
preparatórios euconlra-se na

Livraria Acadêmica

Pennas, pennas
Chama-se a altcne5o dos Srs. guarda li-

vros e escrivães para as pennas Ãlallat ns.
10, It, 12, 13, 14, o 16, J. B. Mallal
verdadeiras que recebeu a Livraria Acade-
mica omie rncontra-íe rico sortimento dc
papeis, enveloppes, livros em branco,tintas
pala escrever-se, lápis, roaltabirrão, copi-
adores, tinleiros, álbuns para retratos, pas-
Ias, canet«*«s, lápis do borracha, papel bor-
dado.dito do luetoe muita rossa maisque se
pode encontrar n'uma casa bem montada e
sortida como seja a

Livraria Acadêmica

6—Hua das Princezas—6

O proprietário desle estabelecimento
convida a todo3 os seus bons e máos fro-
ijuezes para virem saldar suas conlas, por-
que com promessas.fóc esperança nãt> so ros-
gala saques, uein so manda vir fazendas
tia Europa para quom compra barato o a
dinbeiro na

CIMNSONS, *'yN
Temos recebido as seguinle-,

de c.utlí» autor:

CHANSON GIVÊODE

de btallijs. »l a » I it

PÀROLES
.t_ » denotam o goslo particular

6-ílOÁ DAS PlUNCEZiS-6

Chanson venesiana
Chanson do chasse
Chanson a boire, primeira e segunda
Chanson boheini.i
Chanson hespanhola
Cbanson mouresca
Chanson da juvenlud»?
Chanson napolitana
Chanson Ellegiaca
Chanson alleniã
Chanson a boire, primeira
Chanson a boire, segunda
Chanson Ru.s?o
Chanson Crêole.

'TTEllER

Heltov
Hettevei
Rettever
Rettev^t
Rettever
Roltever
Retlever
Leybaeh

jt»

»
Sydney Smilh

»

Au l*aíaÍ3 lloyal
KliMW ' In um»— ¦¦1 r—M 1 «s 1 1 ll»i 1 11 !¦> ¦¦ *m*m i<mnmm*mmm\%%mm%mmWmm. —

f-B^lJ.íS^ OS

LORKSINOVAS SKMBNTKS üt F
-"«da pacote contém 42 qmluMts, fres-iui^inis, chugiidas pelo ultimo vapor:

custa 2S0OO.

«'/
iÊÊ^Ê^ VIDA

OE

«de»

SydneyLevbnc.be Kellereraposlavam.se qual d elles apresentaria melhores pro-
ducc5e3(loseí3cXiir.iostale.i.os: opor isso que estas musicas teem um gosto todo parti-
cular e lornarn-se leconimondaveis aos pianistas de goslo^r-uraiio.

Cada exemplar 25000.

Au Falais Boyai
.ni 1 11 .i 1—*T—' Jl»..*'»'--'-* *»-*-»jr-*r»-»w-»e-.*i=-» u»ij.-«»-»»»a»

ft LOJA 23 DE lARÇO
DEI

«ft líSNIl.-.HI.
32UTÍUSI.'.

STol *Je«3c«jl>crto s-slo rcni\xl:o ptala velha Enteic.; .
ítA ftr.jrta.iixx> qt-.c «urante mola <!o fs> s.-in<;s fô cccb-
|:<in-t*o do cnTcraios o hospUncj. i':¦--..:..*..•-«.• niji-c.'--
tsmcDtodc Planta», Ilorvr.n « i-ii»**.*.; .: .1
lamento cgrtwlaTcl ao p.iladar co-j olf.it.j. !->«i ina »xi
:.«iilí!]ito c r.rotvfrtlco. B*Dm par-j!»»-' • --.cio «,.-•«»
liiapa o cetoaias*o c os Ictcstiiaoa ecm c&aéer aaaecaa
sem tlOr. Não c«rraijr.<*cc, c deixa o t.y<stcm» UvTC
fera couvtipar os Intestinos como acontet» cora o«
outros rarCiantca. Pouc-ko adoünirtrar eo» rausniDoa
e aos In vai kioe, o garaistc-Eo qae cm Udas oenaelões
•1 irá por rcanitf.âo o curativo rodlf^l do todas as mo-
lcetlas dc estômago. Alem d,isa<a 6 om podotoso «>s-
U*anlau-tc c VIUOSSAS»»^ OO PICADO.
ttc sen« «atritos sobre o s-angeo o oa oiunorcssao ver-
dsdciraia«--nto assombrosos, pois bâo mats ian>«Mltatoa
3 completos do qne «ss df» qualquer ontro Iácpurativ»
cor.iKSjfdo. tendo atem a Tantetjrcm do qno depoia d»
roma-*er e *urran«vir o «ro&eno da Kscrurnlk, das cha-
ins antit-as, etc, ote, o arrasta fora do systo-n.n pola
97&<-na(ao. Nenbmn ontro Depnrattvo fiui Isto.—J
Com iodos -Jllts o do«S5íe d«m; tomar pUnias on ontro
4<:alitjn<rr psigante desagradável, pois se nio ae ta
Isto o -M-netio flea no sjstema 0 volta a» sangae. O
SAH9PB de VIRA do BGVTEn tem na'
f.-itaor mal «wjraílavel o nma sA don *»««ts paias pro.'
..)tr^o«f2i»lflrrV.«'*e»^todooaJ«í*C.^ tífh

ÂÍMvia-DÒr de Barry
t'*t*»iiri.cnto »fogetnl—pt.na* nso intert&c e «-st-Biwo-?
«írnt ora om 3«»-rnT<j. <^T.«?-9rinj«ii»t«»-»«»l'_.Bg»j' 1tTii-icnt«-iiel t_ 

"g-2 . 
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Deposito gerál===»iVntonio
Lopes da Silva e G.

Am.'ros perfeitos
! ia Id as dobradas
llaiolias Margiridas
(".ravinas rajul-»s
Trepadturas
Lig ».-lr«.i!S
lüvouymos
Cfllaudrinrts
Phlox
Acácias
Allamit ridas
Aneinoiias
Anfrelica-s
Avalias
Artlisia*
Call.idiur.9
Aza loas
Be^onias
Cedrus
Ccstrün
Corisemas

Cineiaros
Clark «a-s

< !•. r. p ,uti
( oroniil ¦•»
Costui «f-fj
lairnieria*.
l*a| Ime
Ueerín.»!»
Cigulanaí
Dios cai
Eehev rias
l;i 1.1111-
1'oriC••> •
<Vn\' ,.,
II.li -
J 011 1-
Isar..-
Lico|j.aliti;»s
Mi 111 ul os
Mèlargopiiins
Convallatias

M* FU15IBK DE MELLO
Tem um completo sortimento de fazendas franeza'.

itiMezas, modas e novidades coaio sejam:

loja tfllwililil

Coirentcs píua relógios
GRANDE RKIHirÇAO NOSPRKi.OS

r,U0iio o.fOUOOO
N*eslo lindo «artigo, «li a Ta ma do « ouro

romano», trahallu s an éricanos.
Au Calais lloyal

Loin 'lriumpho
l>K

AN6EL0 POSSIDONIQ GUIMARÃES
Riia do Conselheiro.Saraiva, n. 17.

Grande eprtiiiaçiiln do razendas de todas
a* qualidades, chapéos, olijectos de moda, e
riaupa feita, rt preços módicos.MEIAS

HBRANCAS
PRETAS

EOECORES' Para meninos e meninas 1 ocobeu um grau-
do e variado sortimento a

Loja Pontes
Praçn do Comrr.crr.ío n. 46;

1^»
«^

2^*>'-i; 1 T-a 1 «•

O

mm
O

ors
as
tf

Lucto
vestidos «lo HJ200 ãMorinó preto para

2*500.
Chita preta boa de 3(i0 a 400 rs, o co-

vado.
Chalés de roeiinò bons a OSOO.
Ditos do chita, a IIOOÜ.
Rrim preto, e meriuiS para coatumes do

homens.
Leijuts prelos a 4Í000, lom.
Urincos pretos de .100 a 800 ra. o par.
Hot«3eii prelosLoja Tiinmpho

Rua do C«»iitellit!Ír<i Saraiva, n. 17

Pi mm Iâli MÈÊ

ÍT3
r~

P

Qmi
O

<Tao«—••»"O
o
C/3

mw

O

•Cs-

Setim de côi Js.
Merinó si-tiin prelo.
Lapim preto.
Gorgurão do sôd.i pura
Raplisto o cambraias
Chitas e murin.
Lãs para vestidos.
Alpaca do cores.
Motins para forros.
Lenços tio es^uião.
Panno fino preto.
Casemir.as plianlrtsta.'
Cliapéos do feltro.

TUOO

DiSos de palha.
[Ditos de palha prola.
[Cbal»3S de «Misomira.
tMoias para croanças.
|Dilas p.ara senhoras,
^fireaaldine preto.
^Guamit-óes de pontos.
rPísiaeiras cncarnífdas.
ifPiArcs para cabello.
bfTSBças a imitKT'».
^'opeiinos de s«aua.
ÈFwíihos o eollariiili

jGiiapóós do Cliile.
Lãs lizas.
Pannos oliados.
FustSos brancos.
LVòlsinhas para senhora
Vôos para noiva.
Letjues com arminho.
Luvas modernas.
Chnpèos do sol.
Bottels Ao seda.
DitosMe panno.
Proguiados p irae eoiiariuiios.

I^antao de linho oufostado
X--OIÍ. PBBÇÒfS JiAXlATIS&IJWOS

t?*ã*5í>«l-Sll NA LOIA

83 0£ WARÇO
a' s^aTÃ s© eeirssiHsisc sãeaivait;^:

BM PBBNTE Á BOTA CHaANTE]__

vestidos

U V 0 G A D
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o
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Cada pacote 2U0Ú0

Au Palais tioy«l

•CLINICA MESDICA

DR. AMANCI0 DE ANDRADE
ESPECIALIDADES

VOLÍSTIAS DI CARO ANTA FOSSAS NA»aBs'k OUVIDOS

Exame e tratamento por moio dos apparelhos os mais aperfoiçoaios.
Consultas na rua dos Droguistas, n. 49, de lí ás 3 horas da tarda. 1

PIANOS AMERICANOS
Os melhores do mundo

A riuem passar pel* rua das Meroêí, pelejo que presto attenção as vo/,03 da ura
taiano amercano Ao sobrado immediato ao do Sr. Conde, nn o'<iuiua do S. Raymundo,

Si passarem na travessa da Faísca, ahi eneontrarSo outrj na oa'a do Sr. Carvalhi.
N.-i eftrada da Victoria, não menos de 3.
No Pharo', 2 em uma só casa
Na Calçada, 3 em diversa} casas.
No Maciel, 2 idem
Ladeira de S. Rento, 2 ideai
Nas Portas do Carmo, 2 idim
No Terreiro, 1
Rua dos Capitão», -.«,-,,

No Castauhoda, na Estrada Nova, noCa'npo*-da Pólvora, nas IJjrrtj e outros
logares viute e dous.

ÚNICO DEPOSITO

Au Palais Royal

BPHPBPBBBMWPP

Plucò para vesli'.ios
Com duas ordotas, tem na loja 23 do Março, á rui

do Conselheiro Saraiva, n. •¦'• ...

Gàssá fi-anceza

A unas
.i;.hl.-<tiiinit" acha r.è corslan-

grande e variado Mnliiieiito
»ça o .viagem, vendendo por

do {.do?, sendo hrr.crido rm
fabricantes da

MacMnas de costura

li. ií.eio lucto
ps i l tidos zophirs quo

Para viuvai
Entre os açrediln

reeelicmos, vicrnrr- íií.unns padrCes propnes,
preço 600 rs t «*r)V«.tlü.

An l maiá IVoy.il

Cliapéos linos
Sorliioenlo ccrôpleto para hoircns, se-

nhora?, rapazes, moc nhfs «: «r»a»i«:a?, p«»r
preços riazonveis, lem a loia 23 da Março,
rua do Comellu». ro S»»raiva. ... «"'t*Fará fiapo

SUSPIROS DE GODEPROIIV_ .
BetlKMnn e nova íanta/ia, pr«?«i«> 

"áflOQO.

Outraa u uiias «pio fallaVara ao hoíío ira-
ict»ii", scobo do receber

ü l'alai< Hoyal

NVi-lc «
te im nte nm

«1«» armas para c:>
preço abaixo
ditíiitira re'"s |riini'acs
Fmt.pa edos Eslados ümdcs, por isso nao
coiib«c« nenhum corr.pelidor nVsla provin-
«ia tanto sobre a qualidade de sutis merca-
doiias como na itodicidade «Jos seus preços
fj\ Espingardas

Pistolas
Revolvers,

Cartuchos,
Espoletas,

Cantilhtjs,
Capangas,

Lh. .nlioiro>,
Polvarinhos.

artigos çohcèrnentes a esle
variedade de preços e qua-

São pr cientemente as melho-
[feridas pi»los seus niclhora-

hinisiiio e facilidade nos

CASA SUI GENERIS
CO-riiatrAlfiiide-a-eO

í-» ji y fci i o a.

ENCONTIiA-SE CONSTANTEMENTE N'ESTA CASA US AUTIG >S
SEGUINTES:

forniase sortimento do Innôlasc óculos fixos, do todas as
s diversos desde 500 rs. nie* 302000, lontes e microscópios do algibeira

s

os

éxtra-fina

penente

l»«i
ui?a

Jlannouios
PAIIA O IÍEZ W. MM»IA

(•rt-ndo o pequei
quatro O Pa lai

foiça,

s lit.yal

vende ou

AVISO
A» C0NS7irAf.õrS, A BBONCUITtS

ÇÕM DOS PUl-MÕiS
INIrl.AMMA

wj&L i ¦ KL W^m\ '/rn* 
1 11 ' ^^ . 

"^^Ék ji 
1 ^

V imtmmm< . ,i||'iV/"i-»y tmm*^-^.**->--mi^J

E trtlcs
r.a mo— jjrandi
litladcs.

Cutelaria
Fr-ras, canivetes, tesouras, navalhas,

gaccorollios, e muitos oulros artigos do eu-
telriria, tudo de priiceira qualidade e por
i,rcços razoáveis,
ISiiieles, prensas e carimbos

Para marcar papel em branco, em re-
iovo, e com tinta, abro-se qualquer G™**
vurn íobre o .--iiitte a vontade do cempra-
di ir.

SiiicUs compositores
Podendo qualquer petaca compor o nomo

ou dislico que deseja:
Preços razoáveis.

Chapas americanas
Paia itarcar roti| a.
Tu.ia ii.delevtl para marcar lonpa, rom

ui» pequeno pinsel, servindo também para
.a i liTtb «le vibita.

lli-n inglj n's
r»»s o unir:i^ pr»
mcntOS nn l..il«. iiaa.
trabalhos.

A. ChucliUjUPico agente d'cstas maci.inas
pnra a província da Bahia, Sergipee Espirito
Santo, prr.viiu» ais seus amigos o fr.-gnp-
7.t»?, quo antes do comprar qualquer
machina de co£liira,vcnham «-x: minar estas
novas machinas, qiio,i*eiiatin.'nt«',ícrâo pro-
feridas, não su pela diíferença dos proços,
como sebre loua a construcção solida 6
eligaiilo do inachinismo.

Al«;m iPcstas machinas, declara qne tem
constanleinciilo paia vender uo v-ett depo-
sito:

Machinas de Siití*er,
Ditas do SuMatra »
Dilas Brazileira;
|)nasTavlor*s.
Pilas Weed—
Movidas á p.C3;o com maiiivolla.
Todas «le labricaç/io americana, gaianll-

tias e por preços abaixo de ioda-».

ingloKes de 1 2 o -'I liragCns,
qualidades diversas, sendo

Si

II
Bi

Bi
li
ii

o do iodas as |f

|I

marlim, marlrcporol
j<: 3 oCTlartJS. 6 til

binóculos «le ?¦ o 2
: metal envortiisado,
[ir.-ços tlestlt» 75000:

Grautl
qualidades o preço
dos melhores fabricantes, etc.

Óculos tle alcanço francezes .
tiragens para theatro, campo c mar, de
marroquim, couro liso, i»ikela.do,
um exccllente microscópio .contendo: 3 oCTlares, 6 phjeclivos
140, 600 o «00 vezes normal, * câmara clara, i diapliragmás,
tluzir os mesmos, 1 microuictro qbjcctivq dc 11,000,
indirciládor, . l«'nio r:,ra nlu"111"" oS corpos opacos,
agulhas com cabos, escapeUos; lixas do vidro o mais ac.jossonos,
nha do madeira envernisada pnr ÍOO-S.

I anternas maciças do folha do Klandrcs, simples ou envernisada^ com ricos
senhos, de diversos nuidclos, números o preços. Vislas para lanternas mágicas, graifüt

tatu etr, ,
amplificando 20, h'A, «30

l apparciho para intro-
1 micrometro ofiilar, 1 prisma

1 apparciho para «as inuisorios,
tu.lo em uma caixi-

do-

som
cia que ca

¦ r--.•rr* O5*"^ a.,J^"° 
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«pinica; m

l

Aviaraenlos
ara m; china1;

.|t':o. correias, mola-
I,

,-,,ll,.,-,-;„) do diversos tamanhos e proços. Stereoscopios a forma de binóculo, com grando
atiKm«"nió simtdcs ou do rechar. Vislas sleoroscopicas o mais completo sortimento de
nhotòiírapíiias representando cidades, arrabaldos, monumcnlos, (interior o exterior),
naizaceus, actrizes, gnipos, farcci.as, olc,preços desde 200 rs. «ida photographia.Gra-
nhosconos, móiioclos, do tamanhos c preços variados. Baromcíros do metal nikelado, os

mais apropriados aos climas Iropicaesi portáteis o próprios para calcular aproximada-
monto uüaínuer altura. .

Tlierhiorhetros de escala cer.tigrada lUanmur o Fahrenhcit, dilos do Lehtus
simnlcs o máxima, com eslojos «l.> madeira, próprios para módicos, dilos do Chamem
om caixa de metal nikeludo, purtateis, adaptando-so as -jarlerrns cirúrgicas, ditos para
<-,l, vi.iioii- para banhos, assucar o outros uzos. Arcomelros do Cartter o de Haume,

parV iodas as applicaçõcs, dc dilTcrentcs cscíilas o preços diversos. Tina machina pneu-
matica tripla com as competentes campanas. Vendemos por

Fozís a hydrogciieo coiri as competentes esponjas. \
alambiques. r. tortas, recipientes, bacias grandes vidrada

l nríHi c fina» a 150011 o iiaotro.
Lindas lãs com sctla « "'OO .ao covado,
Alpacas finíssimas, osedras, largas luslrosas paro

-restidos a CIO r-^. o cova.lo
[lecebeu o Triitnpho

0 XAROPE
PEIT0RAL-INCÍSÍV0

PRKPAnADO PELO rilAtlMACEUTICO

GALDINO FERNANDES \>\ SILVA

No immenso catalogo das prepara-
j ções pcitoraes e calmantes oecupa um
ílo-ar «lislineto o XaropePel-
|toral-lu«*i**ilvo, cujas yirtud«3S
.médicinaes são incontestáveis ivirsua
composição com dilTcrentcs p.i:'t:sde

!orií-;fiii indígena.; tão abundail'*s em
nosso solo; podenifo allian.
emprego dess«* magnífico p-rrçwntlo,

! combate com segurança a losse a-imus
rebi4ldo ou qualquer alteração depon-
dente de uma inuammação da mucosa
dos puloioes—: assim, nos «:asos «lo
asllima, de coijucluche, catarro agudo

iou chronicò, o seu emprego ó de um
resultado lodo eviiletile. Além de dc-
héllar a tosse, que muitas vezes esf?o-
ta js forças do doente, produz Iam-
bem uma modificação no systema ner-

¦voso, calmando a dor e a agitação,
oceasionar o estado do sònínolcn-

iractcrisa a medicação narco-
tít-a: por isso cinprcga-se também com
vantagem nos spàsihos, enxaqueciis,

¦¦ hysterismos e outras mu tas moléstias
nervosas, c especialmente para com-

i bater a coqueluche, essa tosso violenta
ie convulsiva, que acommettc de prole-
I reucia as criauças c ás yezos os adul-
Uos, principalmeute os do leniporamen-

lo nervoso. .
Vende-se na pharmacia e drogaria

iá rua dos Droguistas, n

m

1
r~r~Í^C^ i^jff^ tç t "àS \ y >"á* i -x * d r» ^r''3i~<S3^
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iiLEsmsD»smsütiiifn.aUPffl§s
O DU. ROBEUTO MOREIRA DA SILVA, tendo so dodteado na Eu

ropa ao estudo das menoionada* ospecialidaiie». pode sor
procurado todos os dias do meio dia em diante em.

seu consultório, á rua do Juliao, n. 3, •
em sua residência, i Hua Direita

da Saúde ou Jogo do Car-
neiro das 7 ás 10 horas da manha.

- Exame, tratamento, operaçd96 da bexiga
da postata e da urethra, por moio dos instrumentos

mais aperfeiçoados e usados na elinioa dp. professor GUYO.V
1'ariz. Consultas, medieamenlos, sondas, grátis aos pobros.

vv *ef ±+:&icii.uy£mtim%!&&

XAROPE DE OURO
OO.NTJE*»* SYPHlLi-S

mecARACo ri.L.0

DR.JOBDE C/iRVALHO
Medico o pharmaceutico pela Faculdade de Medicina da Bahia

Preparado «eguro e eulcaz contra todas as moléstias syolülilioag.
Vendo-se om mão do autor á rua do Con^lhoiro Saraiva n. 30-I- andar.

Preço de cada vidro 3$Ü0)
"V

A PARISIENSE
B. 32—Rua Owselheiro Dantas—n. 32

3i—UAHIA.

Europa,
cias como:

metade do que custou na
irios artigos para pharma-

funis de vidro o

is coslura — ãgulhfrs,
linha, olèo, correias, mola- •• mnilos «»u-
lios avianr.cntos.o leitences do machinas dc
«•oi-lnra, veiidein-£0 n'e?ta rasa.

Artigos americanos
(laiolas para pássaros.
Haloeitas do arame paia parasitas.
Cestos do arome paia parasilas.l
iN-M-ai •j.os de »<r.iio jata mesa de jantai
Argolas paria chaves marrando so o non o

du seu dono.

Tinta maravilhosa

,!.. l.iiiea cansulas. copos, porosos, ei.*., etc.de louça, capsui. , l,,,',^^^^^^^ 0 CULTO DIVINO
castiçaes prateados e en-fir-.nde soriimento dc artigos para cgrejii como sejam , ,

ví-rni-sodos delGa S0 ccntimeiros, sorpculinas prateadas o envermsadas, lamparinas
..,r. (iuarlòs oratórios, simples oíi em forma de serpentina, le i a 5 luzes, lâmpadas

prateadas e ehvcrnícáda's, calileirtiibas j.ar.a água benia, ilituibi
crucifixos 

prateados desde 15 a 80 ocn li metros, ditos
dourados «>u sem elles. coni cabas dt

SABONETE DE ALCATRAO I
ARAROBA

VtsrKCIFICO TAIU COMBATEn AS MOLES-
TIAS DB 1'ELLH

O
de d

único agente thèrápeutico capi»2»
•bellar com se urani-a as moléstias

relíquias
rruzi-s para procissão, cm «•'••'

> :i '. Iir/i.-t l:ir.iti.1il:iS

los, custodias, poria-
do «isso, gesso, etc,

metal on dò ma-
deira'iirheir..s, .«le,.., idwu, vasos pata os Santos-Oleos do metal ou «lo eslanho, com

dSosilos dourados para hóstias .... sem elles, cálices, ambn as. campas para missa,
,-a uniu nha lavatoiios para communlião, coroas, diademas, .-alheia.- de metal, cryslal,
vidro louca e eslii.ho, e muitos oulros artigos de clcctrb-prala, para «» rtillo divino.
»«'"«'i. ¦"'.. i»ii-i-t.-i ni.. in ii.ii.i'<

cutâneas 6 incontestavelmento o |>ro-
dueto de uma planta indígena conl.e-
rida pelo nome de «araròba», o qual,
associado ao .'il«*«'itrão em ferma de sa-
bonete, constituo a melhor medicina o
do mais fácil applicação; ppdcndo-se
afiançar quo a siwi acçüo anii-lierpeti-

ia tv tão prompta que basta o seu uso
ior alguns dias para dissipar as mo-
estias as mais rebeldes, como sejam:

a santa, a impigem, a linha e todas
as espécies de darlros.

Deposito na pharmacia c drogaria de
Galdino Fernandes da Silva, á rua
dos Droguistas. n. 34.

CUAPEOS DE PELLO de seda do afa-
mado, o som contestação, o Io. fabneante
destes chapéos A Delicon acaha do rocober
grande sortimento a loja A Pariziense.

VÉOS de seda, pretos
Quadrados

Com pi idos
E triangulares

O melhor que há n'oste artigo, bordado
rico, recebeu grande sortimento a loja A Pa-
rizienso.

VÉOS E GIIINALDAS para noivas} o

que há de mais goslo o fino, recebeu a I**4-

ja A Pariziense.

velludo nroto, de seda pura, o que
melhor fftra um vestido do luno.
Pariziouse.

ha dt
Loja JI

GRAVATAS de seda, preias o do côr,
sortimento esplendido,para homons, senha
rase meninos, na loja A Pariziense.

TRANCAS imitação de cabollo, yonlj
doira imitação, vende a loja A Parizieuse.

CHAPÉOS do sol do seda.inglozos, mui-
to bons, tem grande sortimento i loja A
Pariziense.

LEQUES de seda, pretos, para luto, ar

Imação 

de ébano, chegaram para a loja A
Pariziense. ^

CHALÉS de casimira, neste artujo ó os»

FICUS de touquim de seita uzos • oorua- pleüdido o sortimetilo da loja A.faru«-

s, prelos c de cores, recebeu a loja A Pa-

Preço—dúzia.
Um sabonete .

6^000
800

do:
rizienso.

CHAPÉOS dc feltro, pretos, enfeitados,
uara meninos, fazenda rica, recebeu a lo-

ja A Paruiense.

COLLARINHOS depuro linho, chegou
novo sortimento, des.de •> «. 32 a 44, par»
a loi» A Parizieiise.

Escreve
I l< IIÂC,

côr do ouro, iòr. de piata, cõr
puço década liasquiuho IS.

CUTELAR.A ROUGERS
V-itiadissimo'sórlimèntõ de canivetes pequenos, para aparar petinas, com cabos

dn'madeira bulalo, veado, marlim, lariaiuga o madreperola, ditos com o necessário
limar o limpar as unhas, ditos para repartições e para cscriptorios ditos para

tliit.s com ferro para alreilar, tlitos para jardim, dilos parapara cortar,
viagem, rom diversas peças, dilos com

Fluas
Ksiojmil. is

ptirj vcstiilo» a IfMO n pessa.
Hocebou o Trhiinpho

ci na

Conceitam- ¦•• ci m |< rfeir,6o machinas dc ceeiura do qualquer} labricante.
C( .ir.eit'nii»;-e orn as, abrem se cl.npas [caiimbts, gravuras, sinele», etc.

Inicia-'
na»'.

««am ricos «*aDos, para viagem, com muitas filhas e instrumentos índispen-

lesouras para ujihas,
Navalhes cn. estojo de

doduasidoin, idem, do «lillerenl
It espadei ras cotai cabos de ms

icquenos e crande . hsa.-» <•» «'*"'i

ditas para balcão,
uma, oom cabos

s modelos o preços desde I S
le osso, bufalo e marlim, ditas em estojo

lesde
loira, osso e marfim,

Colberes e garlos p
leravel o muito commodo para
dic dade do preço.

ortidas ení
llls(>s, de

preços,
melai bianco ma

as casas i lo/ainilias. atleirleiido a sua durabilidade o mo

- u:. < (ô < lorpò Santo, u< 47—-A. IJ„

CURADAS RADICALMENTE CO

EirosiçtES uaivrHssti.-
M«.lal.iaK nsisile l.ynn 1fi'i 2

«in Uarsellia 1 «71
««!« r.arls 1S75.

I I ¦ílora) (]<; Aníicaliiiila
O aronde mn&ká mexicano, quo lem h:«J<»

rbimiiram nío aii«lysado e rçcommoni ado
proto Mijdicato Impei tal de IJeyim,

•suídor da iiüus alta excelleneia e ef-
da |ibl«.si<:a o de 1«kIh

pelo
r.cn |'<
Geacía rio«iirai.vf><
-Eolsiias da gargaâla, do f»eito o dos pu

"^vHia-go » verula wn l«»da parle .lo mundo

e,v.b/»du, em todas a« piii.c.qmi-s, pbarmaciat
« lota.-* tle drogas. ,,,:..,,..,.

Quites t-W província-AntauioJI^.p
u jú> a •; \>'mWBÊ

y «*

i I

«9 I l

I
¦ 

[ lajtBTM

I ríV-j

36 ANNOS OE SUCCESSO

ALCOHOL DE ORTELÃ

*af ¦a(T\4 ¦T**W jaafca»"!** ''^mW9^m%m9r^m%^^m%mmm<rm*m^t " •* ' *¦**¦ *l'^'''*»*,^*i"ll
DIPLOMa 0E Mt:ll0

VtKfíNA 1873.
Mftlalha tia Hmara

âratlemia n»c«. Paris 1R74

DE R l C
0 MH.Hnl' I I IX IR

DIGESTÃO
00RCS 0Í, ESTÔMAGO* 
ItCItVUS. EN JUO
DW-1RHEI*

BÜBMA SABOROSA
.mm /í^?r«^ i^h.^^, -

^a«|*Ml g- y Jaa^X A^mWyià^-mmmlm*»*

rOORBOSO PHKSRRVATIV0
OO.I»!»

«rFEÇÕES COLÉRICOS
CPI0EMIAS VOMITO
BRANDE C0RRECTIV0
DAS AQUAS SAL0BRAS

Sortimento o mais coniplelD «le
. a» perfeiçãoí precò des«te so<> r

le tesouras francezas e ingW.as para unhas «le 1",

H'4mnt fina
HiLHoies DEUTirnicios

Verala-aa an, f/iurioi «» in*loa francoa com o i»'r//t> « Jtw/(-riatiatro^d«i
l.yon (Fr»nç«). N» B<*Mr„ i iw ni ¦ -—« -^- I

Bar»» egaaltnante como
kWk DK TOUCAIIOR

.deRICQLÉSm

Tesouras para bordar c para picttlò, costura, para módista, l<-.ilelt.<, barba, cabello
cr.ii.lonos, icporliçõcs, aUaiat.s, ja.dms, para losquear o cortar rlinas, r..m pentes do

cobre ou v... clíes, üilas para c.rtj.r chapas do melai, para cirurgia, do diversas loimas,
do ilill.'1-t nles lauiaiihos, modelos e preços.

Klectro-nrata—Apparoltros paia almoço, do raetól fino, próprios para a economia
,1.,h Im.i.í.as menos abastadas, assim como peças soltas; bules, leiteiras, maiileiguoiras,
";rI 

íl0fj. t,|,te.ias, etc. etr , e tudo o qiie ó necessário á üriiamentaj-oo «Je uma

porco.
no ulli-

5«S, G.

mesa decouto. CUHYSTÕKLE

faln ifjuile, confiando do Jaca

garlos.
cha.-, ¦
¦*irair*o

Completo soHiixento de «iiligos d'esle id^ioadv
, collicies paia mesa e suLie-n eva, colhcrt*i para chá o outros muilos usos, con-
alv«-s, copo»; pititis para copos, gatraías, «'te, ele., o tudo i|iie se desejar |iara o

de on u ma ii esa, ciíf.tjiiiia-í.c constaiiiemenle na antiga o bem conhecida

uM m GEMIÜS
60 r JA D^LFANDEGA-ftO

Altençao
Pelies de porco.
Couro Ja Rússia
Sollas òleadas.
Carneiras íitigidas
Acaba de receber

mo paquete a ioja n.
I). di ironíe dí> Goberto
Grande.
Tahapéub de [ki I lia de italia

VMW MENÍNAS
Sorlimenio exploildído, na loja 23 de

Marc«a, a.Unido Coiisalhairo Sar«ivan.34

Aproveitem
Nobrezas e gorgúrões de eeda preta fa-

z.Mi.la nova o indispensável a una senhora,
u preços reduzidisuimos.

Loja do T.tumpho, llua do Conselheiro
Saraiva, iu 17* ______________

(jasloiiras para calças
Sortimeuiú csplendÜol

Qüom qu.izer o t|uo ha do chio, venha
ver o :orl'ineulo ifuo recobeu a loia

A l'ai iziciis'.4

Ja. U.
LUVA.S de pellica

Bran«*e3
Pretas

£ de cores
De um

De dois
E do ires bot«3esJ

Acaba de receber, íresquissiina» a loj*
A Pariziouse.

CtUPEOS para homem
Rapazes

E meninos
De feltro j

De palha'
E de manilha

Tem grando sorlimeulo a loja V „Pm
sie-nse.

ense.

T0ÜC\S e chapewinhoii de fustSo para
crianças, rJeamonte eafetlaios, cora tira»
bordadaas, acaba do reCl-er a loja A PariA
zien: e. / '

FRANJAS COM VIDRILHOS linos, ali*
novidade, parar«}Aí!eilo de veitidos prelos,
acaba do receber grando sorlimento aloja
A -pariziense.

FRANJAS DE SEDA PRETA sem -rt-
«trilhos, o que ha demais moderno, acaba
de receber a loja A Pariziense.

TAPETES para sofá, para cadeiras, para
quartos, e para vãos «ie jtnella, acaba-gle

her sortimento comp »to a loj» A ríTi-rece
zienso.

REQUIFES E PA.SSEMARU de sod.»
preta, com e sem vidiilhos, a maior novi;
dado para enfeites de vestidos pretos e ea-
sacos para senhoras, chegou o mais chie
sorlitneuto para a loja A Pariziense.

RENDAS BRANCAS E PRETAS de soda,
grande sortimento, padrões novos de muito
gosto na A Pariieznse.£

OLEADOS para mesas, grandesortimeuj
to, padrõesâinaissimos, ua loja A Pauietise.

I TOALHAS para maias.expressaineuio fa-
bricadus para esle mister, tondo do 14 o -í.»
palmos do comprimento cada uma, o por

Srecos 
ta vezmeuosdo quo ficam as cortadas

as peças do panno alojudhado; ver para cret
na loja A Pariziense.

TAPETES era peça, para forrar salas,
quartos, capella«i,eic.etc, acaba de receber
lindos padrões a loja A Pariziense.

ENCERADO rko para forrar salas,
quartos, cot redores, escadas, carros, etc,
tem sempro o «|uo ha do melhor, a loja %A
Parizienso.

I.AS para vestidos, tom sortiraauto e-s-
iiieiulido, padrões lindíssimos, a loja A
Parisiense

LA E SEDA á Pompadour para enfe«-
tes do vestidos, paia l»2(W rui* o covado, |
ua loja A Parizieuse.
""LillTAS tem graudo sortimento » toj*|
4 P«rizio*\se.

CAMISAS com e sem oJlj.rinho9, frau
a. -iuhJa ^.11'tllll.llll.'. 1cozas e inglezas, tom grande sorliiiieulo a

loja A Pariziense.

BONETES de panno, cpimiia e setln
chegaram pai.a loja A Pariziense.

CORTES deasoda para collotes, chegaram
novos para loja A Pariziense.

CASIMIRAS do côr e preUs, lisas ed
fanlazw, grando e ^d^eudido sorlimeulo
na loja A VuiúenpT'

ROUf?AS FEI»AS ccatinuaauer a-ipleiiv
dido o soriiiueuto da bem conhecida loia I
Pariziense.

Ou« uesio arti«ço uíio tem competid
neles boa luxeudu^ quo emprega, f«
>iuero de sxu» obrus, como pela modie

VSLLUD0 PRKTO ebegou iium poija «le \i» pr^oíi 4 Pari««»4is^

mmmmmmWmm :¦:. *
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Com asttr.tf tíe palhinha, parafuso «&p '" ¦¦-_'.-'—' *¦*¦'""# MEDICO
jT>H. JOSTü* ANTÔNIO LOPHIS

na'j tLic> ;« u.ii o eicganio, preparadas em
lem, redimi vei.lt- a ifíôfiOOO.

O í «iats Royal

fída ccflc de bti.i., podrSo de cíisíinir;.
en» na »e]a 33 «h* Março.á rna do Conseibéiro

s»i aivii t. «1 >¦

Ot :irívf«c!< s relógios
íí«e onr*»
AâiEItiCANOS

Tara SS'.• -'^ * -'••«üiJOÜ, vende
C í'. ':¦>.' t...\ai

í.ij'pa*r< ny
E1 cito o auto.- d'uma ri-a grammaCça

ttóiiutia adoftada hò lrepe:?al Li.llcgio Pe-
cio 11, qvit «cceheu.ro r<:lm«í »ü(or a

LíVílARÍA ; .ii¦¦i..*..lCA
*CKdc,iein padecer unirii n> ti tra-'se teci
.ei'-qualquer livro;*- »à, ili£Vruccf.ü,

hl tiauna, rtlfgi:.
iu.r t i»,o uo «iu-
idtir.

Nac é hntefia, r.3
j.1. . ti!f u Uí> O Cbr.

i achou uso L«vt.'.i;

.- -;.r. ;l(
,.t. «,i:,,..t

fin

Uiíts u ..•»
i ctiinfe-

..il

pr. (.riu"üijt-t vu * n» «'.' ! ii
que ttit.t- «ináirpit-r,
Ulll HislH

i> At» I..-' 11 g:>l o.
¦C iiVlt. :\ « !••¦ •

A.H.i". i'.'H'u .. l';:;'i;.'ij(;

pchque i.U- .-* ... Iiãl
im i ii iiTioaramí rii—-*w-

Gr; Ií<¦'• ¦¦'

pn. lóiii.ii • •>

leifii, í.'«ji«««

n; provar que jt
:hs ür!i:.ii • ilo e

a umi o qt:o seu
i *.i:>e d«; n.ari-
rtitii tt j lece .le

Com 10 annos de clinica e pratica de hospitaee, pode ser procurado
, | ara o exercício de sua profissüo em sua resideneia i rua do Areial db

t\l7) Cima. n. -23.

^''^^¦vF1'-'

E2 s peolalldades

Partos e moléstias de cnonyer

A 70OÒ Lindos fiehus
Coda corto de brim, escuro? c claros, pa-j Ou mantilhas para senhoras

drõi-P «ItM-asimirjãSjfazeiida superior, lem na | De lãs de côr*s e muito moderno», bom--|r;;i :'; .!,> Março, à run do ConselheiroI tamanho, custa apenas 491)00 cada um ua
Saraiva n. 'il. Ileja 23 «le Março, á rua do Conselheiro Sa

í-**»»-.aa>—t m aem i orna

Ih noa por medi 'a
Temos um bom aifaiato e tuna bòa mo-

raiva, n. 31.

Saídas de bàilfs
Theatro. paceios á noito, recebemos um

lindo sortimênl destes artigos.
;iir- se entüarrcg.rn de roupa para Loja 23 .ie Março, á rua do Conselheiro

Saraiva n. 31

írni'0 ue <*i-in

r scii *é
uiatíe ia

t c,..-> -

pi ta T*
pica' «•
dus. M\o*n
sér ir ' •¦/¦
i rec: IVx«í;&ü"í3

Paru ••r-í-tu.i.a
Rua do <'.«-i<í.e

,t

ri.üer ua Livíoiii.-
.icc i;; ua Itoliia.

r?To s
tVAS

¦¦'¦¦<h, t; elrsanté
i ^uíefrcaVí;, iitia-i
u.--»ss a iufi;.!.'i)tv

.» *-hnvn ou n»!or,
a .< jr-i',"¦? i:it Mi'

I' »!<".*, :i { wici ém
r}lti';ítllí,ua «>e &3'A:

$ íuslao
n Kqu «3 (íe Março

S:h:í!V'.. . TM .

di-Ia .
1'omei «", senhoras e menino?, cem [ir«?stcza<¦ preço? r ¦/* ivtisa

Loja 23 t-e Mnrç^
'J 

_- . 
para vestidos, amostras fram*as na loja

i *ira nOlVriH | 2.;j de Março, á rua do Conselhtiiro Saraiva,
Gorgurão de seda branca rio superior«n. 81.

qualidade, popelines de setla branca, e tu-
pi. •> mais proeiso fiara »• erixov.-il ii:> noiva
vende imr preços mnito módicos.

Souza Menezes.
Rua das Princesas n. 15.

"i'»*'*?-**at,r*iaT* a««a«atajaj|jjaa ¦^^aj»aaBtaT»aaaTaaTar3iía»-»Frao-^--..——i.«— "•a», sraj - "^atmot^ssr^

Meias T;a?í* homeB£
D» p.i tirando, fazenda superior, dnzíã

ftbfíOQ ie.ni a—Loja 23 de Março ;i rua do
t. ¦••}-.• :::'iro .Saraiva, n. 'il.

\ \ i. .-rnrçòí s "i er;icaoas
Do acreditado ouro rom.3no

Os in;;is chiques bolões pnra punho, peito
c cellarinhos «le camisa, to.ins ellos com
moi!ris,-tem--0 Palais Royal.

Popelines c\q sêJa & cores

CHAPÉOS
PARA SENHORAS

Primorosamente enfeitados, recebeu
nm esplendido sorlittieiito

A

jaLiOja Pontes
46. PRAÇA DO COioLMERCIO 46.

íiMSiíCiliíÜiriGEifâME
m

Para a loja Primeiro de Setembro, lin*
das lãs a Pompadour, alta novidade para
500 e GOO rs. o covado.

. - .'.-.y/.,, i lln;« do Conselheiro Saraiva, n. IT.V O$00U
Cada chapéo de feltro fino para meninos iVLOiaSteni na loja 23 dé .Março, rua do Conse- 0 que ha ,ie mcihor em meias para ho-

li. ¦•!•'. S.-traiva, n. Al.  j mens; vemie-se a lOàfQOOcada dúzia na loja
123 de Marco.

CLINfCA

DO

ESPECIALIDADE—SYPHILIS E MOLÉSTIA D V PELL8

Oi.^nsttlt-orrlo—á rua dos Droguistas n. 49, das 12 m 3 horas «Je tarde.
Residência—á rua do Mocambinln» n. II.

Extraordinária barateza Chapéos de sói (Talpaca
Linho largo para vestidos com lindas lis- aSSOtifiada

ra» de cores, fazenda de grande vista; pelo ri'«=.«««-^:. i _-^.. k-u- _-^_
preço de 400 rs. o covado, por lermos cSm- ^^1^1^' h^?° P*^0"
prado toda a faclura de WaddiiKton, Londres, retiren nova

Loja do Triumpho," Rua «Io Conselheiro f^ (1 »lbn*,««» P«« o mesmo preço do

Saraiva, n. 17. O PALAIS ROYAol.

Ü
ti)

(O

mi V*5S»
ilflBUM **

GAIA&C.
33-LÂRGO DO GUINDASTE3D0SIPADRES-33

»

®

P R0DÍGÍ0SO 1EDIGA.HRNT0
DEPURATVO VEGETAL

Preparado por Granado e C.
7%o Rf«t> de Janeiro

APPROVADO PELA EXMA. JUNTA DE HYGIENE
PUDL1CA DO RÍO DE JANEIRO

^^ . ,Lmprej-?riflo com grando vaiítagem no tratamento das moléstias syphfii- ^kfí
ÇQ£* ticos, 

dores rheumnticas, sciaficas e do estômago, suppressâo accidenlal da J?*
l^ ^^^^^^ }cw^orr^W9-> ^m\ro do xxtevo, impigeos, iarnas e em geral to- r

s&2 das as moléstias «jue se tenha cm vista a purificação ilo systema sanauineo. aTaíl
^^ como sejam: feridas ulceras, ete. etc. ia*'
© 

"¦
Si
il

Ailirmam sua clíicacía os atteslados que diariamente vão sendo pnbR- ái^cados em outra seceâo d'esta folha. IV
Vende-se unicamente na W

ha í5 ••rt.r:fEátnbelérfdo < k>u ac --í ;
í;!|.í;;; pi; t ri

o? §.j*ods«f;
ít- ; ictieir:. da Pregu^a- -í l

Cçt.tintta ater pi-iin>j.to?, ern sua muito
rn>* u;.'.;t fabrica,, tv'n}i;'n«»s ..para »livorsos
»ny Me res, dt n*í-«lé: mlvcsíí, ò qu* I «síà
ú v-st.-' lio'* ii t''»/1 :• i' lisaniioarem e'ir?;o
lii"»(i s*-1 ;•( Si; jr- •.-,n :i.i ut i¦•• . u ",—¦a»-*! reco? são
Mstifíiiiiilí-fi: Bítrrfujnri.n tY««hijn' «Je cwiíiiva
luOtr.óO [¦¦"•' í"->. •'. '• [•"-*'-r.;n:eiida; car-
rinhtts «io n mo >'•"*¦<«"•'.-í ! 0 pata çiiKa.tsichi/ro

-.. tu thv..!.-¦:• I; I-. 'ic ', •: ¦ m..-'b:*. prr.n.j>tos
tiú l?iái:tb, í- •"¦' ;.i.í ;¦«. • r.r:C' sfr exaitünfl

l -J. .7:'-i.»'v''- O- .Âf;l-U '• |iar

íicitFlKitàiias
"e na loja 23 tle Março.

Paraaluç :r
Leques

Modernos, pretos e do cores, por preços
ha.ratiãs.iirips, tem na loja 23 de Março, á

AMm rins famosos pianos americanos ja|''H' do Conselheiro Saraiva, n. 31.
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>ih*co (11"! até esK'
J. A. ées Santos

-t-t.- o çrirar : b "«
ura e C , lend.u ?t-

.?..,.iMitin Ai.tor.io
;',;. fxr.tierado de

iftjit?, cnnUuuii.ndo
tia nifSiua eaaa a

ti.•!• . ;'. 1 d<; tuarço

DMA

: TOTE8

anuunciades,temos agora 3, próprios p^raj^,. ,. , T. ..
•Hn: preços inensaes, -IO e-I2#. jLtíjapCOS de pallia de Itália

-\u -Pulais Royal e Ricamente enfeitados de superior fito de
'orgtirãò de duas cores, alta novidade. Ro-4 *à?. ura vésiiíios

Amustras francas na loja 23 .le Marco
a,'!i»u a h»j.o 2'J de Março á rua do Conse-
lheiro Saraiva, n. 3i.
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l''.'.-'. ;,i.n!(l(! rcducçüo nos preços dc tolos os artigos do seu grande estabeleci men-
to ' ?» .-.-iiqire um sortimento completo -tn fazendas francezas e inglezas.

•**«hj'».ftçlos de verdadeiro novidade o go.-to.

Recebèo i)"íos ultiidòs vapores
CortiiiatJnsdo crochet para cama de casados, para o preço de 23, 30, 3?$000.
Gnjgiirõcs brancos, pretos e de «ores. pura sfida.para todos os preços.
EnxovàHs pãm casamento e baptisado, por preços muito módicos.
Cortes i'e vestidos em cassa e fustão, ricamerito bordados.
[,..,,ii-..-. de mndrepeiola, marlim, ebanc, madeira de cheiro, osso, com o iam Iplunia

par? o.pteço de bWOÚ a 40^000.
Popelines «le sA.la o litihó, lisas e 'avradás, fazendas ii Pompadour.
S;'<!r)- a Pompadour lisas, cores bonitas o alta nomeado.
Veihi.los a Pompadour, lisos c de se.la, qualidad«ouperior.i iii.|'lr.s o véos para noiva, pira diversos preces.
Cbàneos de velludo, palha de Itália <• pa ha tfe plinnlasin, varintlis3imo"sorlimenlo

par-i ... prego? de .ô»000 o 30SO0O.
Mi'i"íiió prelo c de cor, lan pura. eoras bonitas, de diversos preços.
Honihdí ¦. em cassa c cambraia, bic/ís e eiilrein'.»ios.
Fiu ; de seda pre!.» .- dc cor. com e •>:n v<: rülios, alta novidade,
líwíiüí.)? coir. vjdrilhos, fozerida inuilo moderna o do gosto
Kiinsí.t i oiiqiadourc lisas, graiide sorliniento em todos as cores.
fteíidr.-' valcncianas égnipus, pretas o hraneas, variado sortimonto.
Stiiiis ii: iodas as core. , seti.-i. alfeií-io, Itilar-l a Pompadonr, listra setim.
Livros ''e missa, capa d-J madrçpotbla, tartaruga, marfim, bufalo, vi !l v\o, rio rrta •

dfc; • rola
Ali.c.» «ío morlreporolo, cíwno c couro da l.ussia para üO, 100o 200 retratos
i iüu.n-.. grando sortimenlo o do todas as cores e preços,
0riíM'i«iíno3 iiroí«is a .le corais para vestidos do senlioras e ineniivs.
P.uii?«'w o cõllrnnhos bordados para senhoras.
Hitvis tonltàs e fronhas bordai! em cambraia de linho.
Líis cs e bahiyerisc, em «'a.s:;.-i (Je algodão e soda.
LuviS do pellica brancas, protss o dc c«>r, de 2, 3 e 4 botí*tes.
ííichus ti i iiii-riii"'», c totikim bordados, ditos do malha de lã.
t'.ap,s v ca poli n lios de iã cira s tnhoraa, meninas o crianças.
Aiing«'»3 •: camisas bordadas •;  senhoras,
rvqi:»riilh*>8 para senhoras, comnlnto sortimento.
lim.; espelhos, figuras, pri-os, camisas para homem eiiieiiin«>s, iiieias"para s*n»*a»nrt!?,

paiit li«níiens o meninos.
i.<•:"-... de linho, punhos e coilerinhos, bolões do soda o madreperòla, pa*rI(!oh*a8

bríicos, iiiedalhas, ligas para meias, pannos.
Seibífiv. «ichrtmiro; I in lios para lonçóes e toalhas, e muitos oulros artigo'» de gosto
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LOJA MINERVA
--Rua do Gonselhe-iro Dantas
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Acha-se no gabinete das 8 hs. da maiiliãaíé 5
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FOGÕES AMERICANOS. DE 35Ü A 500Ü00C
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MWB CERTA CONTRA EIPLÉO DK iWlEl
A addição de nmn pequena quantidade «P««!o iiiíretüeirto em m.t'.i hito «Ie k«»rozono, roopmo de qualidade ordinária, oh» n compí. lamento de explos«-os sem nnvinbcara lu?; toriiando-a pole t»nn!r^ri( •mu-' í.-rfihante.
Pelo mrrfh-o preço fc 1 U OOO i-«&is cedacriLxa.mJo tra mais rocem «to fuz rmrtode .tenoí'ti.s Pnirolco, •!•:« tantos desgraças tem «viosado .•¦ hiT-ra .-dado '
C) ei-;--,;.lo ,!e cada caiita é wlil^orito ,-.«rr. 2 i .«.,> j„ korozene, o, rançadoder.-rode ram candeeiro ovitará d« mesma <b.-m.- a tíxp.osão, tendo o cuidaifo do vas-¦-¦ liiiuVo to-.I;:s as vezes que o encherem
Dovo?.?r ndrniuiilo cm nnabvi-r-*aea on«Ie se use o krorozene.

CNiCOS «CrMTES PARA O NORTE DO IMPÉRIO
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—Travessa «lo Guindaste dos Padres—83
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Afivio HiMauií -¦ »tt'.'«"' na "? a.-ilh.ina,
*.f(,í' tü.ííi-s v cri.--..'".j chrcn

l iu»' ii 6kciii;*H.í.j[iietii'.as, ditas de bor-
i&ciin, «.iil&s il» >'-ittíi.íiít,, ;- filias e sonda,
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2õ— Hua Direita do Commercio—25
Kfle no v.» a j*i muito acreditado estabelecimento encontra-ae constantemente um comP-e*° •

van.tly .-...riTiii iito do drogas, üiitas, papel, cliá, cura, vernizes, pólvora, ohuoibo, agulbM»
p -•»! i.i.1, í.,:,'•(«, vasilhames e ouintos para ptaaruiacias, broias, pincéis e outras eipec'ae*
et:, i ír&nt«23», inglezas, alleuaaes, porluguezas e dos Estados-Unitios; apro<npu-so quali"*1"•ihr;. f.-i2e:,iâ -.om toda presieza, >^uer ,or atacado ou a iwuitio. garàntindo-aeboa eieem-ao •
,'. *;.'..-i ccu.itioilbB com desconto vantajoso, seudo a dinheiro a vista. Kntre o «eu grande aort»-
i: > ..10 l*J!Ii i» - i,UlUU).

Para photographia
fape ;-..';>i:i:iinado, algodão fulmif ante, ethersnlfuhco álcool a 30* e M*.rgráos, acidot

ceí'c«>« nitf.-ro, loduretos, bromureloa, chloruriitos, dy&iiuretos,ele., etc.
Águas gazozas niíiieraes

Di Putito, Vichy, vioa^o, pedrúa salgadas o oniras.
Vinhos iiíedicinaes

Le qUirilm, ..abarraque, Aroud, Duzart, Johânno, Uellini, Chasse*ag, Bougeaud,' da cblo-
ai de Lhau-úiú e i-oilot, etc. olc.

Xaropes medicinaes
^ j)e Laccse, simples, eom lodareto de potassae dotoiro, tucmdavetodo polasna, ue Mlanr.-.rd
fcorget, iiil-t- o Lhuichilt; wm. bypopbosphato dc cal i, soda; r.e broratiroto do poinnsa de
Lên.y Murer u'e b»:on»urçlo amonio de Pelisse, Aubergur; Aa La llõnye, J'ecu**it, burell We-
bír, ür>«i.l, Batihé, i.;ri«oíe, t?w.

Oleo de Ogacio cie bac^iihao
Ut* l^icous, Berii.é. Otrrpqno, Kemp, Jo. r «, Lhõvrier, Fersonne, llíigjj e 1'efrcsne

a^Uuijas
Ue Blancard, Yallet, \hM\mi, Hollow.ay, Uadway, Drandretb. Uristol, Kemp- jReballonHoeí-, tíaoü. i.ü-Koy. Lockt».a Prank, Ailan, 'Jasnuave, da lamiüs, Ayer, «Mc.

Cápsulas
ile alCRírio da «Uuyo;, do còpahiba, nu mútico, de Raqnin, «Vpiei, etc

(a O 11 i' C i t O S
Harauloeu, &H*,e, Ubelb uye, Uougcan, de aloe», copahib», raliiania fim» e .eobcl.aPas ii lhas

9e Kemp, «are, chocolate, rennilugas de C«'iu.ei, carvão da Bellcu, mceo de aíiaoe, seitodt pmbeuc, saüloaitta. juj.iii... gumiüa arábica, bi^ecacuaaba. Vicbv, «-iMoíre^ hortalã pi-•vajut**, tíaísouio de lolú, ucayuz, et«*~
Contra a gola e liieumatisino

tiÇO* 6 rHulí o» Ut. L.-VHi«. **

Ia;il.e condensado
• ¦ !• -'i.ir.R:» muno n«vu etn i-aixaa ». .. t.jiaiiu.

LaXtracío cie carne de Licb?g
*1>tn««*lciras, b: ...a . ílu-is de non «:h« {...ir. ii.tnc.aH.

Sérüigas de iih-.ííu e borracha
li to!l»s aa cj-jaii«JHO.-í, ,.«r;« clysicfn» e it-joc^-es na uretra o vagiu& v

i^icor íie alcairão cie «L*uyot
Pès Miiaoa de li.yeri Fhtnal sòdici u.» Uoaeonj Prretie «olmo ao L .«,„;„„». Pr«mt»;oli, du Siailw,y, PaiB-KiUor, Uloo-necii ico ou Hei «Ia d.ir. ^nptoach, 1 romp,o

Como quoremos reformar, o rtortimerHo
yenderoos por preços muito resumidos as
seguintes faxondas*

Palctol de patino fino sa«jue, 7f000.
Ditos do pachá preto, a 5#000
Calças de casimira prela, GhOOO.
Ceroulas hôa«, a lfl400.
Sobretudo do casimira do cor, lojOOO.
Lhapéoe de sol, imitam soda, 3|JOOO.
Ditoe de gtVlá, G?W00.
Lãs porá vestido?, a 300.
Chambres bonito»., a 1.9000.
Llwlos para criadas, a l/JOOO.
Lenços bordados, a IflOOO.
.Meias arrendadas para creanças, a 000.

. Attenção para o Triiimphor
Recebemos novamente

Novo sortimento do casimiros ntod-*>rnaa,
Ifi pura, pnra 5<*>)tla) • caria ! .

Ditas muito bo»s,enefM*pad*i5 a 710 o rUtft.
Casimira nm peça para roupa** do nbohí-

nos por ser fina, escura, lá piM*B a ?J?Ít30 o
covado.

Ditas ara navtva prelrn e «re corre».
Colxas de funião de, cores Ritrè'»*iüitM,

lavraJas de muito goslo para «oama a fta*00O,
9*000 e lOíJOOr), sorvem para eanie do noi»
vado.

Tarlrilma brniica pffra cammenae a HJ.W0
o metro.

IM «*T|aTaTaaa»jiM ¦ i n i — ... a— i „ ¦ aa>\-aaa.—aaiaiaMiaMi^wai "^apa. .¦« «¦aj)aaBHBMral.»«-i

ijJ5^j-i»^a!-^.  '^**t-^-...., 7: ;.,JmHB&.'. :s;'-- '*-. :. áA0^^*^^^r-^\

Popelines lisas
Dc seda, fazenda moderna, a 1:300 o co-

Vltdo.
Ditas ditTeronles qualidader."
Linho cem vistosas listras para vestidos a

AOOrs. o cevado, fazenda larga.
Loja Triumpho, rua do Conselheiro Saraiva
n, 17«j

.,, . ...--- (IriiiitHas, e vtios para todo» o* prent>sLhaphóM prelos para criados, a 28<Mj0.\ li miiitaa outra* nevidadea, uuw s«5 è vis-
_ /ípbir e oxford, covado, 240. Ila dos rreguer.*.-.

Chapéos em caixa de madeira, finos a , Temes n« Alíon.Irga uma cerne com
chapéos pari senhoras, cambies de lwho,e6l-'
laritilios, r-ie.

Leja Triumpho, rua «Je «"^oaielheiro Sa
raiva, n.i7.

LUVAS DR rELLrCA
Para senhoras de 2 e l botOos
Recebeu egualmenle o Triumpho

li muitos outros artigos, tem a loja 23 de
Março, á rua do Conselheiro Saraiva n. 31,

Enlrou o inverno
li fazenda? de lã para a loja 23 do Março,

com.» sejam;
Lãs escuras o chiras para vesti-lo» a

•ilM) r*
Casimiras para capites do senhora.*, co«

vado, 38.
D.tas para roupâta de creanças, a 2Í/000.
Cortes de calças de casimira, a ób.
L:l*s qualidade extra, a O,1).
Fianella bronca para camisetas, a l»2C0.
Camisas tle lã para creanças, a 38.
Sobretudos de panno piloto, a 183.
Ditas de casimira, a l~>8.
Sabidas de baile do 8/3 a 12,1000.
Chapéos do sol de seda, a 0*>.
Ditos a imitação, a 38.
l hambroí para dornur, a '>•}.
Sapatos «lo traióça líJNOO e 2».
Fianella americana eiifost.da, a 38.
Chalés felj udos p?ra o frio, a 4s;jüC.
1'al. tols du cislmira pi ela, a 7#.
K outros muitos artigos, In um botn

Eorltmeiitj de indo. á rua do Conselheiro
Saraiva, n. 31, defronte da Mota Gigante.

Recebeu modernos
Chapéos de pello de «ôtla francezes.
Dilos de lino feltro preto.
£>itos de fino feltro forma nova. *
l-ii.nella ainericna para paletot.
Superior panno lino preto.
Sutaus o casimiras.
Caixas de musica grandes.
Chitas a Pompadour para vestidos, na

loja J.3 Ae Março á rua do Cunsolheiro Sa -
im.-», u. 31.

ílti 0 DIA 2 DE Ml!
O propriet.il io da l-.ja TRIUMPHO par-tecipa a «eus fregueses e a» puMioo di^ta

ctap tal «jue já lo«n recebido muita* f«z«ii<|HS
novas de. grandes gostas, o continua a re-
ceber; para as patr óticas festi» do % i)g
.IULIIO, e tom lãs finas de dilIVreiiUs edres

K"s:«»s, lisa», o de quadros para enferlar
aquell.as; popelines JKw, afpaeas, tnTlstam«s
brancas, e decores, cambraias, cassas,b *da-
dos etc, e da Alfarjdeijaa sahir na secnn Ío-
feira '.» de maio, iim^ caixa com niapóes
para senhoras, ultima novidade de I .»<*iz.

Continua a vender baralo o sempre com
a maior lealdade.

Assim espora a conorroncia do publico
patrícia ihuta grande eapi ai, que sempre se
àprcienta na altura u'«iquello grande dia
des bahianos.

Ao Triumpho, rua do Conselheiro Sa-
raiva n. 17.

i.sp8iuu» uaosaoo a.4„, gcaoa uo viuro, louça o maruioro, copos urs i.,..i,.. ,t„„. .,, ,„»„ »ai«> ,fc. uuriaoniata „ d« ecrumu*, lâmpadas para álcool Aidrus íiaSaíforte bomes a -mnilboi paraaguaagiüozijs ariiiicnina,'itfndaa, a.gaüaa* iSaulíí íeíoícn cota
«ItàjtUb lll.pi »»SVültt ., i,,jui ul.Ui,.",..., .ju». illuv vt.uuOU. pt ,r d,  .„ „ - r„.aif,íl_.nitiirt» «duwoe*, po. «tem aiu.i.«»iu.)u,,. u» buíopa pare. » llrn, Mfl. ?,/_ i*"0.".."«»,««» *V*»x*"*» *«• .'., a tm* UUhU uo «.*• uuiuaroio.,

MKDICIVl IlOJIíüil/ATIIICi
ItüIlüAS ti liSLOJOb

{¦¦: • 12 a 31} inodicaineiiios.
idcií?' üel7ü remédios, uns já conhecidos

Oilli'.' «:r. mplel.iineiile novos, como Ó ha
imiunlis o tnpis-ulli, iridecium, cattlophi
tm., em tiutvTas iiiut r, oú dinamisailas. In

vAu Palais Koyal

iiealejos liar.noiiiosos
Para salão, toeam quadrilhas, valsas,"polKas, mazureas, etc, ele, do á'»T)()00 a

609»()f), tom na loja 23 de Março, à rua do
Conselheiro Saraiva, n. 31.

¦«i. —i.i rm —¦^1~^—-.^i—.—»—«.aa»

Fitas a pompadour
Ilo toes a pom; adour.
Croiones a pampadour.
Le |iies a poiiipadoiir.
Cliitas a iioiiip.i.lour.
Tema luji Ji d., .ilarçO á rua tio C-n-

Felho.rj Sar.iiv i, u. .'li.

.Oãi-ja |>iet*i de li
."ara lihbitos de. ir.ii i tJaJai d recolhi-''

ui!.iii»i, receoou o va i u pl»r.f»VeçOi eo.u-
i.iJos «, Io/u « Panzionao.

d«t—nu? Cunsuiiioiro Uautas—S*r

ANTÔNIO LUIZ VIEIRA LIMA
N7BNDS A F»RBQOS RAZOÁVEIS, O SEJGMJINTE3:

F«o*g«oos amerh*»nos de ferro fundido, o quo ha de melhor n'esle artigo, tanto em
Aawo como em limper, dc 109 a 2r,0-9000.

Ctrir-aes americanos de madeira para condução do terra.
Bittaa dilos de ferro galvanisado para dita.
AreWee asweriemtoi. dc madeira rara lavrar torra de 30*000 a 60/1000.T!
DetaNtotlar »s americanos de made:r.i e de ferra, para milho, do òi;?i a 369.
rVrAeloa amoiioano; montados par.i limpar o amolar faca, '209.
Ce*4ie*ó» «am mangas de vidro, modelos bonitos, de 33 a flífr.
Ilambasde muitas qualidades para tirar água.Maahinas 

para furar, c escoriar ferro.
Dvtaa de mailos modelos para café.
Ditas americanas para bater ovos.
Di*ui ditas para enc.respar roupa, do 69 a 169.
Tecido «le arame zincado para viveiros.

»- Tubos do forro para encanamentos.
Ditos de chumbo para ditos.
Cadeados americanos de ferro, fortes, para portas do loja ou cofres, garantindo-so a

quaKdado.
Ilalairços de muitas qualidades, para balcão.
Tinta lUglnta couiaierci.ol, para escrever e copiar cartas.
IVenças do muitas qualidalm, para copiar cartas.
Talher os americanos linos, cabo de metal, chifre, lerru, itiiiconiie.f o praM^fill^inll

pare mesa
Cohojorea de metal fino, para chá o sopa»
Itullos de metal fino para cbâ e café.
Manlegu»ir»s de metal lino, com vasos de vidro.
Moinhos dc muitas qualidades, para milho o café.
Torrado-es para calo.
Baldes do ferro zincado. ,,
Duos de ferro esmaltado, eom tampa, próprios para compras»
Alnçaiielas «lo vidro de bonitas cores, parajanella.
Telhas grandes de ferro zincado.
Fontes, ou lavatorios para escriplorios ou salas,

llolsastle couro para viagem.
Frascos empailiados para dila
Espingardas da I e & canos de muitas qualidades.
llevolvers de 6 tiros—Lafaucheux, o fogo cciilr.il.
Vassouras du palha americanas para salas.
Dandeijas americanas.
Dilas ditas para farinha.
Ditas ditas com escova para limpar'mesa.
1'orta-facas americano.
Porta pratos com rodas paro mesa.

4 Bacias de louça quadradas, para cozinha.
Dilas do dita com válvula para salas.
Lavatorios do dita cora válvula, para dila.
Machinas americanas para picar Intuo.
Ditas dilas para traçar capim.
Coberturas de arame para pratos.
Brtoeiras americanas para ralos grandes e^pequenos.
Étagéres para salas.
Fogareiros francezes para cozinha (enes fogmiros servem também'para cozinha

em salas ou quartos.
Solla «lanada americana paru correias de machina.
Dita dita porltiguez.i para dila. ,
Machinas para lolear: o que ba de mulher n'este arligo, tanto "pela duraçlocomo

pelo bom resultado qu» se obtetn ua dojlrui;ão das formigas, e ioda a qualidade de
íomcios- vende-se lambem o combustível para as mesmas maeliinas,garaiita-9e a qualidadeTambém muitos oulros arligos perlenceate a ferragens.

Da so qualquer objueto para amostras doieautlo a un porta ncia, e uio servindo
receba-se, voltando perfeito.

li 4511UA DOS DROGUISTAS N. 43

^clHus iiiglezes
Grande sortimento de sei»

lins e sellotes e sellins de
banda som e com arcos,

j Arreios avulsos, manta*
de todas as qualidades de íei-
tro, panno fino, bode, etc

Acaba de receber no ulti-
mo paquete e vende por me-
nos que em outra qualquer
parte—a loja n.54,C D. de-
fronte do Coberto Grande.

DEF
I A 49000 tem na loja 23 de Março á rua

do Conselheiro Saraiva n. 31.

LUVAS M PHJJCA
P O tt T ü G U E Z A S

Do acreditado fabricante BAHOM.
BRANCAS

DE CORES!
PRETAS

DE UM
DE DOIS.

E TH ES BOTÕES
Chegaram pelo «Senegal», sortimento

oompleio, para a loja APAIUS1E.VSE. á rua
Conselheiro Dantas n. 38.

ONU) ANTÍ-BLEPHAUITICtí
DB

OR. MOURA BRAZIL
ESPRCIFICO

Nas blophasites cilliar, oezemas, sarnas,
feridas de cabeça, chagas antigas etc.

U íi ico agonie na Bahia liiiidluo n*.
da rslUva, eom pharmacia á rua dos
Droguistas, n. 34, Bania

Chambres
A 59000 tom na loja 23 do Março, Hua

do Couselheiro Saraiva, n. 31.

1

jose mmm juí
?D VOU a MO KSCKIPTORIO DO DR.

rKRRKIKA VIANNA

Encarrega-se de questões om qual-
quer dos ramos da jurisprudência.

C0rlè-r-Rua da Quitanda—-43

. »» «V. .

IaO|a A Parízieuse
Tapeta» para forrar'salas, ogroias, oa-

pellas e.para esndas, • que so pode desejav
em padrões liudissimoa, acaba du recaber «
loja A aParixituise.

31 Ilua Consilheiro Dantas 32

11CÜUS du LÀS
Reeebea i loja 93 de Março, a Rua do

Conaelho.ro Sarai vai u. 31,

Kncerado grosso
Pnra ctltio, lem • loja A PansitttUaV

i», Rua Cor-srtfcMf» Uauiaav «i9


